
O Governo estadual implantará 9km de rede de dis-
tribuição de gás natural em Campina Grande a partir do 
próximo ano. Investimentos são de R$ 4,4 mi.   PÁGINA 15

A polícia estadual está convencida de que Rafael Monteiro Nunes, de 21 anos, matou a tiros Higor Natan Borges, da mesma idade, por conta 
de ciúmes da namorada da vítima, com quem o acusado também mantinha um relacionamento amoroso. ele foi preso ontem em Patos, no Sertão 
paraibano, de onde foi trazido a João Pessoa. Rafael negou que tenha matado o rival na noite de 8 de outubro. Cúmplice é procurado.  PÁGINA 3

Depois do lança-
mento na espanha, 
amanhã a segunda 
versão da coletânea 
será lançada na ca-
pital.  PÁGINA 5

Os gabaritos das provas 
do enem serão divulgados 
quarta-feira. O resultado 
do exame sairá em janeiro, 
informa o Inep.  PÁGINA 3

O preço das passagens 
dos ônibus intermunicipais 
sobe 7% a partir de ama-
nhã. Balsas também cobra-
rão mais.  PÁGINA 3
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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Desmatamento volta a crescer na Amazônia, 122% Página 19

l Cresce o cerco aos crimes homofóbicos no Estado. Página 14

l Hoje é o “Dia D" de vacinação contra pólio e sarampo. Página 10 

l Martinho Lutero criou a árvore de Natal. Leia mais na página 9
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Ciúme assassino

Campina Grande vai
receber gás natural

Provas de atletismo ocorreram ontem na UFPB

Lau vê projeto consolidado

DÓLAR    R$ 2,562  (compra) R$ 2,563  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,550  (compra) R$ 2,700  (venda)

EURO   R$ 3,185  (compra) R$ 3,188  (venda)

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Educação

POLÍCIA DESVENDA EXECUÇÃO DE JOVEM NA CAPITAL

 

“Music from
Paraíba” tem
lançamento
amanhã às 17h

 

Gabarito do
Enem sai na
quarta-feira

 

Sobe o preço
de passagens
intermunicipais

 

A Polícia Militar apreendeu na manhã de ontem no bairro dos Bancários, na capital, 
máquinas caça-níqueis num cassino clandestino considerado de luxo.  PÁGINA 14O CASSINO PErDEU!

 

Campina Grande terá o Projeto Borborema de gás natural

ALTA DOS COMBUSTÍVEIS Postos de João Pessoa cobravam novos preços 
ontem para insatisfação dos consumidores. Procon vê “extorsão”.  PÁGINA 13
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Esportes

Começam disputas entre
atletas de 28 delegações 

JOGOS ESCOLARES PÁGINA 21 
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Os efeitos das mudanças climáticas já 
são percebidos e sentidos em diversos pa-
íses e regiões do mundo, inclusive no Bra-
sil. É necessário, portanto, que os governos 
comecem a implementar de forma urgente 
medidas de mitigação e adaptação para di-
minuir a vulnerabilidade de suas popula-
ções e de setores econômicos às variações 
do clima. A crise de abastecimento de água 
que atormenta milhões de brasileiros no 
Nordeste, e agora também no Sudeste, é 
mais um alerta de que alguma coisa tem de 
ser feita, e já. 

Até bem pouco tempo imaginava-se que 
o problema da seca era algo que se restrin-
giria, para todo o sempre, ao Nordeste bra-
sileiro. Não é o que se constata agora. Não 
vamos precisar esperar mais 20 ou 30 anos 
para ver a ocorrência de eventos climáticos 
extremos, como inundações ou secas in-
tensas e ondas de calor, como as que temos 
observado em várias regiões do país nos úl-
timos anos. Esses fenômenos climáticos ex-
tremos vivenciados neste e em outros paí-
ses têm ajudado a entender a magnitude das 
variações do clima e estimulado as nações a 
adotarem medidas de adaptação.

Não há como desconhecer que o Brasil 
já implantou um programa de agricultura 
de subsistência no Nordeste de melhora-
mento de plantas adaptadas às mudanças 
climáticas e tem se dedicado a conservar 
seus principais ecossistemas, como a Ama-
zônia e a Mata Atlântica, por meio do es-
tabelecimento de corredores biológicos. O 
país, contudo, precisa insistir com ações de 
adaptação permanentes, que solucionem, 
de forma definitiva, problemas relaciona-

dos às mudanças climáticas que afetam a 
população.

No caso da Paraíba e de outros Estados 
nordestinos, a expectativa é que a transpo-
sição de águas do Rio São Francisco esteja 
concluída até o final do ano que vem. Mas 
é bom lembrar que o “Velho Chico” também 
precisa de cuidados. Entidades não gover-
namentais, geólogos e técnicos especializa-
dos em questões hídricas, além de órgãos 
oficiais, manifestam preocupação com a 
redução da vazão do Rio São Francisco e a 
seca em suas nascentes. O governo tem in-
formado que já foram gastos R$ 4 bilhões 
com obras de revitalização do rio, com 
ênfase na proteção de nascentes e manu-
tenção de matas ciliares. Desafios após a 
conclusão das obras também foram apon-
tados pela Agência Nacional de Águas. A 
transposição – dizem os documentos da 
Ana – fará com que a água deixe de ser 
um fator limitante ao desenvolvimento 
da região, mas exigirá dos gestores locais 
capacitação para atuar dentro da nova re-
alidade.  

A demanda por água para irrigação 
tende a ser crescente, uma vez que o au-
mento de produção de alimentos deverá 
estar majoritariamente apoiado em cul-
tivos irrigados, conforme dados apresen-
tados pelo representante do Ministério da 
Agricultura. A região poderá sofrer colap-
so nos projetos de irrigação, por conta de 
um Rio São Francisco agonizante. O mais 
recomendável, portanto, é que, antes mes-
mo de concluída a transposição, a luta não 
se arrefeça em defesa da revitalização do 
maior rio genuinamente brasileiro. 

Editorial

Crônica

 Mudanças no clima

                                                 William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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Juliana Steinbach

Foi através de minha esposa Liane 
que eu conheci um simpático casal: Dona 
Geni e o repórter-fotográfico João Lessa, 
então já aposentado das lides jornalís-
ticas. Seu João faleceu, e Dona Geni, até 
hoje, é vizinha de minha sogra Helena 
Cruz, em casas muro com muro no Jar-
dim 13 de Maio.

Eu gostava muito de conversar com 
Seu João – lembro-me bem do experien-
te fotógrafo sentado à mesa, em uma es-
pécie de varanda na lateral esquerda da 
casa, lendo os jornais do dia com o auxí-
lio de uma lupa. Tinha uma visão crítica 
do mundo, principalmente da política à 
brasileira.

Sempre que vou à casa de Helena, dou 
um jeito de visitar também Dona Geni. 
Assim como minha sogra, ela tem uma 
queda por plantas ornamentais, e cuida 
de seu jardim com muito zelo. E tem as 
“mãos boas”, para isso. Foram presentes 
dela as nove-horas que hoje enfeitam o 
jardim de nossa casa.

Vez ou outra eu avistava, na casa de 
Dona Geni, uma garotinha que me cha-
mava a atenção por sua estranha beleza. 
Nunca falei sobre isso para ninguém, mas 
eu via, digamos assim, “uma aura india-
na” naquela menina. Talvez fosse o seu 
jeito de olhar, ou sua tez morena. Ela era 
diferente...

Certo dia, a menina entrou radiante, 
na casa de Helena. Juju! Foi uma festa. 
Soube então, por Liane, que ela era neta 
de Seu João e Dona Geni, e chamava-se 

Juliana. Por aquela época, já morava na 
França com a mãe -a professora e tradu-
tora Jane Lessa -,e seu pai adotivo - o pro-
fessor e tradutor DidierVoïta.

Juliana Steinbach, nome artístico da-
quela garotinha de modos singelos e edu-
cados, é hoje uma das mais renomadas 
pianistas do circuito internacional de 
música clássica. O seu currículo é assom-
broso e, para mencionar apenas os mo-
mentos mais gloriosos, seria necessário 
multiplicar por cem este espaço.

Atentem para o entusiasmo do pro-
fessor Emanuel Krasovsky, da Academia 
de Música de Tel-Aviv: “Uma pianista 
extraordinária. Sua maneira de tocar é 
transbordante de vitalidade, cores, defi-
nição rítmica, e um grande temperamen-
to, mas também de uma grande sensibili-
dade e intensidade lírica.”

Em novembro de 2011, no Cine Ban-
güê do Espaço Cultural José Lins do Rego, 
Juliana atuou como solista no concerto 
oficial da Orquestra Sinfônica da Paraí-
ba, sob a batuta do maestro João Linha-
res. Iniciou sua apresentação apoteótica 
com o “Concerto para Piano nº 2”, de Ser-
gei Rachmaninoff.

Pois bem. Quem perdeu a apresenta-
ção de Juliana no Cine Bangüê terá uma 
nova oportunidade de ver, ouvir e aplau-
dir a extraordinária pianista paraibana. 
Ela será a estrela do II Festival de Música 
Clássica, que acontecerá de 1 a 5 de de-
zembro, em João Pessoa. Seja mais uma 
vez bem-vinda, Juju! 

 

A extraordinária pianista paraibana, radicada na França, será a estrela 
do II Festival de Música Clássica de João Pessoa, em dezembro.”

Com todo respeito às regras e às instituições que por elas 
zelam, a chamada prestação de contas de campanha, aqui 
e alhures, não passa de uma peça de ficção. Tem candida-
to eleito que gastou menos na campanha do que o valor 
que paga sobre a feira do mês. Eles declaram e a Justiça 
Eleitoral faz que acredita.E assim caminha o processo de-
formado.
Na prática, a realidade é outra. Há os que gastaram for-
tunas e os que não tinham caixa, mas ousaram a assumir 
despesas; alguns deles, estão endividados. Há até eleitos 
sendo cobrados através de emissoras de rádio, por com-
promissos financeiros não ressarcidos. Sabe-se lá o que 
esse dinheiro paga em campanha. Mas, é o processo e sua 
deformação até que alguém tenha coragem de enfrentar 
o problema. Com reformas prá valer, é claro!

Pelo menos uma esperança para 
o setor. O senador Romero Jucá, 
relator do orçamento da União, 
está apoiando a reivindicação 
dos produtores para incluir o 
pagamento da subvenção da 
cana nas despesas do governo 
do próximo ano. O benefício foi 
garantido pela Lei 12.999/14 
desde julho, mas o governo não 
liberou os R$ 170 milhões para 
o pagamento que atende a cerca  
de 25 mil produtores.

NO ORÇAMENTO

DISPUTA

PELO BOLSO
Jogar lixo nas ruas vai começar a punir pelo bolso, não apenas no Rio de Janeiro, onde há lei, mas também em 
todo o país. O projeto 523/2013, de autoria do senador Pedro Taques (PDT-MT), já tramita pela Comissão de 
Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização de Controle, e deve seguir para análise da Câmara dos 
Deputados, pune quem descartar rejeitos e dejetos  nas vias públicas. A multa é pesada, porém, pedagógica.

EM BAIXA RACIONAMENTO
Com o “fogo amigo” impe-
dindo o deputado reeleito 
Agnaldo Ribeiro, de retornar 
ao Ministério das Cidades, 
aquela importante pasta do 
governo deverá cair no colo 
do PSD, que já está pedin-
do à presidente Dilma que 
nomeia Gilberto Kassab, 
ex-prefeito de São Paulo,  
para ocupá-la Agnaldo ainda 
tem muito prestígio junto a 
presidente, mas nenhuma 
simpatia do PMDB, principal-
mente o paraibano.

A prefeita do Conde, Tatiana 
Correa, continua sendo uma 
unanimidade entre os muníci-
pes que procuram as emissoras 
de rádio para falar de sua admi-
nistração. Há queixas de toda 
sorte, que vão da ausência do 
serviço de limpeza pública nas 
principais artérias da cidade ao 
atraso de pagamento dos servi-
dores. Pela pancada do bombo, 
dificilmente ela se recupera até 
as eleições de 2016, quando 
tentará ser reeleita ou apoiará 
um outro nome.

A Cagepa deverá decidir nos pró-
ximos dias quando começará o 
racionamento de água em Campina 
Grande e nos demais municípios 
abastecidos pelo Açude Epitácio 
Pessoa, de Boqueirão. O reservató-
rio, com capacidade para armaze-
nar 411.686.287 metros cúbicos, 
encontra-se reduzido a 25,6%, o 
equivalente a 105.196.589. Já ha-
via sido definido que o racionamen-
to iria se iniciar, se não chovesse, 
quando o açude descesse a uma 
reserva de 10 milhões de metros 
cúbicos.

UN Informe
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com
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CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

Para os prefeitos que ainda tinham dúvida, uma definição. Chefe 
do Poder Executivo municipal não tem legitimidade para propor 
Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF). 
Assim entendeu o ministro Marco Aurélio, do STF, ao negar segui-
mento à ADPF protocolada pelo prefeito de Alto Rio Doce (MG). O 
gestor, Wilson Filho, questionava os artigos 64 e 94 da lei mu-
nicipal. Tais dispositivos vedam a reeleição para a chefia do Poder Executivo e proíbem servidores 
municipais de contratar com o Município. Porém, o Tribunal Estadual declinou da competência para 
analisar o pedido, por entender que cabe ao STF o exame de tais ações. 
Posteriormente, a ADPF foi apresentada no Supremo. Em sua decisão, o ministro Marco Aurélio, 
relator, disse que o chefe do Poder Executivo municipal não tem legitimidade para formalizar ADPF, 
pois o rol de legitimados para a propositura dessa ação é taxativo e consta do artigo 2º inciso I, da 
Lei 9.882/1999. Trata-se dos mesmos legitimados para o ajuizamento de ação direta de inconsti-
tucionalidade e ação de declaração de constitucionalidade, previstos no artigo 103 da Constituição 
Federal. “Nele [no artigo] não consta a figura do chefe do Executivo municipal”, disse o ministro.
O relator destacou ainda que o STF tem jurisprudência formada sobre o tema e citou precedentes  
(agravo regimental nas ADPFs 148 e 75), dos quais se destaca que “quem não tem legitimidade 
para propor ação direta de inconstitucionalidade, não a tem para ação de descumprimento de pre-
ceito fundamental.”



Polícia prende acusado de matar 
corretor de imóveis na capital
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Delegado garante que 
triângulo amoroso foi 
motivação do homicídio

Após um mês do assas-
sinato do corretor de imó-
vel Higor Natan Borges, 21 
anos, a Polícia Civil prendeu 
na cidade de Patos, Rafael 
Nunes Monteiro, também de 
21 anos, técnico em segu-
rança eletrônica, acusado de 
cometer o crime. O delega-
do de Homicídios da capital, 
Reinaldo Nóbrega, garantiu 
que o motivo do crime foi um 
triângulo amoroso entre a 
vítima, o acusado e uma mu-
lher cuja identidade não foi 
divulgada.

O crime aconteceu na 
noite do dia 8 de outubro, 
quando o jovem foi alvo de 
quatro tiros quando chegava 
em casa e morreu momentos 
depois, antes de receber so-
corro médico.

O acusado foi apresen-
tado ontem à tarde à im-
prensa na Central de Polícia, 
no bairro do Varadouro. No 
depoimento à imprensa, o 
acusado afirmou que teve 
um relacionamento com a 
namorada de Natan Borges 
Pereira, e, devido a ciúmes, 
Natan havia realizado vários 

disparos na casa de Rafael.
O delegado acredita em 

crime interpessoal (quando 
envolve três pessoas), mas o 
acusado nega que tenha sido 
o autor do homicídio, e afir-
ma que foi para a cidade de 
Patos antes do crime aconte-
cer, para trabalhar.

De acordo com a Polí-
cia Civil, o jovem não tinha 
antecedentes criminais. No 
dia do crime, o pai da vítima, 
Édson Borges, confirmou que 
o filho não reagiu à aborda-
gem, chegando a levantar os 
dois braços no momento em 
que a dupla apontou a arma 
para ele. “Minha esposa viu 
e pediu que esses caras não 
atirassem no meu filho. Eles 
não tiveram dó, atiraram. Ele 
ficou caído no chão com mi-
nha esposa segurando, vendo 
ele se esvair em sangue, pe-
dindo para não morrer”, rela-
tou o pai.

A Polícia Civil adiantou 
ainda que Rafael estava na 
garupa da moto e teria sido o 
autor dos quatro tiros contra 
Igor Natan. A pessoa que pi-
lotava a moto ainda é procu-
rada pela polícia.

O delegado Reinaldo Nó-
brega disse que Rafael teve a 
prisão preventiva decretada, 
e segue para o presídio do 
Róger, em João Pessoa, e que 
o inquérito do caso deve ser 
concluído em dez dias.

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Rafael Nunes Monteiro está sendo acusado de cometer o crime

Colocar em prática o 
que se aprende na teo-
ria, esse foi objetivo da 
palestra oferecida pela 
estagiária Ana Cristina 
Flôr do arquivo do Jornal 
A União, durante visita de 
alunos do 2º período do 
curso de Arquivologia 
da UEPB (Universidade 
Estadual da Paraíba). Os 
alunos ouviram a expe-
riência da estagiária e 
aprenderam um pouco 
mais do arquivo, que tem 
visitação pública do jornal 
mais antigo do Estado.

Em companhia da 
professora Maria Amélia 
Teixeira, os alunos reali-
zaram atividades e visita-
ram o arquivo do jornal. 
Segundo a professora, 
além da teoria, a prática 
ajuda bastante ao aluno. 

“Sempre que possível tra-
go minhas turmas para 
visitar o acervo do Jornal 
A União, por ser um dos 
mais antigos, é bom que 
os alunos vejam como é 
na prática a profissão”, 
afirmou.

Ao visitar o arquivo, 
os estudantes conhece-
ram de perto toda a his-
tória do jornal e falaram 
que a prática é um gran-
de passo para a profissão 
no futuro. A estudante 
Katya Yokoyana falou à 
nossa reportagem da sua 
experiência na visita. “A 
nossa professora está de 
parabéns por nos trazer 
aqui, é bom que possa-
mos vivenciar e aprender 
de perto”, finalizou. A II 
Ação Cultural e Educati-
va no Jornal A União está 
em sua segunda edição 
e atrai os alunos para a 
pesquisa e aprendizado.

Alunos do curso 
visitam Jornal A União

ArqUivologiA

FOTO: Ortilo Antônio

Lucas Duarte
Especial para A União

Mais de 230 mil pessoas fa-
zem, hoje e amanhã, as provas do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) na Paraíba. Os candidatos 
que ainda não sabem o local de 
prova podem imprimir o cartão de 
inscrição no site www.inep.gov.br. 
Vale lembrar que os portões serão 
abertos às 11h e a prova começa 
às 12h, no horário local.

Hoje serão aplicadas as provas 
de Ciências Humanas e suas Tecno-
logias e de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias, com duração de 4 
horas e 30 minutos. Amanhã, serão 
as provas de Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias, Redação e Ma-
temática e suas Tecnologias, com 
duração de 5 horas e 30 minutos.

Segundo o presidente do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), Chico Soares, os 
resultados deverão ser divulga-
dos em janeiro. O Inep informou, 
ainda, que os gabaritos das pro-

vas objetivas serão divulgados na 
página da autarquia, no site do 
Enem até quarta-feira (12).

Já os resultados individuais 
serão disponibilizados em janei-
ro, mediante inserção do número 
de inscrição ou CPF e senha do 
candidato. 

As provas do Enem serão apli-
cadas neste fim de semana (dias 8 
e 9) em 1,7 mil cidades. Mais de 
8,7 milhões de inscritos inscreve-
ram-se para o exame.

Provas acontecem hoje e amanhã
enem

Uma boa divisão do tempo 
de prova, alimentação adequa-
da e até mesmo alguns minutos 
para esticar as pernas podem 
fazer a diferença durante o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem). As provas serão aplica-
das hoje e amanhã. No primeiro 
dia, os candidatos terão quatro 
horas e meia e, no segundo, cin-
co horas e meia. Para aproveitar 
bem o tempo e aumentar o ren-
dimento, professores dão algu-
mas dicas.

De acordo com o professor 
de Português do Colégio Sigma, 
em Brasília, Eli Carlos Guima-
rães, o candidato terá, em mé-
dia, três minutos por questão e 
essa é a primeira coisa que preci-
sa ter em mente e controlar. “A 
segunda é que deve respeitar 
a gradação de dificuldade das 
questões. Qual é a ideia? Leio a 
questão, tenho facilidade, resol-
vo, se leio e tenho dificuldade, 
devo saltar. Isso para que o alu-
no não fique preso na questão 
no sentido de perder tempo”.

A dica do professor é que 
logo na leitura, o candidato 
identifique o que está incorreto 
nos itens e sublinhe. “Se acha 
alguma coisa errada ou dúbia, 
deve grifar, porque chama a 
atenção. No Enem, ele terá que 
marcar a opção correta, a pro-
va não tem como prática que 
o candidato assinale a opção 
incorreta. Então, é interessante 
que o aluno dê algum destaque 
para o que está errado, porque 
elimina logo”, diz. 

Guimarães explica que como 
o Enem é uma prova muito cansa-
tiva, a recomendação é que a cada 
45 minutos, o aluno pare, descan-
se, faça algum exercício de relaxa-
mento ou peça para ir ao banheiro 
a fim de andar um pouco. A pausa 
não deve durar mais que alguns 
minutos. Quando completar duas 
horas de prova, a recomendação é 
que coma algo doce.

“Vou começar pelo que não 
levar: não leve chocolate, o cho-
colate, em um primeiro momen-
to, ativa por conta da glicose, 

mas, depois de uma hora, tem 
efeito de letargia”, lembra. “O 
aluno tem que se hidratar e tem 
que ter alguma barra de cereal, 
uma fruta e um doce, como mel, 
rapadura, doce de banana. Mas 
não consuma chocolate”, reforça.

No primeiro dia, os candida-
tos farão as provas de Ciências 
Humanas e Ciências da Nature-
za. No segundo, serão aplicadas 
as provas de Linguagens e Códi-
gos, Matemática e Redação.

Apesar de o estudante ter 
mais tempo para as provas no 
domingo, a professora de Por-
tuguês do Centro de Ensino Mé-
dio Setor Leste, em Brasília, Elia-
na Luíza de Azevedo, diz que é 
preciso atenção. Ela recomenda 
que o candidato comece pela 
redação. “A primeira coisa é ler 
o tema e fazer um rascunho. De-
pois disso, passar para as ques-
tões. Os alunos devem guardar 
os 40 minutos finais para passar 
a redação a limpo, verificar o 
que não ficou bom, fazer altera-
ções no texto”, acrescenta.

Dicas para aproveitar tempo de prova

As passagens de ônibus 
que fazem as linhas de carac-
terísticas urbanas e rodoviá-
rias da Grande João Pessoa e 
das demais cidades do Estado 
terão um reajuste de 7% a par-
tir de zero hora de amanhã.  O 
reajuste também será aplicado 
no valor da passagem da balsa 
que faz a travessia Cabedelo/
Costinha. 

Os índices aplicados repre-
sentam a inflação dos últimos 
12 meses. O último aumento 
aconteceu em março de 2012. 
Em 2013, houve um reajuste de 
6%, que foi tornado sem efeito 

para as linhas intermunicipais 
de características urbanas. O 
índice de inflação acumulado 
desde março de 2012 é da or-
dem de 16%.  

O reajuste aprovado pelo 
Conselho Executivo do Depar-
tamento de Estradas de Ro-
dagem da Paraíba (DER) ficou 
abaixo do pretendido pelas 
empresas de ônibus e visa co-
brir os aumentos salariais de 
motoristas, cobradores e de-
mais funcionários, bem como 
os gastos com combustível, 
peças de reposição e insumos 
utilizados pelas empresas. 

Passagens de ônibus 
sobem 7% amanhã

intermUnicipAis

Veja como ficam algumas linhas

l De característica urbana
João Pessoa/Alhandra............................... de R$ 6,25 para R$ 6,70
João Pessoa/Santa Rita...........................de R$ 2,60 para R$ 2,85
João Pessoa/St Rita/Várzea.................. de R$ 1,85 para R$ 2,00
João Pessoa/Cabedelo............................. de R$ 2,40 para R$ 2,55
João Pessoa/Renascer............................. de R$ 2,20 para R$ 2,35
João Pessoa/Conde................................... de R$ 3,90 para R$ 4,20
João Pessoa/Jacumã................................. de R$ 6,25 para R$ 6,70
João Pessoa/Bayeux................................. de R$ 1,85 para R$ 2,00
João Pessoa/Bayeux/Sesi....................... de R$ 1,20 para R$ 1,30 
 
l De característica rodoviária
João Pessoa/Cajazeiras.............................. de R$ 90,00  para  R$ 96,18   
João Pessoa/Conceição........................... de R$ 90,30  para R$ 96,63
 
l Transporte fluvial (Balsa)
Cabedelo/Costinha (auto)....................... de R$ 11,70 para R$ 12,50 
Cabedelo/Costinha...................................... de R$ 1,20 para R$ 1,30



João Pessoa > Paraíba > sábado, 8 de novembro de 2014Publicidade
4 A UNIÃO 



Integrada por 71 faixas, 
registradas em diversos 
estilos, a coletânea Music 
From Paraíba 2 - cada álbum 
contém quatro CDs - será 
apresentada oficialmente 
amanhã, a partir das 17h, 
em show que vai ocorrer - 

com  entrada gratuita ao público - no 
Teatro de Arena do Espaço Cultural, 
em João Pessoa, depois de ter sido 
lançada, no mês passado, na 20ª 
World Music Expo (Womex), feira 
internacional realizada na cidade de 
Santiago de Compostela, na Espanha. 
Trata-se do primeiro evento da tem-
porada, que vai contar com as bandas 
Macumbia, Pedecoco, DJ Chico Cor-
rea, DJ Kylt e o VJ Carlos Dowling, os 
quais são alguns dos participantes 
da gravação. “Esse projeto já está 
consolidado desde a primeira edição, 
pois gera, na Paraíba, um processo de 
circulação dos artistas paraibanos”, 
garantiu para o jornal A União o 
presidente da Fundação Espaço Cul-
tural, Lau  Siqueira. Já o coordenador 
de Música da Funesc, Arthur Pessoa, 
antecipou que, entre fevereiro e 
março de 2015, estará sendo lançado 
o edital para selecionar músicos que  
estarão no Music From Paraíba 3, 
coletânea que também irá ao mesmo 
evento, que acontecerá em Budapes-
te, na Hungria.

O presidente da Funesc, Lau 
Siqueira, ainda destacou que, além 
de promover a circulação dos artis-
tas, o projeto Music From Paraíba 
ainda propicia a formação de público 
para a música paraibana em âmbito 
nacional e internacional. “Por causa 
da 1ª edição da coletânea, músicos 
paraibanos passaram a ser tocados 
em rádios na Europa”, disse ele, 
exemplificando o caso da cantora e 
instrumentista Lucy Alves, que se 
sobressaiu em um programa de tele-
visão no Brasil. “Esta segunda edição 
da coletânea vai aprofundar esse 
processo de circulação”, fez questão 
de ressaltar ele, ainda.  

Em João Pessoa, os shows do MFP 
2 serão realizados todos os meses, 
sempre aos domingos, no Teatro de 
Arena. A exemplo da primeira edição, 
a expectativa é de que o projeto con-
siga circular por outros municípios. 
Lau Siqueira lembrou que, em 2013, 
20 artistas foram selecionados e 10 
shows foram realizados, inclusive em 
cidades do interior da Paraíba. Desta 
vez, prosseguiu ele, o novo álbum 
coletânea reúne 71 participantes.

Nesse sentido, o público terá, 
amanhã, a oportunidade para assistir, 

no Teatro de Arena, alguns dos parti-
cipantes do MFP 2. A banda Macum-
bia, por exemplo, escolheu a cumbia 
como o principal ritmo para a sua 
criação. Criado em João Pessoa, o gru-
po possui letras autorais, cantadas em 
português e espanhol, promovendo 
a interseção entre a música popular 
hispano-americana e os ritmos brasi-
leiros, preferencialmente nordestinos, 
a exemplo do coco, baião e ciranda. A 
proposta da banda é apresentar uma 
nova experiência musical, unificando 
diversas sonoridades para ampliar 
o conhecimento da cultura popular. 
Outra banda pessoense, a Pedecoco 
propaga mensagens de amor ao próxi-
mo, autoestima e paz. 

Outra atração no show de amanhã 
será a DJ Kylt, que há 9 anos toca em 
João Pessoa, cidade onde nasceu. A 
artista é reconhecida pela técnica e 
primorosa pesquisa musical, além de 

ainda ser designer e agitadora cul-
tural. Na sua estética sonora, busca 
adaptar harmoniosamente para a 
pista de dança a riqueza da música 
brasileira e de outros diversos rit-
mos latinos e africanos, acarretando 
num forte diálogo com o gingado das 
sonoridades percussivas, somando-se 
a tudo isso efeitos e beats eletrônicos 
dançantes. Já Chico Corrêa transi-
ta pelos fragmentos imaginários da 
tradição remixada. Em seu estúdio, 
ele desenvolve trilhas sonoras para 
filmes e espetáculos de dança.

A propósito, o coordenador de 
Música da Funesc, Arthur Pessoa, 
informou que cada CD da coletânea 
Music From Paraíba 2 reúne estilos 
distintos. Um contém World Music, 
outro música instrumental, além de 
disco para o hip hop, eletrônico e 
reggae e mais um destinado ao rock, 
com suas vertentes, a exemplo do har-
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Renato e Seus Blue Caps 
anima a festa hoje à 
noite, na APCEF
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Cantora Gerlane Lops 
estreia hoje com show 
no Sabadinho Bom
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Depois de lançada na Espanha, a coletânea Music From Paraíba 2 será 
apresentada oficialmente amanhã, em show no Espaço Cultural, na capital
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com
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Foto: Divulgação

Néctar do Groove é 
uma das atrações da 
Noite Afrojazzíaca   

EVENTO

Circulação musical

dcore, blues e metal. “Esse projeto é 
importante porque é uma represen-
tação da música paraibana no merca-
do internacional. Da Womex partici-
pam três mil profissionais da cadeia 
produtiva musical de 90 países”, 
disse ele, que levou para o evento, 
realizado de 22 a 26 de outubro, na 
Espanha, 200 exemplares do con-
junto, composto por quatro CDs. “O 
trabalho não termina na Feira, pois 
os desdobramentos dependem do 
interesses desses profissionais pelos 
artistas que fazem parte do projeto. 
O encarte da coletânea traz, além 
das músicas, os contatos de todos 
os artistas. Desta forma, é possível 
entrar em contato direto com eles”, 
comentou ele, salientando, ainda, que 
“o formato do material, em tamanho 
vinil, e, também, a arte desenvolvida 
pelo Sílvio Sá chamaram a atenção 
dos participantes da Womex”.  

A arte da capa do kit com quatro CDs foi desenvolvida por Sílvio Sá e chamou a atenção dos participantes da Womex 
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Eu deveria ter escrito quando ele estava vivo pra 
ler e voltar a comentar comigo - como fizemos tantas 
vezes. Não o fiz e agora, quando ele já não pertence a 
este mundo, sinto-me na necessidade de fazê-lo para 
que a história registre a passagem de Potengi Lucena 
por esta cidade a quem tanto serviu e que amou com 
fidelidade e determinação.

Poderia falar de Potengi como atleta e despor-
tista de escola - defendendo a camisa da Escola de 
Engenharia nas Olimpíadas Universitárias ou dirigin-
do, por muito tempo, a Federação Paraibana de Vôlei, 
entidade que se confundia com ele próprio. Participa-
va das reuniões e congressos nacionais,  era querido  
de  todos e fazia a Paraíba respeitada neste esporte 
que nos deu vários títulos e prêmios.

Poderia falar de Potengi como marido e pai 
de família exemplar, que o digam Vera, sua musa e 
mulher e seus filhos Thiago e Mariana que eram uma 
só dor no dia de sua morte. Me disse Ana Maria, sua 
cunhada, que Popó (como era conhecido na intimi-
dade) e Vera se constituíam num raro casal nos dias 
de hoje. Sem aparatos nem subterfúgios, eles pare-
ciam ter nascidos um para o outro - se amavam e se 
admiravam reciprocamente e talvez tenham selado 
um contrato de paz integral. Unidos no esporte e 
na política, na família e nos amigos, nas festas e nas 
comemorações religiosas, na alegria e na tristeza e, 
principalmente, na saúde e na doença.

Poderia escrever sobre Potengi, o filho do Tenente 
Lucena ou dos seus irmãos Poti e  Palmari e outros que 
não lembro e da sua ligação estreita com eles e com os 
seus pais - o Tenente Lucena foi uma figura extraordi-
nária  a quem tanto ficou a dever a nossa cidade. 

 

Vamos voltar 
à degola?

A Paraíba de Gama e Melo não se sub-
meteu à vontade presidencial.  O presi-
dente Campos Sales valeu-se da Comissão 
de Verificação de Poderes para anular as 
eleições federais ocorridas no Estado. O 
motivo? O nome por ele indicado para go-
vernar a Paraíba não foi aceito. A rebelião 
de Gama e Melo resultou na degola da ban-
cada eleita, com a posse dos derrotados. 
Era o ano de 1900.

O fato repetir-se-ía em 1930. João Pes-
soa elegeu o senador e mais quatro depu-
tados. A junta apuradora anulou os votos 
dos liberais e diplomou os perrepistas. O 
Senado e a Câmara completaram o traba-
lho sujo e fizeram a depuração dos eleitos 
reconhecendo a eleição dos derrotados. O 
detalhe: em 1900, a degola fora inspirada 
por Epitácio Pessoa, ministro da Justiça de 
Campos Sales. Trinta anos depois, os epi-
tacistas sob o comando do seu sobrinho, 
provaram do próprio veneno.

O ministro Osvaldo Trigueiro, cita-
do por Renato César Carneiro, registra os 
abusos cometidos por políticos mineiros 
e gaúchos em matéria de reconhecimento 
de poderes. E conclui: “A opinião publica já 
não suportava a farsa do  chamado terceiro 
escrutínio”. José Américo, que acompanha-
va esse procedimento em 1930, protestou: 
“não pude suportar a farsa...  Seria adotado 
o critério dos diplomas, mas diplomados 
foram os derrotados, sacrificando-se enor-
me maioria. Vi João Pessoa pálido de cólera. 
Havia um brilho estranho nos seus olhos.” 

Mas essa história vem do século pas-
sado e a história nunca se repete... Ou se 
repete? Nos dias de hoje, ao que parece, 
querem transformar a Justiça Eleitoral em 
uma ressuscitada Comissão de Verificação 
de Poderes. Ao invés da decisão política 
pura e simples dos donos do poder, os der-
rotados se utilizam de ações judiciais para 
tentar nos tribunais o que o povo nega nas 
urnas. Surgem as Ações de Investigação Ju-
dicial Eleitoral e de Impugnação de Manda-
to Eletivo autorizadas por uma legislação 
severa e necessária, quase sempre produ-
zida ao sabor das emoções e da  pressão 
popular. O sucesso obtido por alguns nes-
sas iniciativas, animam outros a trilhar o 
mesmo caminho. 

Terminada a eleição, começa o terceiro 
escrutínio, que já em 1900 a “opinião pú-
blica não suportava mais”, agora chamado 
de terceiro turno. São milhares de ações 
engendradas após o pleito, na tentativa de 
desconstituir, depurar ou degolar os eleitos 
e premiar os derrotados.

Aqui mesmo na Paraíba, nas mesmas 
páginas dos jornais onde se anunciava a 
vitória do candidato a governador Ricardo 
Coutinho, era noticiado o ingresso de ações 
impugnatórias à sua expressiva vantagem 
nas urnas. A inconformação dos abatidos 
pelo voto, volta a atuar nestas plagas. O 
vencido, apesar de reconhecer a sagração 
do adversário, autoriza a contestação do 
resultado. Vamos voltar à degola?

Até quando abusarão da nossa paciên-
cia? Respeitemos a soberania popular mi-
nha gente! (Republicado por incorreção de 
certos personagens. Ao que parece, a histó-
ria se repete)

Ramalho
LeitePotengi e o tubulão

Não fui eu quem disse, foi 
Platão, que a democracia é o me-
lhor e o pior dos governos. Melhor 
porque dá pouco poder a um mau 
governante, e pior porque não 
dá poder a um bom governante. 
Assim, é melhor porque um mau 
governante não faz um governo 
ruim, e ruim porque um bom 
governante não faz um governo 
bom.

Penso que esse seja o caso 
de dona Dilma. Ela faria um 
bom governo, se deixassem. Se o 
Congresso deixasse. Mas ela não 
tem maioria no 
Congresso, que 
é quem faz as 
leis. Por exemplo: 
o doutor Paulo 
Roberto Costa, 
ex-diretor da Pe-
trobras, disse que 
Lula não queria 
nomeá-lo, mas o 
lobe das emprei-
teiras trancou a 
pauta do Congres-
so durante três 
meses. Lula ficou 
apavorado, disse 
o doutor Paulo. O presidente não 
manda, nem mesmo o Congresso 
manda. O lobe é quem manda.

Deu no que deu: Lula cedeu à 
pressão do lobe e os lobos toma-
ram conta da Petrobras. Foi um 
escândalo dos diabos, quase o PT 
não fazia a sucessão. Os lobos do 
lobe iam empalmando o governo 
dos trabalhadores. Já estava meio 
empalmado, com essa da nomea-
ção de um diretor da Petrobras 
e o trancamento da pauta do 
Congresso. Os lobos quase ganha-
ram a eleição presidencial com o 
escândalo que eles armaram.

Como o Brasil pode se ver 
livre do lobe dos lobos? Proibindo 
o financiamento de campanhas 
políticas por pessoas jurídicas. 
Mas proibindo totalmente, pelo 
pé. O lobe ficará menos poderoso, 
pois não elegerá tantos parlamen-
tares e gestores, dando vez a que 
os cidadãos elejam eles mesmos 
os seus representantes e gover-
nantes. 

Uma vez eu disse a um eleitor 
que pediu um padrão de camisas 
de futebol ao PCdoB: o partido 
era de trabalhadores, não tinha 

empresários que o 
financiasse, quem 
quisesse votar nos 
comunistas tinha 
que pagar para vo-
tar. Ele arregalou os 
olhos, perplexo. 

Os lobos, digo, 
os lobistas iam afun-
dando o governo 
dos trabalhadores 
com o escândalo 
do mensalão. Como 
a maioria do Con-
gresso era do lobe, 
o PT teve de alugar 

parlamentares para fazer maioria. 
Eles mesmos revelaram a safada-
gem, foi um deus-nos-acuda. Deus 
acudiu mais ou menos, pois tem 
uns aloprados cumprindo pena, 
alguns em prisão domiciliar, lar 
doce lar. Conheci um condenado 
em benefício de prisão domiciliar 
que cumpria a pena de bar em 
bar. 

Se Platão não estivesse certo, 
dona Dilma poderia tomar al-
gumas medidas saneadoras na 
bucana Brasil. Recolher o papel-
moeda, deixando correr apenas a 
moeda eletrônica. Todas as opera-

ções de compra e venda ficariam 
rastreadas. Fim da sonegação, das 
operações ilícitas, do roubo, do 
tráfico, do dinheiro na cueca, da 
agiotagem etc. A inflação ficaria 
sob controle. Ela poderia baixar a 
lei da tolerância zero, do prefeito 
de Nova Iorque Rudolph Giuliani, 
que reduziu a criminalidade em 
mais de 50%. Mas o lobe dos lobos 
não quer e dona Dilma não pode, a 
lei de Platão não deixa.

Doutora Dilma poderia au-
mentar a oferta de leitos hospi-
talares fazendo como o prefeito 
carcamano, proibindo o uso de 
motocicletas. As motos são a causa 
principal de internamentos nos 
hospitais públicos e privados. A 
doutora poderia fazer como na In-
glaterra, onde o governo incentiva 
as mulheres para esperar a cego-
nha em casa, ter o parto natural, 
sem cesariana, pois gravidez não é 
doença – se diz em Cuba. Os leitos 
ocupados pelos motoqueiros e 
pela cegonha dariam para atender 
todos os doentes do Brasil. Ela 
poderia reduzir o índice de reinci-
dência criminal, que é de 80% no 
Brasil, com a adoção da Medida 
Preventiva de Reincidência – como 
faz a China, um tiro na nuca.

O princípio de Platão é contra 
essas iniciativas. Se não fosse, a 
reforma agrária poderia seguir o 
modelo australiano, de concessão 
de terras. Na Austrália, a terra é 
entregue a quem quer produzir, 
enquanto produzir. Mas a lei de 
Platão não permite isso em nos-
so gongá. Coitada da presidente, 
coitado do Brasil, onde o melhor é 
mesmo pior, e o pior é melhor.

(Sitônio escreve terças, quin-
tas e sábados)

O pior é melhor

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Poderia escrever outras tantas linhas sobre o 
cidadão Potengi, exemplo de homem público de cará-
ter respeitado e admirado, vítima - há alguns anos - 
de um lamentável equívoco que o pôs no ostracismo 
e que, certamente, retirou dele uma parte da alegria 
de viver.

Mas, decido falar de dois aspectos que me liga-
ram mais de perto a Potengi e com os quais encerro 
esta homenagem que faço ao querido Popó que nos 
deixa órfãos da sua amizade e camaradagem. 

Em primeiro lugar, a minha fidelidade ao candi-
dato a vereador - sempre votei nele, fosse qual data 
ou partido político. Aliás, ele dizia, a sorrir, que o meu 
voto  era tão  certo quanto o de Vera, sua mulher.

E, para terminar, relembro o episódio em que se 
meteu na construção do Estádio Almeidão, quando 
era engenheiro (da Suplan ou da Enarq, não tenho 
certeza) e fazia parte da equipe técnica que construiu 
aquele estádio no governo Ernani Sátiro. Nas funda-
ções, feitas em tubulão, cuja profundidade as vezes 
chegava a quase 10 metros, certa vez ele escorre-
gou na caçamba que, amarrada a uma corda, desceu 
tubulão abaixo, perdendo o controle que se fazia em 
cima através de uma cremalheira. Popó só não mor-
reu porque, com aquele corpão e com a energia de que 
dispunha, foi se escorregando nas paredes do tubu-
lão e, embora, todo arranhado nos braços e pernas, 
conseguiu se safar, são e salvo, para contar a história 
e ser aplaudido por quantos presenciaram a cena, 
preocupados com que o pior viesse a acontecer.

Agora que Popó se foi, resta-me apenas dizer: 
Até outra hora, querido amigo - um dia a gente vai se 
encontrar...   

Como o Brasil 
pode se ver livre 
do lobe dos 
lobos? Proibindo 
o financiamento 
de campanhas 
políticas por 
pessoas jurídicas

Artigo Otávio Sitônio Pinto sitoniopinto@gmail.com

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com
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Roteiro

Projeto

Acontece hoje a partir das 
11h30, na Praça Rio Branco, 
Centro Histórico da capital, 
mais um show do projeto Saba-
dinho Bom, que é desenvolvido 
pela Prefeitura de João Pessoa 
(PMJP), por meio de sua Fun-
dação Cultural (Funjope). Den-
tre as atrações estão Júnior do 
Cavaco e a pernambucana Ger-
lane Lops, pela primeira vez 
em solo paraibano para o show 
‘Da Branca’. A safra autoral alia-
da à releitura de clássicos do 
choro e do samba dará o tom 
às apresentações.

Às 11h30, Júnior do Ca-
vaco sobe ao palco para apre-
sentar versões de um dos 
campeões de execuções do 
Sabadinho: Jacob do Bandolim. 
Dele, o artista extrairá ‘O voo da 
mosca’, ‘Feia’, ‘Cadência’, ‘San-
ta morena’ e ‘Lamentos’. Além 
dele, entram composições de 
Ernesto Nazareth (‘Perigoso’) 
e Waldir Azevedo (‘Pedacinho 
do céu’, ‘Brasileirinho’, ‘Vê se 
gostas’) e sambas de Noel Rosa 
(‘Último desejo’ e ‘Fita amare-
la’), Demônios da Garoa (‘Trem 
das Onze’, ‘Saudosa maloca’) e 
Martinho da Vila (‘Mulheres’, 
‘Disritmia’).

Júnior do Cavaco atua na 
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Gerlane Lops apresentará canções do seu CD Da Branca

A Deus, Cabralzinho
Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)
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Humor 

Cristovam Tadeu

Tim Maia
Cinebiografia do cantor Tim Maia, baseada no livro “Vale Tudo 

- O Som e a Fúria de Tim Maia”. O filme percorre cinquenta anos na 
vida do artista, desde a sua infância no Rio de Janeiro até a sua 
morte, aos 55 anos de idade, incluindo a passagem pelos Estados 
Unidos, onde o cantor descobre novos estilos musicais e é preso 
por roubo e posse de drogas.

BARTOLO

Sabadinho Bom tem tributo a Jacob 
do Bandolim e show de Gerlane Lops
Lucas Duarte
Especial para A União

Cinebiografia de Tim Maia continua em cartaz 

Ele não tinha uma estatura que se mostrasse im-
ponente diante dos demais, mas sempre foi um gigante 
em defesa das causas populares, desde que se iniciou 
nas lides sindicais da categoria dos gráficos. Daí foi um 
passo para a política quando, já em 1947, com a queda 
do Estado Novo e a redemocratização do país, elegeu-
se para a Câmara de Vereadores de João Pessoa, pre-
sidindo-a por oito vezes, oportunizando-lhe ocupar o 
cargo de prefeito, provisoriamente, por cinco vezes.

Estou falando de João Cabral Batista, fundador do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas 
de João Pessoa, vereador em João Pessoa por várias 
legislaturas e também vice-prefeito. Numa das vezes 
que assumiu o comando da Prefeitura pessoense, teve 
a iniciativa de mandar plantar o coqueiral da Praia de 
Tambaú, realização um tanto singela, mas que deixou a 
sua marca inapagável na administração municipal.

Estou dedicando a minha coluna de hoje a Cabral 
Batista, carinhosamente conhecido como “Cabralzi-
nho”, assim chamado possivelmente pela sua baixa es-
tatura, mas também pela figura simpática e carinhosa 
que ele sabia ser e, assim sendo, dedicou toda a sua 
vida política em favor dos menos favorecidos, os so-
breviventes das camadas mais pobres da população de 
João Pessoa.

Dias atrás, antes do seu falecimento ocorrido 
sexta-feira da semana passada, ele foi lembrado pelos 
jornais locais, quando se fez reverência à sua atuação 
política, evidenciando a sua longevidade, com 96 anos 
de vida e resistência. Naquela ocasião, eu prometera 
dedicar-lhe esta homenagem individual, até mesmo 
para aproveitar a oportunidade e fazer uma revelação 
que poucos têm conhecimento.  

Aconteceu em 1965, quando, sob a vaga acusação 
de “atividades delituosas”, eu fui preso e conduzido 
por uma escolta militar ao quartel do 15º Batalhão de 
Infantaria Motorizado, então 15º Regimento de Infan-
taria, em Cruz das Armasº, onde fiquei trancafiado em 
xadrez, por ter sido indiciado no IPM Une-Ubes.

Estávamos em plena efervescência do Golpe 
Militar e quem fosse preso pelas forças da ditadura 
era considerado como se fosse acometido de doença 
contagiosa que pegava só em falar o nome da pessoa. 
Ninguém dizia conhecer você, nem sequer pronunciava 
seu nome... Até sua família era execrada. Ficava literal-
mente em quarentena. 

Pois bem. Nesse clima de terror e incerteza do 
amanhã, em algum momento eu fui retirado da cela e, 
sem que me fosse dada qualquer informação do que 
iria acontecer em seguida, fui conduzido a uma pe-
quena sala onde, por incrível que pareça, eu receberia 
uma visita: ali estava “Cabralzinho”, que, ousando 
“contagiar-se”, me abraçou e me confortou. E, como 
não havia esperança naqueles tempos, ele, com a sua 
coragem e solidariedade, conscientemente me enco-
rajou. Lembrança que a gente conserva ao longo do 
tempo. 

O CANDIDATO HONESTO (BRASIL 2014) 
Gênero: Comédia. Duração: 110 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Ro-
berto Santucci. Com Leandro Hassum, 
Luiza Valdetaro e Victor Leal.  João 
Ernesto Praxedes (Leandro Hassum) 
é um político corrupto, candidato à 
presidência da República. Ele está no 
segundo turno das eleições, à frente 
nas pesquisas, quando recebe uma 
mandinga da avó, fazendo com que ele 
não possa mais mentir. Agora começa 
o problema: como vencer uma eleição 
falando apenas a verdade? Manaíra 
2: 14h30 e 16h45. Manaíra 8: 13h30 
e 18h. Tambiá 1: 18h20 e 20h20.

ANNABELLE (EUA 2014). Gênero: Terror. 
Duração: 98min. Classificação: 14 anos. 
Direção: John R. Leonetti. Com Annabelle 
Wallis, Ward Horton e Alfred Woodard. 
Um casal se prepara para a chegada de 
sua primeira filha e compra para ela uma 
boneca. Quando sua casa é invadida por 
membros de uma seita, o casal é violen-
tamente atacado e a boneca, Anabelle, 
se torna recipiente de uma entidade do 
mal. Manaíra 8: 15h45 e 20h30. Tambiá 
4: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

DRÁCULA - A HISTÓRIA NUNCA CONTADA 
(EUA 2014). Gênero: Ação. Duração: 92 
min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Gary Shore. Com Luke Evans, Sarah 
Gadon e Dominic Cooper. Os habitantes 
da Transilvânia sempre foram inimigos 
dos turcos, com quem tiveram batalhas 

épicas. Para evitar que sua população 
fosse massacrada, o rei local aceitou 
entregar aos turcos centenas de crian-
ças. Entre elas estava seu próprio filho, 
Vlad Tepes , que aprendeu com os turcos 
a arte de guerrear. Logo Vlad ganhou 
fama pela ferocidade nas batalhas e 
também por empalar os derrotados. De 
volta à Transilvânia, onde é nomeado 
príncipe, ele governa em paz por 10 
anos. Só que o rei Mehmed mais uma 
vez exige que 100 crianças sejam 
entregues aos turcos. Vlad se recusa 
e, com isso, inicia uma nova guerra. 
Para vencê-la, ele recorre a um ser das 
trevas (Charles Dance) que vive pela 
região. Após beber o sangue dele, Vlad 
se torna um vampiro e ganha poderes 
sobrehumanos. Manaíra 6: 13h, 15h, 
17h, 19h15 e 21h30. Tambiá 6: 18h40. 
CinEspaço 2: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 

O MELHOR DE MIM (EUA 2014). Gênero: 
Romance. Duração: 117 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Michael Hoffma. 
Com Michelle Monaghan, James Marsden 
e Liana Liberato. Adolescentes, Aman-
da (Liana Liberato) e Dawson (Luke 
Bracey) se apaixonam. O pai da garota 
não aprova o relacionamento e, com o 
passar do tempo, os jovens acabam se 
afastando e tomando rumos diferentes. 
Duas décadas mais tarde um funeral faz 
com que os dois (Michelle Monaghan e 
James Marsden) voltem à cidade natal 
e se reencontrem. É o momento de ver 
se os sentimentos persistem e avaliar 

as decisões que tomaram na vida. 
Manaíra 7: 20h45. CinEspaço 3: 18h.  

TIM  MAIA (BRA 2014). Gênero: Drama. 
Duração: 141 min. Classificação: 16 
anos. Direção: Mauro Lima. Com Babu 
Santana, Robson Nunes e Alinne Mo-
raes. Cinebiografia do cantor Tim Maia, 
baseada no livro “Vale Tudo - O Som e 
a Fúria de Tim Maia”. O filme percorre 
cinquenta anos na vida do artista, 
desde a sua infância no Rio de Janeiro 
até a sua morte, aos 55 anos de idade, 
incluindo a passagem pelos Estados 
Unidos, onde o cantor descobre novos 
estilos musicais e é preso por roubo 
e posse de drogas. Manaíra 3: 13h15, 
16h, 19h e 22h. CinEspaço 1: 16h30. 
Tambiá 2: 14h30, 17h30 e 20h30.

INTERESTELAR (EUA 2014). Gênero: 
Ficção Científica. Duração: 167 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Chris-
topher Nolan. Com Matthew McCo-
naughey, Anne Hathaway e Michael 
Caine. Após ver a Terra consumindo 
boa parte de suas reservas naturais, 
um grupo de astronautas recebe a 
missão de verificar possíveis planetas 
para receberem a população mundial, 
possibilitando a continuação da espé-
cie. Cooper (Matthew McConaughey) é 
chamado para liderar o grupo e aceita 
a missão sabendo que pode nunca 
mais ver os filhos.  CinEspaço 4: 15h, 
18h e 21h. Tambiá 6: 15h40 e 20h30. 
Manaíra 5: 14h45, 18h15 e 21h40.  

UMA VIAGEM EXTRAORDINÁRIA (FRA 
2014). Gênero: Aventura. Duração: 
106 min. Classificação: Livre. Direção: 
Jean-Pierre Jeunet. Com Kyle Catlett, 
Helena Bonham Carter e Robert Maillet. 
Aos doze anos de idade, T.S. Spivet é 
um garoto superdotado, apaixonado 
por cartografia. Quando ele ganha um 
prêmio científico prestigioso, o garoto 
decide abandonar sua família em Mon-
tana para atravessar sozinho aos Esta-
dos Unidos, até chegar a Washington. 
O único problema é que o júri não sabe 
que o vencedor ainda é uma criança. 
CinEspaço 3/3D: 14h, 16h, 20h e 22h. 

MADE IN CHINA (BRA 2014). Gênero: 
Comédia. Duração: 96 min. Classi-
ficação: 12 anos. Direção: Estevão 
Ciattava pantoja. Com Regina Casé, 
Juliana Alves e Otávio Augusto. 
Francis (Regina Casé) é vendedora 
na Casa São Jorge, que pertence 
ao árabe Seu Nazir (Otávio Augus-
to), e tenta ajudar o patrão a não 
perder sua clientela para a Casa do 
Dragão, recém-aberta pelo chinês 
Chao (Tony Lee). Com o apoio da 
colega de trabalho e fiel escudei-
ra Andressa (Juliana Alves) e de 
Carlos Eduardo (Xande de Pilares), 
seu namorado, Francis investiga a 
concorrência e tenta desvendar por 
que as mercadorias chinesas são as 
mais baratas da Saara. Manaíra 4: 
14h, 16h15, 18h45 e 21h15. Tambiá 
5:  14h40, 16h40, 18h40 e 20h40. 

área musical há 13 anos, no 
entanto, só nos últimos quatro 
anos resolveu se dedicar ao 
choro. A paixão, que começou 
nos palcos, deve se consolidar 
em CD, que ele está gravando 
com choros autorais, de Bebé 
de Natércio e Marcos César. 
Neste sábado, o músico dividirá 
palco com Thacio Sete Cordas e 
Daniel do Pandeiro.

Artistas
O primeiro instrumento 

que Jacob do Bandolim apren-
deu a tocar quando criança, no 
bairro da Lapa carioca, foi o 
violino. Mas, por não se adap-
tar ao arco, Jacob começou a 
tocá-lo usando grampos de 
cabelo. Pouco depois, ganhou 

seu primeiro bandolim, um 
modelo de cuia, napolitano. 
Jacob não teve professor, sem-
pre foi autodidata. Treinava 
repetindo os trechos de mú-
sicas que ouvia em casa e na 
rua. Em 1933, se apresentou 
pela primeira vez na Rádio 
Guanabara, ainda como ama-
dor, com o grupo Sereno, for-
mado por amigos. Tocaram 
o choro ‘Aguenta Calunga’, de 
Atilio Grany. Ao se decidir pelo 
bandolim como instrumento, 
Jacob iniciou sua carreira na 
rádio em 1934. Depois, acom-
panhou grandes artistas da 
época, como Noel Rosa, Augus-
to Calheiros, Carlos Galhardo e 
Lamartine Babo.

Com 15 anos de carreira, 

a pernambucana Gerlane Lops 
desfruta de fase iluminada ao 
rodar o país em turnê para 
promover o CD e primeiro 
DVD, ‘Da Branca’, gravado pela 
Globo Nordeste. O espetácu-
lo, que já passou pelo Rio de 
Janeiro, Salvador e São Paulo, 
chega a João Pessoa para ser 
apresentado, em versão mais 
modesta (sem cenários) no Sa-
badinho Bom. Cantora, compo-
sitora e percussionista nascida 
em Olinda, com passagem pelo 
Conservatório Pernambucano 
de Música e Licenciatura, Ger-
lane faturou o primeiro lugar 
do Festival Canta Nordeste de 
1996, etapa pernambucana, e 
o terceiro na classificação ge-
ral com ‘Tempo de Varanda’. 
Ganhou as categorias de me-
lhor arranjo e intérprete do 
Festival Unicanto para as au-
torais ‘Minha Cara’, em 1998, 
e ‘Alma de Poeta’, em 2000; o 
Prêmio Acimpe de Melhor CD 
pelo voto crítico e popular e o 
segundo lugar no Festival Car-
navalesco de Música do Recife 
2010, na categoria maracatu, 
defendendo a obra ‘Rainha do 
Morro’, uma das faixas do CD 
lançado pelo selo Biscoito Fino. 
Devido à estrelada trajetória, 
colecionou participações no 
Galo da Madrugada de 2011, 
2012 e 2013.
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A banda Renato e Seus Blue 
Caps  faz show hoje à noite às 22h 
na antiga Boate da Caixa (na AP-
CEF) Avenida João Cirilo no bairro 
do Altiplano Cabo Branco. A festa 
promete uma viagem no tempo aos 
anos 60, 70 e 80. A venda de mesas 
é limitada. As mesas estão à venda 
na APCEF, nas lojas Vida Real no Mag 
Shopping no segundo piso, na Loja HL 
Informusic no Primeiro piso do Mag 
Shopping , loja Copy Net no Bessa na 
Afonso Pena. 

Será um show imperdível para 
qualquer idade com a qualidade 
musical de Renato e Seus Blue Caps 
tem uma tradição cultural com sua 
música pop rock romântico. Renato 
promete uma festa de animar aos 
convidados para fechar o ano de 
2014 com chave de ouro.

Dentre as músicas do show ele 
garante os seus maiores sucessos 
Feche os olhos, Se você soubesse, 
Menina Linda, Ana e outras surpresas 
que  ele garante!!  O show que tem o 
nome de “A festa de arromba” pro-
mete animar os dançantes. 

A banda
A banda Renato e Seus Blue 

Caps começou a carreira nos anos 
60 como brincadeira onde os irmãos 
Barros e amigos se encontravam 

Unir em uma única noi-
te no palco músicos do 
Senegal, Gabão, França, 
Bélgica, Suíça e Brasil, 
conduzidos pelo jazz, não 
faz parte de algo distante 
e antigo. Pelo contrário, 
acontece hoje no Centro 

Histórico da capital, no Ateliê Multi-
cultural Elioenai Gomes, com o Grupo 
senegalês Toll Bi e a banda paraibana 
Néctar do Groove. O evento conta ain-
da com a participação do DJ pessoen-
se Chico Corrêa e está marcado para 
começar às 20h, com entrada ao preço 
de R$ 15. 

A Noite Afrojazzíaca é promovida 
pela produtora Parahybólica Cultural 
e é mais uma ação resultante da resi-
dência artística realizada pela Toll Bi 
em parceria com o grupo Berimbaobab 
Brasil na capital paraibana. A atividade 
trouxe ao Estado a banda senegalesa 
de afro jazz para vivenciar um inter-
câmbio que começou, em 2012, quan-
do o Coletivo Tribo Éthnos, o músico 
Adeildo Vieira e outros artistas da 
Paraíba foram à África estabelecer uma 
ponte cultural.  

Caracterizado como mais que um 
gênero, o jazz é um fenômeno estético 
e cultural. Os pessoenses poderão na 
noite de hoje usufruir do que existe de 
mais atual na produção contemporâ-
nea da música jazzística. Fundado em 
2011, Toll Bi é composto pelos saxofo-
nistas Samuel Demolliens, da França, e 

A banda Renato e Seus Blue Caps 
realiza show hoje, em João Pessoa

Grupo senegalês Toll Bi e banda paraibana Néctar do Groove 
realizam hoje, no Centro Histórico da capital, a Noite Afrojazzíaca
Vanessa Queiroga

Lucas Duarte

vanessaqueiroga@gmail.com

Especial para A União

Intercâmbio musical

Bernard Verbeek, da Bélgica; o baixista 
Abdou Sène, do Senegal; o baterista, 
Victor Ramalho, do Brasil; e a canto-
ra Claire Mbeng, do Gabão. O Grupo 
transita entre elementos dos ritmos 
africanos e do jazz norte-americano 
com inserções no experimentalismo e 
improvisação. 

Com a contribuição do baterista 
pessoense Victor Ramalho, que esteve 
no Senegal em outubro, Toll Bi está 
finalizando a gravação do seu primeiro 
registro fonográfico. Na apresentação 
de hoje, o grupo terá a presença de 
convidados especiais, os artistas pa-
raibanos Gláucia Lima, Vant Vaz, Izzah 

recomendaUNIÃO  A

O grupo Toll Bi transita por elementos dos ritmos africanos e do jazz dos EUA 

para participar de festas no bairro do RJ 
onde moravam, Piedade. O grupo teve 
várias formações porém três integran-
tes estão juntos desde o início: Renato 
Barros, idealizador e criador da banda, 
Gelson Moraes e Cid Chaves. Lançaram 
inúmeros discos de sucesso sempre 
excursionando pelo Brasil e exterior. É 
considerada por pesquisadores, a banda 
de rock mais antiga em atividade ininter-
rupta do mundo. 

O show
‘ A Festa com Renato e Seus Blue 

Caps’, reflete bem o espírito do 
show. Dançante e romântico. A 
banda participou ativamente do 
Movimento da Jovem Guarda, acom-
panhando grandes artistas da época 
se especializou em versões, sempre 
com estilo e sonoridade próprias, de 
músicas dos Beatles como Feche os 
Olhos, Menina Linda e Dona do Meu 
Coração. Essas lindas canções pode-
rão ser revividas ao lado dos grandes 
sucessos desse grupo que com sua 
música atravessa gerações manten-
do-se viva, alegre e espontânea.

O filme Ilegal 
mostra a luta 
de uma mãe 
para garantir 
à sua filha o 
direito à saúde, 
e como seu 
exemplo deu 
origem a um 
movimento 
nacional pela 
legalização da 
Cannabis me-
dicinal. A história 
comovente de Anny foi tema de um 
curta-metragem, que estreou em março 
de 2014, e inspirou o Repense, campanha 
criada para incentivar o debate e espal-
har informação sobre o uso medicinal 
de maconha no Brasil. Depois, o caso 
foi parar na TV, em programas como 
Fantástico e Encontro. Agora, Katiele 
e sua filha estão no cinema. Ilegal, o 
primeiro longa-metragem da SUPER. O 
filme dirigido por Raphael Erichsen e 
Tarso Araújo, autor da primeira re-
portagem da Super sobre Katiele, acende 
a discussão em torno do uso medicinal 
da maconha e aborda as dificuldades bu-
rocráticas e jurídicas pelas quais passam 
alguns pacientes que só encontraram na 
Cannabis a solução para seus problemas 
de saúde.                                                                                     

Lucas Duarte                                 

Ribeiro, Adeildo Vieira, Soraia Bandei-
ra e ainda o Coletivo Tribo Éthnos com 
os seus bailarinos. 

Nascida em jam sessions realiza-
da nos bares culturais da capital, em 
2006, Néctar do Groove sobe ao palco 
após o show de Toll Bi. Formada pelos 
irmãos suíços Stephan Buhler, no sax, e 
Peter Buhler, na percussão; e os pa-
raibanos Victor Ramalho, na bateria, 
Thiago Sombra, no contrabaixo, Cris-
tiano Oliveira, na viola, e Marcelo Ma-
cêdo, na guitarra, a banda faz um som 
que transita entre o jazz underground, 
o sincopado das batidas nordestinas e 
o afrobeat nigeriano. 

Ilegal – Filme

Realismo mágico

Direito à saúde é o tema

Cinema

O game de luta 
mais intenso e 
divertido de todos 
os tempos volta 
com força total 
para o portátil da 
Nintendo. Com os 
principais perso-
nagens da fran-
quia, Mario, Link e 
Pikachu recebem 
outros famosos, 
como Mega Man, no 
frenético troca-tapas já conhecido pelos 
fãs da série. O jogo tem modo multiplayer 
local e on-line. Tão divertido que por si só 
vale a compra do console 3DS.

Felipe Gesteira

Super Smash Bros. 
for Nintendo 3DS

Uma obra 
para ser 
lida de um 
fôlego só. É 
assim com 
o livro - o 
segundo 
romance do 
autor, que 
lhe rendeu 
o prêmio 
da Bolsa 
Funarte 
de Criação 
Literária 
2010 - in-
titulado A dançarina e o coronel (Editora 
Bagaço - PE, 176 páginas, R$ 30), lançado 
pelo escritor paraibano Aldo Lopes no 
último mês de setembro, em João Pessoa. 
Embora seja trama de ficção, com as-
pecto de realismo mágico, baseia-se em 
fatos, relatando a chegada de um circo 
mambembe à cidade chamada Perdição, 
antigo nome de Princesa Isabel, no Alto 
Sertão da Paraíba e que, em 1930, foi pal-
co de guerra que a transformou território 
livre, separado do Estado, mas vinculada à 
União Federal.

                                 Guilherme Cabral

Livros 

Games

A obra é um romance   

 O jogo é divertido

Os músicos do tradicional grupo cantarão, também, seus maiores sucessos  
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Arlinda Marques é o primeiro 
a realizar Prototipagem para 
procedimentos neurocirúrgicos

Natal
Conheça a história dos símbolos que representam a data

Você sabia que aqueles ade-
reços que penduramos na árvore 
de Natal ou usamos para enfeitar 
a casa possuem uma história an-
tiga? Pois, cada enfeite que consta 
no kit de símbolos natalinos pos-
sui no mínimo uma existência de 
mil anos, exceto a árvore, que sur-
giu no século XVI, como criação de 
um monge, Martin Lutero - este 
mesmo, o fundador do protestan-
tismo -, cuja ideia  nasceu quando 
ele andava à noite, pelas matas 
frias da Alemanha e pasmou com 
a paisagem dos pinheiros salpica-
dos de gelo em contraste com as 
estrelas e a luz da lua. 

“Por que não montar uma 
beleza dessas dentro de casa”?- 
pensou, já pondo as mãos à obra. 
Então ele cortou um pequeno pi-
nheiro, enfeitou-o com algodão e 
replantou-o num jarro, para de-
leite de sua família cristã, que em 
dezembro de 1530 comemorou 
um Natal diferente. O presépio re-
presenta o símbolo mais marcante 
das decorações natalinas: recor-
da o cenário onde Jesus nasceu , 
numa manjedoura de Belém. Com 
as pousadas cheias, pois os roma-
nos haviam iniciado ali o censo, 
José e Maria tiveram que optar 
por uma dormida num estábulo, 
cercados de animais e feno. 

Foi neste abrigo de cabras, 
bois, jumentos e bodes, que os reis 
magos Gaspar, Baltazar e Belchior, 
após 12 dias de viagem, chega-
ram para adorar o Menino Deus, 
oferecendo a ele presentes caros: 
ouro, mirra e incenso. A monta-
gem do presépio foi iniciativa de 
São Francisco de Assis, no século 
XIII, na Itália, que constava de per-
sonagens e animais vivos, além de 
um sonoro fundo musical, impro-
visado com músicos domésticos.

O bom velhinho
Claro que não existe árvore 

de Natal sem a figura do Papai 
Noel, não é? Pois atribui-se a apa-
rição deste bom velhinho, no pe-
ríodo de Natal, a um bispo da Tur-
quia, Nicolau, que nasceu em 280 
D.C. Ele deixava meias e saqui-
nhos cheios  de moedas pendura-
dos em chaminés de moradias de 
pobres, para que estes tivessem 
uma alimentação melhor naquele 
período natalino. Nicolau acabou 
canonizado pela Igreja Cató-
lica, depois que vários mila-
gres pelas curas de doenças 
foram atribuídos a ele.

As estrelas que aparecem 
na árvore de Natal têm rela-
ção com a Estrela Guia, aquela 
estrela enorme que guiou os reis 
magos Gaspar, Baltazar e Belchior 
ao encontro do Menino Jesus. A 
estrela, segundo a tradição, não 
apareceu para Herodes, que ao 
saber que os judeus anuncia-
vam o nascimento de um 
rei, sentiu-se enciumado 
e ordenou a morte do 
filho de Deus. Como 
não sabia exatamen-
te quem era ou onde 
a criança divina se 
encontrava, mandou 
matar toda criança masculina 
nascida na Judeia, com menos de 
três meses de idade.

As velas de Natal, além de 
simbolizarem o nascimento de 

Cristo, também traduzem uma 
pregação do Senhor, quando dis-
se, para seus discípulos, “Eu sou 
a luz do mundo”. Hoje, o uso de 
velas está popularizado em qual-
quer manifestação católica. Os 
frutos do pinheiro que simboli-
zam a árvore de Natal são retra-
tados como bolas coloridas, que 
traduzem, segundo os cristãos, 
as alegres cores da vida daqueles 
que creem em Jesus.

Os anjos que constam como 
enfeites natalinos mostram que 
esses entes sagrados dos céus 
salvaram a vida de Jesus várias 
vezes, sendo a primeira retrata-
da na aparição do anjo a José e 
Maria, ordenando que fugissem 
para o Egito com o Menino, por-
que Herodes pretendia matá-lo. 
Também simbolizam que após o 
nascimento de Cristo os céus se 
abriram e Deus veio à terra visi-
tar seus filhos.

Sinos
Os sinos eram equi-

pamentos de alarme de 
guerra que badalavam 
em alto som, quando 
uma cidade estava em 
perigo de invasão. O 
cristianismo esco-
lheu-o como sím-
bolo na natalidade, 
para anunciar o nas-
cimento de Jesus. 
Nas árvores de Natal 
eles aparecem em 
várias cores e tama-
nhos, simbolizan-
do que o amor 
de Cristo não 
tem medidas 
nem frontei-
ras. As balas 
e bombons 
que no Na-
tal são 
p e n -
d u r a -
dos nas 
á r v o r e s 
ou aco-
modados 
em cai-
xas em 
l o c a i s 
próxi-
m o s 
a o 

presépio, dão a ideia da doçura 
da palavra divina dirigida aos que  
acreditam que Deus é único no 
mundo e que seu filho, Jesus, veio à 
terra para salvar todos do pecado.

Nos tempos modernos os 
presépios exibem uma fogueira 
de lâmpadas com papel celofane 
que, atiçados por um ventilador 
e iluminados, parecem labaredas. 
Este adereço lembra a fogueira 
que Isabel acendeu para Maria, 
sua prima, anunciando o nasci-
mento de João Batista, primo de 
Jesus, que nasceu seis meses an-
tes do Salvador.

Para fechar o círculo convém 
lembrar que até 1886 a roupa de 
Papai Noel tinha a cor verde ou 
marron escuro. O cartunista ale-
mão Thomas Nest criou uma nova 
imagem para o bom velhinho, 
tornando sua roupa vermelha e 

branca, com cinto e botas pre-
tas. Neste mesmo ano a revista 

Harper’s Weklys publicou a 
nova indumentária de Pa-

pai Noel. A campanha pu-
blicitária da Coca-Cola 

de 1911 mostrou Papai 
Noel com esse figurino 
novo, por coincidência 
as cores do refrigeran-
te, que espalharam o 
novo design do  Santa 
Klaus pelo mundo.

“O Natal traduz 
um período de paz 

e harmonia para 
os cristãos e São 

Francisco de As-
sis teve a ideia 
de montar um 
presépio vivo, 
para mostrar 
aos mais hu-
mildes o am-
biente em 
que Cristo 
n a s c e u , 
uma gru-
ta, abri-
go natu-

ral de 
p a s -

t o -

res e animais, situados no ermo, 
sem segurança nem conforto”, diz o 
padre Luiz Antônio, titular da Paró-
quia da Penha de Nossa Senhora da 
Penha e do Altiplano, na Zona Leste 
de João Pessoa.

Segundo ele, Assis queria mos-
trar ao mundo – principalmente 
aos que não sabiam ler – que  Deus 
não se impõe, daí ter mandado seu 
filho ao mundo, através de um am-
biente humilde. A estrela, o símbo-
lo maior das árvores de Natal, dá 
exemplo de fé, com a sua luz forte, 
a guiar os reis magos na escuridão. 
O religioso chama a atenção para o 
momento em que a Estrela Guia se 
apagava, demonstrando que a pou-
ca fé dos homens propiciavam este 
fenômeno. Isto quer dizer que os 
maus, como Herodes, não puderam 
enxergar a Estrela Guia para não 
pôr em perigo a vida da criança que 
iria salvar os pecadores.

De acordo com o padre Luiz, a 
Estrela Divina iluminou a mente dos 
reis magos, para que eles pudessem 
sentir a maldade de Herodes e não 
comunicar a ele o local em que Je-
sus se encontrava. “Ao chegarem à 
manjedoura, os reis orientais, bas-
tante ricos, em sinal de humildade 
ofereceram ouro, incenso e mirra 
ao Menino.” Mais uma vez, Deus, 
através do filho, transmitiu sinais 
de humildade a todos que se encon-
travam presentes: reis magos, pas-
tores, curiosos de uma forma geral”, 
acrescenta. “Se a estrela significa a 
luz da Fé, a presença de pessoas hu-
mildes e nobres na gruta nos leva a 
entender que Deus não fez discri-

minações, ao apresentar o filho 
amado aos homens”.

Papai Noel e o marketing

Ideia do pinheiro decorado é
atribuída a Martin Lutero

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Velas lembram a pregação de Jesus aos discípulos: “Eu sou a luz do mundo”

Foto: Reprodução/Internet
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Pioneirismo em neurocirurgia
hospital arlinda Marques

Hospital público é o primeiro 
do Norte e Nordeste a usar 
a prototipagem pápida iesp e Fatecpb 

fazem Vestibular

O Instituto de Educação Superior 
da Paraíba (Iesp) e A Faculdade de Tec-
nologia da Paraíba (FatecPB) do mesmo 
grupo estão realizando seus vestibula-
res agendados seletivo 2015.1  no final 
nos horários: manhã: 09h às 11h, tarde 
das 15h às 17h e noite das 19h às 21h. 
O candidato se inscreve e marca o dia 
de fazer as provas pela internet  (www.
iesp.edu.br)  ou presencialmente no se-
tor de Arrecadação e Negociação na Se-
cretaria da BR-230. O valor é R$ 30,00. 
Outras informações pelo 2106-3800.

 O Iesp oferece vagas para todos 
os cursos: de Arquitetura e Urbanismo 
(diurno e noturno),  Engenharia de 
Produção (diurno e noturno), Educa-
ção Física (noturnas), Administração 
(diurno e noturno), Ciências Contábeis 
(noturno), Publicidade e Propaganda 
(diurno e noturno), Direito (diurno e no-
turno), Enfermagem (diurno e noturno) 
e  Sistemas de Informação (noturno).

A Faculdade de Tecnologia da 
Paraíba (FatecPB) do mesmo Grupo 
( www.fatecpb.edu.br) oferece va-
gas noturnas para Cursos Superiores 
de Tecnologia em: Gestão Financeira, 
Gestão Comercial,  Estética e Cosmética, 
Produção Publicitária, Sistemas para In-
ternet  e Designe de Interiores.

alcoólicos anônimos 
realizam seminário

Os Alcoólicos Anônimos reali-
zam hoje e amanhã, no Espaço Cultural, 
em João Pessoa, o XXVI Seminário de 
A.A. Nordeste. O evento tem colabora-
ção da UFPB e objetiva promover entre 
os participantes o aprofundamento do 
conhecimento do programa de recu-
peração da Irmandade para uma boa 
prestação de serviços à sociedade em 
geral. O seminário terá a participação 
de 4.500 pessoas provenientes dos 
Estados do Nordeste e do Brasil.

O Seminário inicia hoje, no hall e 
auditório da Praça do Povo, no Espaço 
Cultural, às 8h, e vai até as 22h, com 
recepção e inscrições a participantes, 
desfiles de bandeiras, palestra de 
abertura, seguido de seis temáticas 
e reunião de informação ao público. 
Das 8h às 16h acontecerão reuniões e 
conferência internacional dos grupos 
de A.A. online, assim como reuniões 
destinadas à recuperação e ingresso 
na Irmandade. “A importância do não 
alcoólico na nova estrutura de A.A. no 
Brasil”, é o tema de abertura que será 
ministrada pela presidente da Junta de 
Serviços Gerais de Alcoólicos Anônimos 
do Brasil-JUNAAB, custódia não alcoóli-
ca doutora Jaira Freixiela Adamaczyk.

52 praias próprias 
para banho na pB

A Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente (Sudema) 
classificou 52 praias do Litoral paraiba-
no como apropriadas para o banho. A 
qualidade da água varia entre excelen-
te, muito boa e satisfatória. Segundo 
o relatório semanal de balneabilidade, 
apenas trechos das praias do Jacaré, 
em Cabedelo;  Arraial, em João Pessoa,  
e de  Maceió e Acaú/Pontinha,  em Pi-
timbu devem ser evitadas.

Em Cabedelo, deve ser evitada a 
área na margem direita do estuário do 
Rio Paraíba. Em João Pessoa, deve ser 
evitada a área entre a Praia do Sol e a de 
Jacarapé. Em Pitimbu, a recomendação 
para os banhistas é respeitar a área de 
100 metros à direita e à esquerda da 
desembocadura do Riacho do Engenho 
Velho. A equipe da Coordenadoria de 
Medições Ambientais da Sudema divul-
ga, uma vez por semana, a situação de 
balneabilidade das 56 praias, por meio 
de coleta de material para análise, nos 
municípios costeiros. Em João Pessoa, 
Lucena e Pitimbu, onde as principais 
praias estão localizadas em centros 
urbanos com grande fluxo de banhis-
tas, o monitoramento é semanal. Nos 
demais municípios do Litoral a análise 
é realizada mensalmente.

O Complexo de Pediatria 
Arlinda Marques, que integra 
a rede hospitalar do Estado, 
é o primeiro hospital público 
das regiões Norte e Nordeste 
a realizar a prototipagem rá-
pida ou manufatura aditiva-
da para procedimentos neu-
rocirúrgicos. O planejamento 
cirúrgico, por meio da proto-
tipagem rápida, tem por ob-
jetivo propiciar intervenções 
mais rápidas e menos arris-
cadas, com custos também 
menores. Dois procedimen-
tos cirúrgicos, sendo um de 
crânio e outro de coluna,  já 
foram realizados no Arlinda 
Marques  pela prototipagem 
rápida ou manufatura aditi-
vada.

De acordo com o profes-
sor da Universidade Estadual  
da Paraíba (UEPB), Rômulo 

Oliveira, esse procedimen-
to   é um processo de cons-
trução de modelos físicos da 
anatomia humana. “Esses 
modelos são baseados nas 
tomografias computadoriza-
das do paciente, desta forma, 
os protótipos são individua-
lizados e representam com 
fidelidade a estrutura  anatô-
mica”, explicou.

Ainda segundo o profes-
sor, as técnicas de prototipa-
gem rápida são baseadas no 
princípio de construção de 
um modelo 3D - camada por 
camada - e o  resultado final 
é uma cópia em escala real da 
região anatômica escolhida.

Como exemplo dessa 
nova técnica cirúrgica, o pro-
fessor Rômulo Oliveira cita  
um caso em que uma menina 
tinha uma escoliose grave. 
“Produziu-se um modelo 3D, 
que irá facilitar a equipe do 
médico Christian Diniz, chefe 
do serviço de Neurocirurgia 
do Hospital Arlinda Mar-

ques, a abordar a patologia 
com conhecimento prévio da 
anatomia e das nuances que 
sua equipe iria enfrentar”, 
afirmou.

O professor Rômulo 
Oliveira explica que a proto-
tipagem rápida ou manufa-
tura aditivada facilita a co-
municação entre o médico e 
o paciente, ficando mais fácil 
explicar o procedimento, vi-
sualiza as áreas pouco aces-
síveis; simula o processo ci-
rúrgico reduzindo o número 
de procedimentos; permite 
criar guias cirúrgicos; auxi-
lia no diagnóstico e ajuda a 
planejar cirurgias reduzindo 
custos e riscos de longas ci-
rurgias.

O diretor-geral do Com-
plexo de Pediatra Alinda Mar-
ques, Bruno Leandro de Sou-
za, explicou que essa nova 
técnica representa mais um 
avanço na área de alta com-
plexidade e mostra mais uma 
vez a disposição e a determi-

nação do Governo do Estado 
em dotar o Arlinda Marques 
do que há de mais moderno 
na área de Saúde Infantil e 
com isso proporcionar um 
atendimento com qualidade 
e mais eficaz às crianças pa-
raibanas e até mesmo de ou-
tros Estados  que procuram 
o Arlinda Marques em busca 
de atendimento especializa-
do em Pediatria.

“Para nós é uma grande 
satisfação termos a oportu-
nidade de utilizar a Proto-
tipagem na Neurocirurgia, 
tecnologia presente em pou-
cos serviços de Neurocirur-
gia do Brasil, para realizar 
as cranioplastias, (proce-
dimentos realizados para 
corrigir falhas ósseas), cra-
nioestenoses (fechamento 
precoce das suturas), onde 
planejamos previamente 
os cálculos e medição dos 
avanços juntamente com 
matemático, facilitando o 
transoperatório e reduzindo 

o tempo cirúrgico”, comemo-
rou o chefe da Neurocirurgia 
do Complexo de Pediatria 
Arlinda Marques, Christian 
Diniz.

Ele afirma também que 
com a criação do centro de 
deformidades faciais e da 
coluna vertebral, e princi-
palmente na escoliose, a 
prototipagem é muito im-
portante para os cirurgiões  
estudarem as rotações, cifo-
ses e angulações da coluna, 
facilitando o planejamento 
da colocação dos parafu-
sos e dos seus respectivos 
tamanhos, tendo conheci-
mento prévio dos pedículos 
distorcidos anatomicamen-
te pela doença. “Esse feito 
deveu-se ao apoio de uma 
firma privada, juntamente 
com o LT3D-NUTES-UEPB/
CAMPUS I/Paraíba e Gover-
no do Estado que tornaram 
possível a realização deste 
projeto”, finalizou Christian 
Diniz.

Após uma semana fe-
chado para reforma do ar-
quivo médico, o Hospital 
Universitário Lauro Wan-
derley reabrirá as portas do 
ambulatório ao público nes-
ta segunda-feira. Segundo o 
superintendente do HU, Ar-
naldo Medeiros, na semana 
que ficou fechado o ambula-
tório deixou de atender três 
mil usuários que é a média 
de atendimento por semana 
e, na reabertura dará prio-
ridade aos usuários  que já 
tinham consultas marcadas.

O superintendente en-
fatizou que para a reforma 
do ambulatório não foram 
suspensas as cirurgias, as 
internações, os serviços de 
imagem, nem os serviços la-
boratoriais. Neste período só 
as consultas ambulatoriais 
foram suspensas. 

Nesta segunda-feira 
dia em que o setor ambu-
latorial estará sendo rea-
berto, será dada prioridade 
aos pacientes que estavam 
agendados para que todos 
remarcquem suas consul-
tas. O objetivo é fazer com 
que o prejuízo ao usuário 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), seja minimizado. 

Vitórias e projetos
O superintendente Ar-

naldo Medeiros, que assumiu 
o cargo há dez meses disse 
que suas primeiras grandes 
vitórias à frente do HU foram 
as seguintes: zerar a dívida 
do hospital que estava em 
R$ 3,5 milhões com os for-
necedores, aumentou o fluxo 
de cirurgia, já que o hospital 
faz por mês cerca de 25 a 30 
procedimentos cirúrgicos. 

Outra vitória do hospi-
tal diz respeito às cirurgias 
bariátricas que estavam sus-
pensas e agora estão sendo 
feitas aproximadamente 12 
por mês. Na Paraíba existem 
mais de 100 pacientes espe-
rando na fila para realizar ci-
rurgia bariátrica, considerada 
de alta complexidade. No HU 
também existia uma grande 
fila de pessoas aguardando 
cirurgia de cateterismo, mas 
esse ano ela foi zerada. 

Ele disse, ainda, que o 
HU que é referência em mé-
dia e alta complexidade con-
ta atualmente com 200 leitos 
ativos e cerca de 900 fun-
cionários. Para 2015 a meta 
é contratar no início do ano 
mais 978 pessoas que foram 
classificadas no último con-
curso para o hospital, o que 
vai refletir também no au-
mento de leitos.

HU reabre ao público 
na próxima 2ª feira

após uMa seMana

A Secretaria de Saúde 
do Estado (SES), em parceria 
com a Secretaria de Saúde de 
João Pessoa, abre oficialmen-
te hoje, às 9h, na Unidade de 
Saúde da Família do Bairro 
São José, na capital, a campa-
nha de vacinação contra pólio 
e sarampo na Paraíba. Duran-
te todo o dia serão realizadas 
brincadeiras com banda mar-
cial e outras atividades. 

No dia 22, está programado 
outro “Dia D”. A Campanha segue 
até o dia 28 deste mês e a meta é 
vacinar contra a pólio 262.008 
crianças com idade entre seis 
meses e cinco anos (quatro anos, 
11 meses e 29 dias) e contra o 
sarampo, 233.567 crianças de 
um a cinco anos (quatro anos, 
11 meses e 29 dias). 

“O objetivo de unir as 
campanhas é resgatar os me-
nores de 5 anos não vacina-
dos e corrigir falhas primá-
rias de vacinação, garantindo 
altas coberturas vacinais e 
mantendo o estado de elimi-
nação do sarampo no país”, 
explicou a chefe do Núcleo 
de Imunização, da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 

Isiane Queiroga.
Entre 2013 e 2014, fo-

ram registrados 596 casos da 
doença no país, com maior 
concentração nos estados do 
Ceará (365) e Pernambuco 
(224). Na Paraíba, neste ano, 
até agora, não houve registro 
de nenhum caso. Já em 2013, 
foram 33 casos suspeitos, 
desses, um foi confirmado.

Desde 1990 não são re-
gistrados casos de poliomie-
lite, em todo o país. Por conta 
disso, em 1994 o Brasil rece-
beu a Certificação de área livre 
de circulação do poliovírus 
selvagem, juntamente com os 
demais países das Américas.

A vacina será ofereci-
da em todas as Unidades de 
Saúde da Família dos 223 
municípios paraibanos. Isia-
ne lembra aos responsáveis 
pelas crianças que levem o 
cartão de vacina para ser 
avaliado e colocado em dia, 
caso haja vacina atrasada. 

Poliomielite e sarampo 
A poliomielite (paralisia 

infantil) é uma doença causada 
pela infecção pelo poliovírus. 

O vírus se espalha por contato 
direto pessoa a pessoa, através 
do contato com muco, catarro 
ou fezes infectadas.

Já o sarampo é uma 
doença infecto-contagiosa 
provocada pelo Morbili vírus 
e transmitida por secreções 
das vias respiratórias como 
gotículas eliminadas pelo 
espirro ou pela tosse. O pe-
ríodo de incubação, ou seja, 
o tempo entre o contágio e o 
aparecimento dos sintomas, é 
de cerca de 12 dias e a trans-
missão pode ocorrer antes do 
aparecimento dos sintomas e 
estender-se até o quarto dia 
depois que surgiram placas 
avermelhadas na pele. 

É uma doença potencial-
mente grave. Em gestantes, 
pode provocar aborto ou 
parto prematuro. Além das 
manchas avermelhadas na 
pele, que começam no ros-
to e progridem em direção 
aos pés, podemos citar os 
seguintes sintomas: febre, 
tosse, mal-estar, conjuntivi-
te, coriza, perda do apetite 
e manchas brancas na parte 
interna das bochechas.

Campanha de vacinação será 
aberta hoje em João Pessoa

Novembro Azul é iniciado 
em CG com ações no Centro

pólio e saraMpo

José Alves
zavieira2@gmail.com

Funcionários ultimam os preparativos para a reabertura do HU 

Foto: evandro Pereira

Após o Outubro Rosa, é a 
vez do Novembro Azul reali-
zar ações em combate ao cân-
cer de próstata, em Campina 
Grande. A campanha tem 
como objetivo estimular os 
homens campinenses a pro-
curarem mais os serviços de 
saúde. O início da mobiliza-
ção no Município foi marcada 
por ações diversas de promo-
ção e prevenção à saúde no 
Calçadão da Cardoso Vieira, 
no Centro da cidade. As ati-
vidades terão continuidade 
durante todo o mês, com pro-
gramação em todos os postos 
e nos centros de saúde.

O Novembro Azul é uma 
campanha de conscientiza-
ção realizada por diversas 

entidades no mês de novem-
bro dirigida à sociedade e aos 
homens sobre a importância 
da prevenção e do diagnós-
tico precoce do câncer de 
próstata e outras doenças 
masculinas. O cultivo de bi-
godes (ao estilo Mario Bros) 
é o símbolo da campanha. 
Além do câncer de próstata, 
outras doenças como o cân-
cer de testículos, depressão 
masculina, cultivo da saúde 
do homem, entre outros. 

A secretária municipal 
de Saúde, Lúcia Derks, par-
ticipou da abertura oficial 
do “Novembro Azul” e des-
tacou os avanços da Prefei-
tura de Campina Grande nas 
políticas de atenção à saúde 
do homem. “Criamos turno 
extra de atendimentos em 
algumas unidades de saúde 

para os trabalhadores que 
não têm tempo de procurar 
os serviços durante o dia, 
como também organizamos 
as consultas com médicos 
especialistas e iniciamos a 
realização de cirurgias uro-
lógicas no Hospital Pedro I”, 
exemplificou.

O “Novembro Azul” é 
uma mobilização mundial de 
prevenção ao câncer de prós-
tata, o segundo tipo da doen-
ça que mais mata os homens 
no Brasil. Em Campina Gran-
de, atualmente, 308 homens 
fazem tratamento contra o 
câncer de próstata pelo SUS 
no Hospital da FAP. Somente 
no mês de outubro deste ano, 
quinze homens diagnostica-
dos com a doença iniciaram 
o tratamento na unidade de 
saúde.

Amanda Anacleto
Sucursal Campina Grande



Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 061423
Responsavel.: JETTA CONSTRUTORA E CONSUL-
TORIA LTD
CPF/CNPJ....: 012209832/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.791,59
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 060071
Responsavel.: MINISTERIO DEUS CRIADOR
CPF/CNPJ....: 019292395/0001-71
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.056,25
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 060535
Responsavel.: STC - CONST. SERV. E ADMINIS-
TRADORA
CPF/CNPJ....: 005455228/0001-90
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            470,00
Apresentante: BANCO DO BRADESCO-60746948/342340
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 060896
Responsavel.: WELINGNTON DA SILVEIRA
CPF/CNPJ....: 039477064-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            600,00
Apresentante: BANCO DO BRADESCO-60746948/342340
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 061941
Em razao de que os supracitados devedores nao  fo-
ram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492  de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  08/11/2014
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: AHP CONSTRUCOES E EMPREEN-
DIMEN
CPF/CNPJ....: 008056849/0001-99
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            276,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 060752
Responsavel.: FABIANA DE QUEIROZ LOPES
CPF/CNPJ....: 039935754-82
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            320,11
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 060807
Responsavel.: FABIANO AZEVEDO DE MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 683924194-72
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            544,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 061879
Responsavel.: FABIANO AZEVEDO DE MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 683924194-72
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.113,34
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 061890
Responsavel.: GESUALDO SOUZA DA SILVA
CPF/CNPJ....: 066620144-78
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            102,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2014 - 061836
Responsavel.: INDEPENDENCIA DISTR DE MEDICAM
CPF/CNPJ....: 013245908/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.549,80

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

11A UNIÃO 
PublicidadeJoão Pessoa > Paraíba > sÁBADO, 8 de novembro de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o Processo Tomada de 
Preços  nº 00035/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA:  Construtora Soares Ltda ME.
OBJETO: Execução dos serviços com a construção de uma quadra escolar coberta com vestiário, 

no município de Aguiar.  
VALOR GLOBAL R$: 505.800,19 (quinhentos e cinco mil, oitocentos reais e dezenove centavos).
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2014.

Aguiar - PB, 06 de Novembro de 2014
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO  -   Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇÃO
 RESULTADO FASE PROPOSTA - TOMADA DE PREÇOS Nº 00005/2014
OBJETO: Contratação de uma empresa especializada em construção civil para construção de 

Refeitórios, muros e anfiteatro nas Escolas Emília Gomes, Marechal Rodon e Teotolito Soares, 
neste município LICITANTE CLASSIFICAÇÃO: não houve empresa classificada. LICITANTES 
DESCLASSIFICADAS:

 - CONSTRUTORA E SERVIÇOS DE LIMPEZA CRC LTDA.
- CONSTRUTORA E SERVIÇOS EXCLUSIVA LTDA- ME .
- CONTRUTORA REUNIDAS LTDA - EPP.
- NORDCON NORDESTE CONTRUTORA LTDA - EPP.
CONVOCAÇÃO: Ficam convocadas todas as empresas desclassificadas na Fase de Proposta, 

apresentar novas Proposta de Preços no dia 21.11.2014 as 14:00horas na sede da Prefeitura, 
conforme o Art. 48. § 3o, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações.

Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, Rua Manoel Benevonuto do Prado, 257 - Centro - Marcação - PB, no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Telefone: (083) 36251111.
Email: licitação_marcacao@autlook.com 

Marcação - PB, 05 de Novembro de 2014
Luan Fabrício Pereira de Oliveira - Presidente da Comissão

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANANEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00037/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cel. Antonio Pessoa, 375 - Centro - Bananeiras - PB, às 10:00 horas do dia 20 de Novembro de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Serviços de locação, 
licença e uso de SOFTWARE destinado a Secretaria das Finanças do município de Bananeiras/
PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Infor-
mações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3367-1129. Email: cplbananeiras@bol.com.br

Bananeiras - PB, 05 de Novembro de 2014
AUGUSTO CÉSAR SANTOS DE LÊMOS

Pregoeiro Oficial
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2014 (PARA REGISTRO DE PREÇOS)

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA, vem por intermédio deste aviso, comunicar aos 
interessados a abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2014, (PARA REGISTRO DE PREÇOS), 
no dia 20 de Novembro de 2014 às 09:00 horas, que tem como objetivo AQUISICAO DE FRUTAS 
E VERDURAS, DESTINADOS AO CONSUMO DE VARIAS SECRETARIAS DESTE MUNICIPIO., 
conforme descritos e especificados no ANEXO I - Termo de Referência. Os interessados poderão 
retirar o Edital na sede da PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA.

CARRAPATEIRA - PB, 07 de Novembro de 2014.
FRANCIHERMES PEDROZA DA SILVA

Pregoeiro(a) Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 027/2014(PARA REGISTRO DE PREÇOS)
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA, vem por intermédio deste aviso, comunicar 

aos interessados a abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº 027/2014, (PARA REGISTRO DE 
PREÇOS), no dia 20 de Novembro de 2014 às 10:00 horas, que tem como objetivo CONTRATA-
CAO DE EMPRESA PARA REALIZACAO DE EXAMES LABORATORIAIS DO POVO CARENTE 
DESTE MUNICIPIO, conforme descritos e especificados no ANEXO I - Termo de Referência. Os 
interessados poderão retirar o Edital na sede da PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA.

CARRAPATEIRA - PB, 07 de Novembro de 2014.
FRANCIHERMES PEDROZA DA SILVA

Pregoeiro(a) Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2014
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA, vem por intermédio deste aviso, comunicar 

aos interessados a abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2014,no dia 20 de Novembro de 
2014 às 10:30 horas, que tem como objetivo Constitui objeto desta licitação: Contratação de empresa 
para realização do Curso de Formação Inicial (40 horas) e Formação Continuada (24 horas) para 

Alfabetizadores e Coordenadores do Programa Brasil Alfabetizado, conforme descritos e espe-
cificados no ANEXO I - Termo de Referência. Os interessados poderão retirar o Edital na sede da 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA.

CARRAPATEIRA - PB, 07 de Novembro de 2014.
FRANCIHERMES PEDROZA DA SILVA

Pregoeiro(a) Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2014
A Prefeitura Municipal de Carrapateira, PB, através de sua CPL, TORNA PÚBLICO, a quem possa 

interessar, que fará realizar às 10h00min horário local, do dia 27/11/2014, sessão pública com objetivo 
de licitação na modalidade acima, cujo objeto é a EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 
DE 01 (UMA) QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA COM VESTUÁRIO, NA ESCOLA MUNICIPAL 
DO ENSINO FUNDAMENTAL GALDINO ANTONIO DA SILVA, Neste Município de Carrapateira/
PB, com Recursos oriundos do FNDE / MEC / PAC2 e Recursos Próprios do Município, O Edital 
poderá ser obtido na sede da Prefeitura, no horário de 08:00 as 12:00 h. 

Carrapateira, PB, em 07 de novembro de 2014.
FRANCIHERMES PEDROZA DA SILVA

Presidente da CPL
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Praça dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, às 09:00 horas do dia 20 de 
Novembro de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços para contratações futuras, para: Fornecimento diversos de peças, 
filtros, acessórios para manutenção da frota de veículos e máquinas, mediante solicitação e entrega 
parcelada, em atendimento as demandas operacionais deste município. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 013/2013. 
Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3254-1125.
Cruz do Espírito Santo - PB, 15 de Outubro de 2014

JHONATHAN CARLOS DO NASCIMENTO PEREIRA - Pregoeiro Oficial
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00049/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 08:00 horas do dia 21 de Novembro de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços para contratações futuras, para: Contratação de serviço no fornecimento de refeições 
prontas, no município de Cajazeiras, objetivando o atendimento da Secretaria de Administração do 
município de Triunfo-PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 11/2009. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35391369.
Triunfo - PB, 07 de Novembro de 2014

ANTONIO ADRIANO DE ANDRADE FILHO - Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 
dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, às 11:00 horas do dia 20 de Novembro 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços para contratações futuras, para: Aquisição parcelada de pneus, protetores e 
câmaras de ar, para atender as necessidades da frota de veículos e máquinas, em atendimento as 
demandas operacionais deste Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 013/2013. Informações: no horário das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3254-1125.
Cruz do Espírito Santo - PB, 21 de Outubro de 2014

JHONATHAN CARLOS DO NASCIMENTO PEREIRA - Pregoeiro Oficial
 

 ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 60060/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 09:30 horas do dia 20 de Novembro 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços para contratações futuras, para: Aquisição e instalação de portões, janelas e 
grades, conforme solicitação da Secretaria de Saúde. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0009/2006. Informações: no 
horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 07 de Novembro de 2014

JOSEFA VANÓBIA FERREIRA NÓBREGA DE SOUZA - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL DE CAJAZEIRAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 80019/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 10:30 horas do dia 20 de Novembro 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços para contratações futuras, para: Aquisição e instalação de portões, janelas 
e grades, conforme solicitação da Secretaria de Ação Social. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0009/2006. Informações: 
no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 07 de Novembro de 2014

LUCIANA SILVA SOUZA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00078/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 08:30 horas do dia 20 de Novembro 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços para contratações futuras, para: Aquisição e instalação de portões, janelas e 
grades, destinados as diversas Secretarias. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. Informações: no horário das 07:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 07 de Novembro de 2014

CARLOS ALBERTO LIMA SARMENTO - Pregoeiro Oficial

JOSE DE SOUSA MACHADO - CPF Nº 364.156.184-15, torna público que requereu a SUDEMA 
- Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença da Instalação de Loteamento 
com 89 Lotes = IT: 80MIL = AC: 22088, 38M2 = NE: 06 = L/ATV: RUA PRESIDENTE GETÚLIO 
VARGAS (saída para Sítio Mascati), ZONA URBANA, SERTÃOZINHO - PB. Processo: 2014 - 
007923/TEC/LI - 3615 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 019/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DOS RAMOS, torna público para conhecimento 
dos interessados nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, 
Lei complementar n.º 123/2006, Decreto n.º 7892/2013 e alterações bem como toda legislação 
correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial Sistema de Registro de Preço 
do tipo menor preço, EXCLUSIVO para ME e EPP, em reunião que ocorrerá na sede da Prefeitura 
Municipal de SÃO JOSE DOS RAMOS, no dia 24 de novembro de 2014 as 11:00 horas. Objetivo: 
Eventual aquisição parcelada de medicamentos psicotrópicos, destinados para atender as necessi-
dades do Fundo Municipal de Saúde. Maiores informações e aquisição do edital completo na Praça 
Noé Rodrigues de Lima, s/n – Centro – São José dos Ramos-PB, no horário de expediente normal 
de 08:00 as 13:00 Horas ou pelo fone: (83) 3682-1086

São José dos Ramos, 07 de novembro de 2014.
Angelina Lourenço de Melo

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 009/2014
PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 026/2014
PROCESSO ADM. Nº 2014.10.031
OBJETO: CONFECÇÃO DE MATERIAIS GRÁFICOS DESTINADOS À MANUTENÇÃO DAS 

ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MAMANGUAPE.
EMPRESA: GREVY SERVIÇOS GRÁFICOS E COMÉRCIO LTDA - ME
CNPJ: 19.407.083/0001-66
1. VALOR TOTAL REGISTRADO:

2. VALIDADE DA ATA
2.1 A presente Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 meses, a partir da sua 

publicação no Diário Oficial do Estado.
2.2 Durante o prazo de validade desta Ata de Registro de Preços, a Prefeitura Municipal 

não fica obrigada a firmar as contratações.
3. DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO 
2.3 A presente Ata de Registro de Preços poderá ser utilizada por órgãos interessados, 

desde que autorizados pelo Fundo de Saúde de Mamanguape.
2.4 As contratações decorrentes desta Ata somente serão autorizadas pela pelo Fundo de 

Saúde de Mamanguape, por intermédio do Secretário de Saúde, mediante Autorização de Pedido 
de Utilização da Ata de Registro de Preços.

Mamanguape - PB, 04 de Novembro de 2014.
RAYLANE LINDALVA GUEDES DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
Nos termos do Julgamento da licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2014, feito pela Comissão 

Permanente de Licitação em 03 de Novembro de 2014 e em conformidade com a Lei Federal n.º 
8.666/93, fica decidido a:

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor da empresa: GREVY SERVIÇOS GRÁFICOS E COMÉRCIO LTDA - ME, 

no valor de R$ 676.970,00 (Seiscentos e Setenta e Seis Mil Novecentos e Setenta Reais), pelas 
razões expostas no referido Laudo.

Mamanguape - PB, 04 de Novembro de 2014.
Elisandro Bezerra Barbosa

Secretário de Saúde

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo de Julgamento apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, quan-

do do julgamento da Pregão Presencial N.º 026/2014, Processo nº 2014.10.031, ADJUDICAMOS o 
Presente Pregão Presencial para a Empresa: GREVY SERVIÇOS GRÁFICOS E COMÉRCIO LTDA 
- ME, no valor de R$ 676.970,00 (Seiscentos e Setenta e Seis Mil Novecentos e Setenta Reais).

Mamanguape - PB, 04 de Novembro de 2014.
Raylanne Lindalva Guedes dos Santos 

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

EXTRATO DO CONTRATO 
Nº 082/2014 
Mamanguape, 04 de Novembro de 2014.
Pregão presencial N.º 026/2014
OBJETO: CONFECÇÃO DE MATERIAIS GRÁFICOS DESTINADOS À MANUTENÇÃO DAS 

ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MAMANGUAPE.
CONTRATADO: GREVY SERVIÇOS GRÁFICOS E COMÉRCIO LTDA - ME 
CNPJ/MF : 19.407.083/0001-66.
PRAZO: 31/12/2014
VALOR TOTAL: R$ 168.788,10 (Cento e Sessenta e Oito Mil Setecentos e Oitenta e Oito Reais 

e Dez Centavos).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação: 
02.080 – Fundo Municipal de Saúde – 10.301.0263.2.033 – Manut. Dos Serv. Públicos de saúde 

– 33.90.39.000 – Outros Serv. Terceiros Pessoa Jurídica.
ELISANDRO BEZERRA BARBOSA

SECRETÁRIO DE SAÚDE
CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

SEGUNDO TERMO ADITIVO.
REF: TOMADA DE PREÇOS 01.2014.

OBJETO: Prorrogação por mais 03 (três) meses, contados do término do prazo de vigência do 
Termo de Contrato de nº 248/2014 datado de 30/04/2014 e com término de vigência em 27/10/2014, 
celebrado inicialmente entre as partes, objetivando a execução dos serviços de Contratação de 
empresa do ramo pertinente para Pavimentação em Paralelepípedos e Assentamento de Meio Fio 
Granítico, Regime de execução empreitada por preço unitário, tipo menor preço global, em diversas 
localidades da Zona Urbana do Município

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – ZENÓBIO TOSCANO DE 
OLIVEIRA. CONTRATADA: BANDEIRANTES CONSTRUÇÃO & URBANISMO LTDA – CNPJ: 
14.224.419/0001-31- JONAS SÉRGIO CORREIA DE OLIVEIRA

JUSTIFICATIVA: Atrasos nos serviços de esgotamentos sanitários em algumas ruas, conforme 
justificativa técnica fornecida pela Secretaria de Infra Estrutura.

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 24/10/2014. 
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA - Prefeito
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00112/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 21 de Novembro de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE ARTIGOS 
DE COZINHA, CAMA E BANHO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos 
dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 3250-3121.Email: licitacaocabedelo@yahoo.
com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br. Link :transparência

Cabedelo - PB, 07 de Novembro de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00049/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, às 09:00 horas do dia 19 de Novembro de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de profissional em orna-
mentações diversas, para as atividades culturais e festivas deste município. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0001/2007. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32951880.
Jacaraú - PB, 07 de Novembro de 2014

ANA RAQUEL FREIRE DE MENDONÇA - Pregoeira Oficial
  

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00046/2014
A Prefeitura Municipal de Mogeiro, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público que 

realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL N.º 00046/2014, DO TIPO MENOR PREÇO 
POR ITEM, objetivando a contratação de uma empresa especializada, para                             ma-
nutenção corretiva e preventiva continuada com reposição de peças dos equipamentos Médico e 
Odontológico, Hospitalar, fisioterapia e laboratorial que estão distribuídos nas Unidades Básicas 
de Saúde da Família (PSF), Laboratorio de analises, Unidade de emergência móvel desta secre-
taria e do Hospital e Maternidade Municipal Maria Hermínia da Silveira, na cidade de Mogeiro, no 
dia 25/11/2014 às 11:00 horas, na Sala de Licitações deste Órgão, situada à Av. Presidente João 
Pessoa, 47 - Mogeiro – PB.

O Edital e demais informações encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Informações pelo telefone: (0xx83) 3266-1334, até 
o dia 24/11/2014.

Mogeiro(PB), 7 de novembro de 2014.
JOSÉ JOÃO GONÇALVES

PREGOEIRO

CÂMARA MUNICIPAL DE PEDRA LAVRADA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.° 001/2014
A Pregoeira e Equipe de Apoio da Câmara Municipal de Pedra Lavrada, TORNA PÚBLICO que 

fará realizar no dia 14/11/2014 às 9:00 hs, em sua sede própria, licitação acima especificada, tipo 
MENOR PREÇO, destinado a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECI-
MENTO DE COMBUSTÍVEL. Cópia do edital e demais documentos encontram-se a disposição bem 
como demais informações poderão ser obtivdas pelo fone (83)  3375-4060. 

Pedra Lavrada-PB., 03 de novembro de 2014.
CRISTINA MARIA DOS SANTOS FERINO 

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO Nº 2.05.068/2014

OBJETO: LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, 
ELETRODOMÉSTICOS E MOBILIÁRIOS EM GERAL, COM SUPORTE, ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
E MANUTENÇÃO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO PROGRAMA ACESSUAS PARTES: 
FUNDO MUNICIPAL DE SISTÊNCIA SOCIAL / JET PRINT INFORMÁTICA LTDA VALOR: R$ 
69.480,00 (Sessenta e nove mil quatrocentos e oitenta reais) Campina Grande LICITAÇÃO: Pre-
gão Presencial nº 2.05.017/2014/SRP/CPL/SEMAS, FUNDAMENTAÇÃO: Lei Federal 10.520/93. 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.244.1019.2205; ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39 Fonte 
000/016 VIGÊNCIA: 12 Meses SIGNATÁRIOS: João Dantas e Felipe Teixeira Ribeiro DATA DA 
ASSINATURA: 06 de Novembro de  2014.

João Dantas
Secretario Municipal de Assistência Social

ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO Nº 2.05.069/2014

OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO TIPO VAN 0K M, COM 16 LUGARES (MOTORISTA MAIS 
15 PASSAGEIROS), MOVIDO A DIESEL, DIREÇÃO HIDRÁULICA, SISTEMA DE TRAVAMENTO 
ELÉTRICO DAS PORTAS E ALARMES, COR BRANCA, CÂMBIO MANUAL, 5 MARCHAS A 
FRENTE E UMA RÉ, PORTA LATERAL DESLIZANTE, RETROVISOR EXTERNO LADO DIREITO, 
AR CONDICIONADO E POTÊNCIA MÍNIMA DE 95CV, EXTINTOR DE INCÊNDIO, TACÓGRAFO 
ELETRÔNICO, TODOS OS EQUIPAMENTOS EXIGIDOS PELA LEGISLAÇÃO E EMPLACADO, 
ATENDER AO PROJETO DE ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL 
ESPECIAL. CONFORME CONVÊNIO Nº777112/MDS/2012 PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
SISTÊNCIA SOCIAL / FIORI VEICOLO LTDA VALOR: R$ 684.000,00. ( seiscentos e oitenta e quatro 
mil reais) LICITAÇÃO: Pregão Presencial nº 2.05.018/2014 - CPL/SEMAS, FUNDAMENTAÇÃO: Lei 
Federal 10.520/93. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 244 1022 2039;; ELEMENTO DE DESPESA: 
449052 Fonte 015/000 VIGÊNCIA: ATÉ 31/12/2014 SIGNATÁRIOS: João Dantas e Lucas Carneiro 
da Silva Ferrari DATA DA ASSINATURA: 06 de Novembro de  2014.

João Dantas
Secretario Municipal de Assistência Social

Confecção de materiais gráficos 
destinados à manutenção das 

atividades do fundo municipal de 
saúde de Mamanguape

01 a 174

VALOR TOTAL

R$   676.970,00

 

R$   676.970,00

        ESPECIFICAÇÃO ITENS P. TOTAL

AVISO DE EDITAL
Leilão n.º 001/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS torna público para conhecimento dos 
interessados, nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações, que realizará licitação na modalidade 
Leilão de bens móveis inservíveis nº 001/2014, do tipo maior lance, que será realizado pelo Leiloeiro 
Oficial, o senhor Marco Túlio Montenegro Cavalcanti Dias, JUCEP N.º 10. O leilão será realizado no 
dia 02/12/2014 as 10:00 horas na Sede da Prefeitura, localizada na Rua do Comércio, 23, Centro, 
Duas Estradas - PB. Maiores informações serão disponíveis na sala da CPL no prédio sede da 
Prefeitura Municipal, fone (83) 3265-1030, ou com o Leiloeiro Oficial, fone (83) 8740-8175 | 9699-
1850 ou no site: www.rjleiloesleiloes.com.br.

Duas Estradas, 11 de novembro de 2014.
Edson Gomes de Luna
Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS

AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO
Tomada de Preços 14/2014
O MUNICÍPIO DE PATOS por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, designada pela 

Portaria nº 106/2014, torna público, para conhecimento de todos os interessados, e em atendimento 
aos art. 43, inciso III e 109 da Lei 8.666/93, que após analisar a documentação das licitantes, a luz 
das exigências editalícias e da legislação vigente, DECIDIU:

 a) HABILITAR a Empresa VIGA ENGENHARIA EIRELI-EPP, inscrita no CNPJ sob o nº 
14.575.353/0001-24.

b) INABILITAR as Empresas Empresa SM – Construções, Comércio e Indústria EIRELI-EPP, 
inscrita no CNPJ sob o n° 07.177.669/0001-00; Construtora LCL LTDA-ME, inscrita no CNPJ sob 
o n° 17.589.700/0001-66; Construtora FS Empreendimentos LTDA-ME, inscrita no CNPJ sob o n° 
17.615.353/0001-07, conforme decisão constante no relatório de julgamento de habilitação, constante 
nos autos do processo e a disposição dos interessados.

Outrossim, informamos ainda, que a abertura dos envelopes contendo a proposta da empresa 
habilitada, fica marcada para o dia 17 de novembro do corrente ano, às 08:30 hs, caso não haja 
interposição de recurso.

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações na sala da CPL, no Centro Ad-
ministrativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro 
Belo Horizonte – Patos - PB, nos dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00 h. Informações pelo 
telefone 0(xx)83-3423-3610

PATOS - PB, 07 de novembro de 2014.
Kleber Cabral Brandão
Presidente da CPL/PMP

ESTADO DA PARA ÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE SAÚDE
AVISO DE CANCELAMENTO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 01.002/2014 – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 10.068/2014
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE TECIDOS E AVIA-

MENTOS PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE.
A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através de seu Pregoeiro Oficial, Sr. 

Chrystiano Madruga Navarro nomeado pela Portaria nº 679/2014 do Exmo. Senhor Prefeito Muni-
cipal, torna público, para conhecimento dos interessados, o cancelamento do certame, por motivos 
de interesse público. Consultas com o Pregoeiro e sua equipe de apoio, no endereço acima, no 
HORÁRIO ÚNICO de 08:00hs às 12:00hs, e das 14:00hs às 18:00hs pelo Fone (83) 3214-7937 ou 
pelo e-mail cel.smsjp@gmail.com.

João Pessoa, 07 de Novembro de 2014.
Chrystiano Madruga Navarro

Pregoeiro da CSL
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Edna Martins

FOI no seu 
recém-inaugura-
do apartamento no 
edifício Yaveh, no 
Altiplano Cabo Bran-
co, que a estilista 
Edna Benevides Mar-
tins recebeu amigas 
leais, filhas e netas 
para comemorar seu 
aniversário.

Como presente 
de aniversário, as ami-
gas levaram mudas de 
orquídeas, cada uma 
mais linda que a outra 
para um cantinho es-
pecial que Edna prepa-
ra na nova moradia.

Empresários Francisco 
Melo Neto e Maurício 
Alves Almeida, Sras. Ja-
mile Viana, Nicia César 
e Ilka Evaristo de Quei-
roz Fernandes, médi-
cas Verônica Holanda 
e Helenice Afonso 
Vilgovino, economista 
Vanildo Pessoa Filho, 
jornalista Hermes de 
Luna.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
    Os fãs do cantor Tim Maia já podem conferir no Cinespaço Mag Shopping 
o filme sobre sua trajetória artística. No elenco estão os atores Babu Santana e 
Robson Nunes.

Lúcia Padilha, Evelyn César, Roziane Coelho, a festejada Edna Martins e Fátima Cavalcanti

Verônica 
Holanda, 
que hoje 
aniversaria, 
com os filhos 
Rodrigo, Ana  
Raquel e 
Rodolpho na 
comemoração 
do seu 
aniversário no 
ano de 2003

FOTO: Goretti Zenaide

   Na Praça da Palmeira, em Cabadelo, será aberta hoje, pela Secretaria 
de Saúde daquela cidade, a campanha “Vem pra turma da vacinação”. O evento 
faz parte da Campanha Nacional de Vacinação contra a Poliomielite e Sarampo.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide

Diego Jimenez e Floriano Miranda na última vez que o cantor espanhol 
se apresentou em João Pessoa

FOTO: Goretti Zenaide

  O movimento hoje na orla pes-
soense ficará por conta da Caminhada 
“Vem cuidar de mim”, com partici-
pação dos artistas Lis Albuquerque, 
Paulo Sérgio e Daniel, Diana Miranda, 
Gracinha Telles, Palhaço Pipi, Palhaça 
BomTe Ver, Palhasus e o bloco Muriço-
quinhas do Miramar.
   A caminhada, do Busto de 
Tamandaré até a Feirinha de Tambaú a 
partir das 8h,  tem por objetivo colher 
assinaturas para o Projeto de Lei 
3011, que assegura o afastamento 
do empregado em caso de doença 
grave do filho ou dependente.

Encontro de amigas para sempre: Denise, Angeline César e Giulianna Martins

FOTO: Goretti Zenaide

A NOITE de hoje promete ser das melhores com o 
show do cantor espanhol Diego Jimenez, a partir das 22h 
no restaurante Panorâmico, do Esporte Clube Cabo Branco, 
acompanhado de Naldinho dos Teclados e Clóvis no sax.

Para quem gosta de ouvir músicas de qualidade e 
dançar quem for ao Cabo Branco não vai se arrepender, 
pois Diego promete repertório dos melhores. Após o show 
dançante, a festa continua com o grande baterista Joilson 
Lima e sua banda. Ingressos a R$ 40,00.

Show internacional no Cabo Branco

Irenita Bronzeado, Genira Bronzeado, Morgana Gonçalves, Edna Martins e Edite Monteiro

FOTO: Goretti Zenaide

“Como pode um pássaro, 
nascido para a alegria 
ficar numa gaiola e 
cantar?”

“Um pássaro não canta 
porque tem respostas. Ele 
canta porque tem 
uma canção”

WILLIAM BLAKE MAYA ANGELOU

    Uma grande delegação do  Clube Cidade Verde estará participando dias 11 
a 14 deste mês do XVI Encontro Regional de Clubes da Melhor Idade, que acontecerá 
na Praia de Camocim, na cidade de Nízia Floresta, no Ceará. O evento terá palestras, 
noites temáticas inclusive com  desfile e premiação das melhores fantasias de Carnaval.

O PRESIDENTE do Centro Cultural Dante Alighieri, 
Normando Perazzo, convidando para a comemoração 
do Dia da Cultura Italiana que acontece hoje às 17h na 
Usina Cultural Energisa. 

Entre as atividades, o crítico de cinema João Batista 
de Brito falará sobre o cinema italiano dos anos 60, 
finalizando com comes e bebes. 

Dia da Cultura Italiana

SERÁ realizado nos dias 11 e 12 deste mês, no au-
ditório do Sebrae,  o Paraíba Business, congresso de 
vendas, atendimento, liderança e motivação.

O evento terá como palestrantes professor Heinz, 
de Santa Catarina, Mágico Bianko, de São Paulo, Beto 
Chaves, da Paraíba e Jean Oliveira, do Rio Grande do 
Norte. As inscrições estão no site www.sebraepb.com.br. 

Paraíba Business

Fotografia
A CODISMA lem-

brando que terminam 
na próxima semana 
as inscrições para o 
concurso fotográfico 
“Dê um Clique! Coopere 
com a Natureza”. O 
concurso é destinado 
a alunos dos cursos 
de idiomas e extensão 
daquela cooperativa.

Cinema
O PROJETO Cine 

Sesi está neste final 
de semana em Juru e 
Conceição, no Sertão 
paraibano. Serão apre-
sentados os filmes 
“Pimenta”, “A Menina 
Espantalho”, “Leonel 
Pé de Vento”, “Cine 
Holliúdy”, “A Busca” e 
“A Era do Gelo 4”.

Centenário

UMA COMITIVA da 
APL, composta por Damião 
Ramos, Gonzaga Rodrigues 
e Itapuan Botto estão em 
Leopoldina-MG, participan-
do das comemorações do 
centenário de morte do 
poeta Augusto dos Anjos. 

Lá, eles estão sendo 
recepcionados por Ivan 
Müller Botelho, presidente 
da Fundação Cultural Or-
meu Junqueira Botelho.

Festa da Música

OS MÚSICOS parai-
banos Antônio Barros e 
Cecéu com a filha Mayra,  
foram presenças destaca-
das na décima edição da 
Festa Nacional da Música. 
O evento, organizado por 
Fernando Vieira e pela 
Abramus (Associação Bra-
sileira de Música e Artes) 
foi na cidade de Canela-RS, 
com artistas de todo o 
país.
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Gasolina é vendida a R$ 3,080 em JP
AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS

Procon fiscalizará postos 
que podem ser autuados 
por reajuste abusivo

O reajuste nos preços 
da gasolina e no óleo diesel 
provocou revolta entre os 
pessoenses. O secretário do 
Procon-PB, Helton Renê, re-
conhece que o reajuste nas 
bombas é inevitável, porém 
diversos postos foram de-
nunciados ontem ao órgão 
e deverão ser autuados por 
reajustarem os combustí-
veis nas bombas, junto com 
os reajustes autorizados 
apenas para as refinarias, o 
que segundo Renê, se carac-
teriza ‘crime de  extorsão’. 
“Mas se os donos dos postos 
comprovarem que fizeram 
a compra do produto, com 
os novos preços repassados 
às refinarias, não serão pu-
nidos. Caso contrário, serão 

penalizados com multas que 
variam em torno de R$ 30 
mil a R$ 50 mil”.

A opinião da empresá-
ria Rosane Paiva é compar-
tilhada por outros paraiba-
nos que na manhã de ontem 
abasteciam seus veículos. Ela 
disse que os aumentos anun-
ciados para os combustíveis 
são abusivos e vão eclodir na 
inflação. “A conversa antes 
era que a inflação não iria su-
bir, imagine agora com o rea-
juste dos combustíveis. Acho 
que nós já estamos pagando 
pelo rombo descoberto na 
Petrobras”, afirmou Rosane 
revoltada com os novos pre-
ços praticados nos postos de 
combustíveis. 

O que mais revoltava os 
consumidores que abaste-
ciam seus carros ontem é que 
nenhum posto ainda havia 
recebido autorização oficial 
para o reajuste, mas a grande 
maioria já estava praticando 
novos preços. O anúncio da 
Petrobras foi de aumento de 

3% no preço da gasolina e de 
5% no diesel apenas nas re-
finarias, mas em João Pessoa 
cerca, de 60% dos donos de 
postos já haviam alterado os 
preços nas bombas. 

O gerente do Posto Ex-
tra, Silvano Ferreira, confir-
mou ontem pela manhã que 
não havia recebido nenhum 
comunicado oficial para rea-
justar os preços da gasolina e 
do diesel na bomba e que por 
esse motivo continuava ven-
dendo a gasolina a R$ 2,79 e 
o diesel R$ 2,62. Ele revelou 
que esse preço será cobrado 
até domingo. Mas a previsão 
é que os preços sejam alte-
rados no Posto Extra nesta 
segunda-feira para R$ 2,90 a 
R$ 3,00 a gasolina e R$ 2,72 a 
R$ 2,80 o diesel. 

O Posto Pichilau situa-
do às margens da BR-230, 
ao lado do Ginásio Ronal-
dão, foi um dos que reajus-
taram os preços junto com 
os valores repassados ape-
nas para as refinarias. Lá o 

preço da gasolina foi reajus-
tado de R$ 2,99 para 3,080 
e o diesel passou de R$ 2,70 
para R$ 2,74.

Petrobras
A diretoria da estatal 

já vinha pressionando o go-
verno por um reajuste dos 
preços dos combustíveis. 
Em geral, a Petrobras com-
pra combustíveis no exterior 
e revende-os no Brasil por 
um preço mais baixo, con-
trolado pelo governo, sócio 
majoritário da empresa. O 
governo faz isso na tentativa 
de conter a inflação no país, 
mas essa diferença afeta as 
contas da estatal. Apenas nas 
últimas semanas, com a forte 
queda no preço do petróleo 
no mercado internacional, 
a estatal passou a importar 
e vender o combustível sem 
prejuízo.

Último reajuste 
O último ajuste de pre-

ço dos combustíveis foi em 

30 de novembro do ano pas-
sado, quando a Petrobras 
anunciou aumento médio 
de 4% na gasolina e de 8% 
no diesel, nas refinarias. Na 
época, especialistas calcu-
laram que a alta da gasolina 
ao consumidor final seria de 
cerca de 3%.

Sindipetro-PB 
O Sindicato do Comércio 

Varejista de Combustíveis 
e Derivados de Petróleo no 
Estado da Paraíba (Sindi-
petro-PB) informou ontem 
em resposta ao anúncio da 
Petrobras que o mercado de 
revenda de combustíveis é 
livre e competitivo em to-
dos os segmentos, cabendo 
a cada distribuidora e posto 
decidir qual será seu preço 
final, de acordo com suas es-
truturas de custo.

A entidade acredita que 
o aumento do preço de ven-
da nas refinarias da gasolina 
e do diesel só deveria come-
çar a repercutir no consumi-

dor paraibano a partir deste 
final de semana. O novo va-
lor, que começou a vigorar a 
partir da 0h de ontem, esta-
belece uma alta da gasolina 
nas refinarias de 3% e do 
diesel, de 5%.

A entidade disse que 
inevitavelmente a alta nas 
refinarias deve resultar em 
aumento para o consumi-
dor, porém salientou que o 
percentual, no entanto, não 
é necessariamente o mes-
mo, uma vez que o valor do 
combustível nas bombas 
depende do repasse das 
distribuidoras e da própria 
determinação dos postos, 
que são absolutamente au-
tônomos.

O Sindepetro-PB escla-
rece que não tem qualquer 
ingerência nos preços pra-
ticados pelos postos, por-
que a responsabilidade diz 
respeito exclusivamente aos 
estabelecimentos comerciais 
e suas respectivas distribui-
doras.

Foto: Evandro Pereira

José Alves 
zavieira2@gmail.com

O Posto Pichilau, 
ao lado do Ginásio 

Ronaldão, já 
reajustou o 

preço da gasolina 
para R$ 3,080

Os gastos médios com a constru-
ção civil – materiais e mão de obra – na 
Paraíba cresceram 7,07% de janeiro a 
outubro deste ano, segundo o Índice 
Nacional da Construção Civil (Sinapi), 
calculado pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística – IBGE em convênio 
com a Caixa Econômica Federal. O Esta-
do continua detendo os maiores custos 
no Nordeste, com o valor de R$ 894,63 
por metro quadrado. No mês de outu-
bro, esses gastos registraram uma leve 
alta de 0,66%.

O resultado, segundo o IBGE, reflete 
a desoneração da folha de pagamento 
de empresas do setor da construção ci-
vil, estabelecida pela Lei 12.844, que re-
tirou do cálculo dos encargos sociais os 
20% relativos à contribuição previdenci-
ária incidente na folha de pagamento. 
No acumulado dos últimos 12 meses, 
verificou-se uma elevação de 6,95%. 

Embora o índice dos gastos médios 
com a construção civil tenha registrado 
uma elevação maior do que a média na-
cional (5,30%) no acumulado do ano, 
os custos por metro quadrado na Para-

íba ainda são menores do que no Brasil, 
cujos gastos chegam a R$ 905,65/m². 

Já no Nordeste, os custos no mês 
de outubro eram de R$ 840,30. E o Rio 
Grande do Norte permanece como o Es-
tado do Nordeste onde se gasta menos 
com a construção civil: R$ 786,64.

Quando não considerada a de-
soneração da folha de pagamento, o 
acumulado do ano na Paraíba teve um 
acréscimo de 7,15% e nos últimos 12 
meses de 7,04%. Já os custos por me-
tro quadrado ficaram em R$ 951,60. 
Segundo o Sinapi, o metro quadrado 
do projeto de uma casa popular na Pa-
raíba contendo um pavimento, varan-
da, sala, dois quartos, área de circu-
lação, banheiro e cozinha custava em 
outubro R$ 917,64. Já um prédio resi-
dencial, térreo, com cinco pavimentos, 
sala, dois quartos, banheiro, cozinha e 
área de serviço custava R$ 693,57.

No país
O custo da construção civil cresceu 

0,3% em outubro deste ano, mais do 
que no mês anterior (0,16%), segundo 
o Índice Nacional de Construção Civil 
(Sinapi). O índice, calculado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca (IBGE) e pela Caixa Econômica Fede-
ral, acumula inflações de 5,3% no ano 
e 6,66% no período de 12 meses. Com 
isso, o custo por metro quadrado ficou 
em R$ 905,65, em outubro.

A maior alta foi observada nos mate-
riais de construção (0,46%), que passaram 
a custar R$ 495,29 por metro quadrado. O 
custo da mão de obra cresceu 0,1%, em 
outubro, e passou a ser de R$ 410,36 no 
mês. Entre as regiões brasileiras, a Norte 
foi a que apresentou a maior alta do cus-
to da construção (1,55%). O Centro-Oeste 
teve redução do custo em 0,17%. Entre 
os Estados, Roraima teve a maior alta 
(4,14%). Quatro Estados tiveram defla-
ção: Goiás (-0,55%), Rio Grande do Norte 
(-0,36%), Amapá (-0,25%) e Mato Grosso 
(-0,19%). (Agência Brasil).

Mão de obra e frete 
O vice-presidente da Câmara Brasi-

leira da Indústria da Construção Civil – 
CBIC, Irenaldo Quintans, analisou que 
dois fatores contribuem de forma incisi-
va para que a Paraíba seja o Estado com 
os maiores custos médio na construção 
civil: a mão de obra cara e o frete com 
transporte de material adquirido pelo 
setor.

Ele explicou que a mão de obra na 
Paraíba chega a representar 50% do or-
çamento de uma obra. “A categoria dos 
trabalhadores da construção civil tem 
aumentos anuais acima da inflação. Por 
isso, este é um fator importante na com-
posição desses gastos com a construção 
civil”, ressaltou.

Com relação ao frete, Irenaldo Quin-
tans esclareceu que o setor da constru-
ção civil na Paraíba compra muito mate-
rial fora do Estado. “Apesar de sermos 
um grande polo cimenteiro, a Paraíba 
tem uma baixa industrialização e o setor 
da construção civil acaba precisando ad-
quirir material fora do Estado e o frete 
encarece muito os gastos”, observou.

O vice-presidente da CBIC disse, 
no entanto, que o mercado imobiliário 
da Paraíba continua aquecido, embora 
tenha registrado uma ligeira desacele-
ração. “O setor continua em alta; teve 
uma ligeira desaceleração, mas isso não 
provocou crise nem demissão de pesso-
as”, argumentou. Quintans disse não sa-
ber por que o Estado do Rio Grande do 
Norte é o que detém os menores gastos 
com a construção civil, mas acredita que 
seja porque lá a indústria já não apre-
senta o crescimento anterior.

Gastos com a construção civil crescem 7,07% na Paraíba
DE JANEIRO A OUTUBRO DESTE ANO

Cleane Costa
cleanec@gmail.com



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 8 de novembro de 2014

34 máquinas caça-níqueis são 
apreendidas em João Pessoa
Equipamentos estavam 
em cassino clandestino 
que funcionava em JP

Equipes da Força Táti-
ca do 1º Batalhão de Polí-
cia Militar apreenderam às 
10h de ontem 34 máquinas 
caça-níqueis em um cassino 
clandestino de luxo que fun-
cionava no conjunto dos Ban-
cários, em João Pessoa.

De acordo com o coman-
dante da operação, o capitão 
PM Clecitoni Francisco, as in-
vestigações sobre a existên-
cia do cassino estavam em 
andamento há três meses. 

Na operação, feita por 
dez policiais de três guar-
nições da Força Tática, nin-
guém foi preso. Os supostos 
donos fugiram por uma cerca 
nos fundos da casa de pri-
meiro andar, de muros altos 
e com piscina, situada à Rua 
Bancária Neuza Meira, 376.

As 34 máquinas caça-
-níqueis foram enviadas para 
o Distrito Integrado de Segu-
rança Pública, em Mangabei-

ra, onde ficarão à disposição 
da Polícia Civil que vai ins-
taurar inquérito.

O capitão Clecitoni 
acrescentou que os clientes 
agendavam com antecedên-
cia a ida ao cassino. Há o 
caso de cliente que chegava 
a perder R$ 70 mil em uma 
noite. Há seis meses, a Po-
lícia Militar estourou outro 
cassino no conjunto Quadra 
Mares, supostamente dos 
mesmos donos deste desco-
berto ontem.

Há o caso de 
cliente que 
chegava a per-
der R$ 70 mil 
em uma noite 
nesses cassinos 
clandestinos 
na capital

As 34 máquinas caça-níqueis foram levadas para o DISP, em Mangabeira, onde ficam à disposição da Polícia Civil que vai instaurar inquérito

PM apreende 12 
armas de fogo e 
prende 21 por 
vários crimes

Uma série de ações de-
sencadeadas pela Polícia Mili-
tar resultou na apreensão de 
12 armas de fogo e na prisão 
e apreensão de 21 pessoas 
entre as noites de quarta (5) e 
quinta-feira (6). A maioria das 
ocorrências resultou da atu-
ação das viaturas em rondas 
e abordagens realizadas nos 
Quadrantes de Polícia Preven-
tiva (QPPs).

As primeiras apreensões 
ocorreram na noite da última 
quarta-feira. Na cidade de Pa-
tos, dois adolescentes foram 
apreendidos após roubarem 
uma motocicleta. Com a dupla 
foi encontrado um revólver ca-
libre 38 e munições intactas. 
Na mesma noite, mais quatro 
armas foram apreendidas na 
capital. No bairro da Ilha do 
Bispo, policiais da Força Tática 
do 1º Batalhão, após receber 
denúncia de que uma moto-
cicleta havia sido roubada no 
bairro de Cruz das Armas, re-
alizaram diligências e localiza-
ram o veículo com  Rivaldo da 
Silva Ferreira, 20, que portava 
um revólver calibre 38 com 
três munições. O suspeito ha-
via saído do Presídio do Roger 
há menos de uma semana.

No Centro de João Pes-
soa, um homem foi preso após 
tentar roubar um vigilante dos 
Correios próximo ao Comando 
Geral da PM. Com ele foram 
apreendidos dois revólveres 
calibre 38.

Ainda na noite da última  
quarta-feira, policiais da Forca 
Tática do 5º BPM realizaram a 
prisão de Rodrigo da Silva, 18, 
que tentou fugir ao ver a via-
tura, tentando esconder uma 
arma em um terreno baldio. 
Na quinta-feira, policiais pren-
deram, em Cruz do Espírito 
Santo, José Roberto Santana da 
Silva, 21. Ele portava uma es-
pingarda de fabricação caseira. 
Ele foi autuado em flagrante. 
Já em João Pessoa, seis armas 
foram apreendidas. 

Instaurados 33 inquéritos policiais e 42 TCOs este ano
A delegacia especializa-

da em Crimes Homofóbicos 
de João Pessoa instaurou, de 
janeiro a outubro deste ano, 
33 inquéritos policiais e 42 
Termos Circunstanciado de 
Ocorrência (TCOs). O atendi-
mento é pautado na orienta-
ção, prevenção e punição de 
casos ligados à homofobia e à 
diversidade de gênero.  

Para o delegado titular 
da especializada, Marcelo 
Falcone, a intenção dos aten-
dimentos é de preferência a 
conciliação entre as partes 
envolvidas. Quando isso não 
é possível, são instaurados 
os procedimentos cabíveis. 
“Tudo pede muita orienta-
ção. Casos mais complicados 
geram inquéritos e são reme-
tidos ao Ministério Público e 
seguem para o Judiciário, em 
instâncias mais altas. Mas, 
buscamos investigar, encon-
trar culpados e responder 
a esta parcela da população 
que precisa ser atendida, 
ouvida e devemos lutar por 
seus direitos”, destacou Fal-
cone.

As autuações mais fre-
quentes são por injúria, ca-
lúnia, difamação, ameaça e 
agressão física. Além desses, 
a delegacia atende muitos ca-
sos referentes à Lei Maria da 
Penha. “Recebemos pessoas 

Crimes HomofóbiCos

agredidas por seus compa-
nheiros e que, mesmo sendo 
do mesmo sexo ou em uma 
situação envolvendo trans-
genia, a Lei abrange esses 
cidadãos. A nossa maior bar-
reira é que a vítima não quer 
se expor e muitas vezes não 
conseguimos uma punição 
para o agressor, mas busca-
mos trabalhar com isenção 
e de forma legítima, por isso 
em situações delicadas, con-

versamos muito com a víti-
ma”, ressaltou.

O prédio da Delegacia 
de Crimes Homofóbicos fun-
ciona na Avenida Francisca 
Moura, nº 36, no Centro de 
João Pessoa. O local conta 
com sala do delegado, escri-
vão, agentes e ainda uma sala 
de espera e outra de reunião. 
Desde que foi inaugurada, 
em 2009, já foram instau-
rados 95 inquéritos e 229 

termos circunstanciados de 
ocorrência (TCOs). O prédio 
também abriga a delegacia 
especializada de Atendimen-
to ao Idoso. 

“Muita gente vem aqui 
para perguntar o que fazer 
em casos em que se sente 
ofendida por sua condição 
sexual ou então porque foi 
humilhado em público ou até 
agredido. Quando essas pes-
soas chegam até nós, explica-

mos os direitos e chamamos 
todos os envolvidos na situa-
ção para um esclarecimento 
formal. A punição é uma con-
sequência, para impedir que 
crimes ou casos mais graves 
ocorram relacionados a essa 
questão de diversidade de gê-
neros. Eu sempre deixo muito 
claro que essa é uma situação 
muito delicada, que requer 
conversa, negociação e muita 
firmeza. Casos homofóbicos 
serão punidos de acordo com 
a gravidade da ocorrência 
e estamos aqui vigilantes e 
sempre prontos para enten-
der, investigar e punir a situa-
ção, quando isso for necessá-
rio”, reiterou Falcone.

Para o delegado Antô-
nio Brayner, seccional da 1ª 
Área Integrada de Segurança 
Pública (Aisp), a delegacia 
atende a uma parcela da po-
pulação que merece respei-
to e respostas. “A existência 
dessa especializada é de ex-
trema importância para João 
Pessoa. É papel dela punir o 
preconceito e todos aqueles 
que de forma irresponsável 
atacam e atingem essa par-
cela LGBT da sociedade. A 
Polícia Civil se mantém sem-
pre empenhada em investi-
gar, apurar e resolver casos 
relacionados à homofobia ”, 
finalizou Brayner.

Atendimento pautado na orientação, prevenção e punição de homofobia e diversidade de gênero

A Polícia Civil realizou uma 
operação em Campina Grande, 
após suspeitas de fraude em um 
esquema de distribuição das mo-
radias da Companhia Estadual de 
Habitação Popular (Cehap). Um 
grupo foi preso acusado de ven-
der as residências que deveriam 
ser distribuídas gratuitamente 

para pessoas cadastradas nos 
programas habitacionais.

A Cehap tem por objetivo 
desenvolver a política estadu-
al de habitação. Para ter direito 
à casa, as famílias precisam ter 
renda bruta de até R$ 1.600,00 e 
não podem ter sido beneficiadas 
anteriormente em programas de 
habitação social do governo, en-
tre outros critérios. Além disso, o 
processo junto ao banco obser-
vou os critérios estaduais de se-

leção, sendo escolhidas famílias 
numerosas, que recebem aluguel 
social e que trabalhem ou morem 
próximas ao empreendimento.

Após denúncias anônimas, 
a Policia Civil prendeu cinco sus-
peitos de fazer parte do suposto 
esquema. Era cobrado um valor 
de até R$ 3 mil para fraudar os ca-
dastros. Segundo suspeitas, o gru-
po prometia que se o usuário pa-
gasse este valor, ele conseguiria o 
benefício sem passar pelo sorteio. 

Os advogados da Cehap in-
formaram à polícia que não há 
previsão de entrega de casas 
este ano em Campina Grande 
e que não está sendo feito ne-
nhum tipo de cadastramento de 
novas residências atualmente. A 
polícia está apurando a situação 
e a Cehap tem colaborado com 
a investigação. Segundo a Polí-
cia Civil, os suspeitos negaram 
envolvimento com a suposta 
fraude.

Preso grupo acusado de vender casas da Cehap em CG
após denúnCias anônimas

Amanda Anacleto
Surcursal Campina Grande

FotoS: Walter Rafael/Secom-PB



Governo implanta 9km de rede de 
gás natural em Campina Grande 
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Nas obras, são investidos 
R$ 4,4 milhões, através 
do Projeto Borborema Pela cidade

A STTP também vai disponibilizar equipes de 
agentes de trânsito, nos principais polos de tráfego. 
Os agentes vão monitorar as principais rotatórias 
e locais que possam gerar conflito, a exemplo da 
UFCG, UEPB, Maurício de Nassau e Facisa, além de 
colégios.

l CrítiCas
Por falar na STTP, essa semana, a Superintendência 

de Trânsito voltou a ser alvo de uma série de duras 
críticas por parte dos vereadores de Campina Grande, 
que reclamam que o órgão não dá a devida atenção às 
demandas apresentadas pelos parlamentares.

l DemanDas
Parte substancial dos requerimentos aprovados 

na Câmara Municipal se refere a demandas 
destinadas à Superintendência de Trânsito. É o 
caso da instalação de quebra-molas e de faixas de 
pedestre. Os vereadores querem mais agilidade no 
atendimento.

Consciência negra
 

Será realizado de 18 a 19 de novembro o 2º Ciclo 
de Debates sobre a consciência negra e a questão 
social na contemporaneidade. O evento é promovido 
pelo Departamento de Educação da UEPB. Durante 
os dois dias, serão 15 minicursos e três mesas 
redondas que abordarão temas sobre relações sociais 
e étnicas. Os encontros e discussões serão realizados 
durante a manhã, tarde e noite, com participação de 
professores e pesquisadores ligados a movimentos 
sociais.

inscrições
Todas as atividades do ciclo de debates serão 

realizadas no Centro de Integração Acadêmica, no 
Campus de Campina Grande. Os interessados em 
participar podem se inscrever entre os dias 10 e 11 de 
novembro, na Sala 335, 3º andar, em Bodocongó.

Programação
Para conferir o dia e todos os horários das atividades 

oferecidas durante o 2º Ciclo de Debates sobre a 
Consciência Negra, basta acessar a programação completa 
do encontro, disponível no portal da UEPB, ou entrar em 
contato pelo telefone (83) 3344-5315.

Desmentido
A secretária de Educação do Município, professora 

Iolanda Barbosa, rebateu as acusações feitas pelo 
vereador Napoleão Maracajá (PCdoB), que é também 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores Públicos 
Municipais do Agreste da Borborema (Sintab), e que esta 
semana, na tribuna da Câmara Municipal, afirmou que 
a PMCG estaria demitindo professores do Projovem por 
motivação política – acusação que foi registrada pela 
coluna.

resposta
Segundo Iolanda, não houve demissão por razões 

de ordem política na Prefeitura Municipal de Campina 
Grande. Conforme a secretária, o vínculo dos professores 
do Projovem é via contrato, e os contratos objetos das 
denúncias teriam vencido no último dia 31 de outubro. 
O Município pode prorrogar o contrato por mais seis 
meses, mas, como houve junção de turmas, não teria 
havido necessidade de prorrogação dos seis contratos 
em questão.

tráfego

Provas do enem 
A Superintendência de Trânsito e Transportes 

Públicos (STTP) divulgou na manhã de ontem detalhes 
do esquema de trânsito e de circulação dos coletivos 
especial para este fim de semana de provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) na cidade.

Frota de ônibus
Segundo a STTP, o sistema de transporte público de 

passageiros circulará no sábado e domingo com a mesma 
frota de ônibus utilizada durante os dias úteis, ao invés 
das frotas reduzidas dos fins de semana, isso entre 9h30 
às 12h e das 16h30 até as 18h.

Campina Grande será a primeira cidade do interior nordestino a receber gás natural para residências

O fornecimento de gás 
natural para as residências e 
comércio de Campina Grande 
é uma das principais metas 
a serem cumpridas pela 
Companhia Paraibana de 
Gás (PBGás) em 2015. Para 
isso, o Projeto Borborema 
está implantando 9 km de 
rede e prevê investimentos 
de R$ 4,4 milhões, dos quais 
R$ 3,6 milhões para obras e 
serviços e o restante para a 
aquisição de material.

O diretor-presidente da 
Companhia, George Ventura 
Morais, ressaltou que, com 
essa obra, Campina Grande 
entra para a história como a 
primeira cidade do interior 
nordestino a receber o gás 
natural para residências e, 
em escala, para os estabeleci-
mentos comerciais.

O gasoduto entre João 
Pessoa a Campina Grande foi 
implantado a partir de 2004 e 
passou a distribuir em 2005, 
porém só vinha atendendo 
aos segmentos industrial e 
automotivo. A partir de ja-
neiro de 2014, a PBGás  deu 
início à extensão da rede den-
tro da cidade para atender 
aos mercados residencial e 
comercial, o que deverá ser 
concretizado em 2015.

Outras metas da Compa-
nhia estão previstas para se-

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

rem executadas nos próximos 
cinco anos, conforme seu Plano 
de Negócios e Gestão. George 
Ventura adiantou que, dentre 
elas, destaca-se a expansão do  
mercado industrial e, princi-
palmente, a expansão dos mer-
cados residencial e comercial 
através de projetos como o de 
saturação da rede de distribui-
ção de João Pessoa. Estima-se 
que os investimentos atinjam 
R$ 58 milhões, sendo R$ 50 
milhões destinados à rede de 
distribuição.

“Tivemos um grande 
avanço, sobretudo de 2011 
até aqui, no segmento resi-
dencial, hoje chegando a qua-
se 7.500 domicílios utilizan-

do gás natural. Em abril de 
2011, a PBGás comemorou 
o seu milésimo cliente. De 
lá para cá, houve um cresci-
mento acima de 600 por cen-
to nesse mercado, haja vista 
que o segmento residencial é 
o que mais tem crescido nos 
últimos 4 anos”, ressaltou o 
diretor-presidente da Com-
panhia.

Atualmente, 14 municí-
pios paraibanos são atendi-
dos com gás natural, incluin-
do aqueles que são atendidos 
apenas com GNV (gás natural 
veicular), chegando inclusive 
à cidade de Patos, no Sertão. 
Desse total, 11 municípios 
são atendidos através de sua 

malha de rede de distribuição 
e os três restantes através de 
carretas abastecidas com gás 
natural comprimido.

Neste ano, a PBGás ul-
trapassou o volume de 7 mil 
clientes na Paraíba nos qua-
tro segmentos de mercado 
(industrial, automotivo, co-
mercial e de serviços e resi-
dencial). São, ao todo, 7.611 
clientes – sendo 35 indústrias, 
38 postos de combustível, 124 
estabelecimentos comerciais 
e 7.414 residências. Com rela-
ção à quantidade de veículos 
que utilizam o GNV, o último 
levantamento do Detran-PB 
realizado em 2013 apontava 
cerca de 21 mil carros.

A rede de gasodutos 
na Região Metropolitana 
de João Pessoa possui uma 
extensão de aproximada-
mente 164,4 km, que atende 
aos segmentos residencial e 
comercial. Nove bairros – o 
que representa 12% do to-
tal – são atendidos com gás 

natural: Aeroclube, Manaíra, 
Tambaú, Cabo Branco, Alti-
plano, Miramar, Torre, Jar-
dim Oceania e Jardim Veneza. 

George Ventura anunciou 
que, até 2018, a PBGás prevê 
o fornecimento de gás natural 
a cerca de 23 mil residências e 
400 estabelecimentos comer-

ciais, passando a atender tam-
bém os bairros do Bessa, Bair-
ro dos Estados, Tambauzinho, 
Bancários, Expedicionários, 
Brisamar, Tambiá e Centro. “No 
ranking das capitais nordesti-
nas que consomem gás natural 
de uso doméstico, João Pessoa 
é a 6ª colocada”, comentou.

O diretor-presidente da 
PBGás informou que o seg-
mento industrial representa 
74% de todo o volume co-
mercializado pela Compa-
nhia, sendo representado 
basicamente por empresas 
pertencentes aos setores de 
cerâmica branca, têxtil, be-
bidas e alimentos, calçados e 
papel & celulose. Juntos, eles 
representam 93% do volume 
do segmento e estão con-
centrados, na sua maioria, 
na Região Metropolitana de 
João Pessoa.

George Ventura adian-
tou que, até o ano de 2018, 
12 novas indústrias deverão 
ser ligadas ao gás natural, 
o que deverá representar 
um incremento de aproxi-
madamente 13.524 m³/dia. 
“É objetivo da empresa não 
apenas ampliar o número de 

clientes industriais, mas tam-
bém fidelizar os existentes e 
incentivar a implantação de 
novos empreendimentos no 
Estado”, comentou.

Ele comentou ainda que 
o segmento comercial e de 
serviços configura-se numa 
grande oportunidade ao con-
siderar-se o uso do gás natural 
em grandes empreendimen-
tos – como shopping centers, 
hotéis, hospitais, restauran-
tes, supermercados, padarias 
e lavanderias, cuja aplicação 
pode ir além da cocção, ha-
vendo inclusive possibilidade 
de projetos de climatização e 
alternativas de produção de 
vapor para aquecimento. Com 
a identificação desses clien-
tes em estudos de viabilidade 
técnica e econômica, a PBGás 
vem desenvolvendo vários 
projetos importantes.

Com relação ao segmento 
automotivo, George Ventura 
reconhece que a demanda na 
Paraíba sofreu queda acentua-
da a partir de 2008, seguindo 
uma tendência nacional, prin-
cipalmente em função dos 
veículos flex voltados para o 
uso da gasolina ou do etanol. 
Para recuperar esse mercado, 
a PBGás  vem realizando cam-
panhas publicitárias de escla-
recimento, que visam mostrar 
as vantagens do GNV frente a 
seus substitutos; concedendo 
incentivos financeiros para 
conversão de veículos ao GNV 
(Programa de Incentivo ao 
GNV), e desenvolvendo proje-
tos de interiorização do GNV, 
ancorado no transporte do gás 
natural por carretas, benefi-
ciando as regiões do Sertão, 
Cariri, Curimataú, Agreste e 
Litoral Sul.

Grande João Pessoa possui 164,4km

Segmento industrial representa 74%

PBGás completa 25 anos de atuação

Instituições de 
idosos fazem 
melhorias em 
suas instalações

No dia 25 de outubro, a 
PBGás  completou 20 anos 
de atuação na Paraíba com 
a distribuição de gás natural 
canalizado. Nesse período, 
vem desenvolvendo ações 
para implantar a infraestru-
tura básica necessária ao 
desenvolvimento de seus 
serviços, realizando todos os 
estudos técnicos e de mer-

cado necessários à garantia 
das melhores condições ope-
racionais e de segurança de 
fornecimento do gás natural 
aos seus clientes, em estreita 
sintonia com as questões so-
cioambientais e seus resulta-
dos econômico-financeiros.

Atualmente, a Compa-
nhia concentra esforços na 
diversificação de seu mer-

cado – destaque especial 
para o segmento residencial 
e comercial, na ampliação 
de sua estratégia de inte-
riorização e na implantação 
de um modelo de gestão 
empresarial que garanta, à 
PBGás, uma posição de des-
taque no cenário nacional 
(TP). Com colaboração de 
Tarcísio Pereira.

Quatro das cinco insti-
tuições de longa permanên-
cia para idosos (Ilpis) visita-
das esta semana pelo Comitê 
Permanente de Monitora-
mento e Fiscalização apre-
sentaram melhorias em suas 
instalações. Apenas em uma 
– Lar do Idoso Monte Sinai –, 
localizada no município de 
Remígio, distante 178 quilô-
metros da capital paraibana, 
a situação não apresentou 
melhores condições.

O comitê é coordenado 
pelo Ministério Público da 
Paraíba (MPPB), por meio 
do procurador de Justiça Val-
berto Lira, e integrado pelos 
Conselhos Regionais de Me-
dicina, Enfermagem, Farmá-
cia, Psicologia, Engenharia, 
Fisioterapia, Nutrição e Ser-
viço Social; além do Corpo de 
Bombeiros, dos Conselhos 
Estaduais de Assistência So-
cial e do Idoso e da Secreta-
ria de Estado de Desenvolvi-
mento Humano.

Nas últimas  terça e 
quarta-feira desta semana, 
os integrantes do Comitê 
visitaram o Instituto São Vi-
cente de Paulo, em Campina 
Grande; o Lar da Sagrada 
Face, em Lagoa Seca; o Lar 
dos Idosos Monte Sinai, em 
Remígio; a Casa do Idoso 
Vó Filomena, em Cuité; e a 
Pousada Luíza Dantas, na 
cidade de Picuí. Após a vi-
sita de praxe dos órgãos in-
tegrantes do comitê, cons-
tatou-se que a instituição 
de Remígio não apresentou 
melhorias. 

FOTO: Jose Marques/Secom-PB
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Parlamentares cobram 
mais clareza da MP que 
estimula aviação regional
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O ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, admitiu 
ontem que, para garantir o 
cenário mais positivo na eco-
nomia, será necessário fazer 
corte nas despesas públi-
cas. Ele anunciou que estão 
sendo estudadas medidas 
de corte de subsídios envol-
vendo o seguro-desemprego, 
auxílio doença e pensão por 
morte. Só neste último caso, 
elas atingem algo em torno 
de R$ 90 bilhões. Mantega, 
porém, não detalhou como 
isso será feito.

Ao ser questionado por 
jornalistas sobre a meta do 
Superavit Primário para 
2015, o ministro informou 
que o governo trabalha com 
um orçamento entre 2% a 
2,5%. A revisão, no entanto, 
da proposta feita em agos-
to depende do levantamen-
to fiscal de novembro para 
depois ser encaminhada ao 
Congresso Nacional. Temos 
que avaliar à luz do cenário 
mais atual”, disse.

O ministro deu essas in-
formações ao participar de 
um seminário na Fundação 
Getulio Vargas, em São Paulo. 
No encontro, ele fez uma ava-
liação positiva da economia, 
justificando que o baixo cres-
cimento é efeito da política 
anticíclica da crise financeira 
internacional de 2008, mas 
quando comparada a situa-
ção dos países membros do 
G20, o Brasil teve uma situa-
ção mais vantajosa.

“ A maioria dos países do 
G20 não conseguiu fazer su-
perávit primário, nós somos 
um dos poucos que consegui-
mos manter o resultado posi-
tivo mesmo em um período 
de crise”. Ele projeta que o 
resultado continuará positi-
vo em 2015. Mantega consi-
dera que está ocorrendo um 
atraso na economia mundial 
para vencer os efeitos da cri-
se, mas devagarinho vamos 
ter uma melhora.

Ele justificou que a es-
tratégia de manter o crédito 
dos bancos públicos com ta-
xas inferiores aos do setor 
privado, é apenas anticíclica. 
A sua expectativa é de que 
as instituições financeiras 
privadas ampliem as ofertas, 
retirando a necessidade de 
uma atuação do setor públi-
co. Ao falar sobre a evolução 
econômica do país, nos últi-
mos anos, no seminário, ele 
destacou a criação de empre-
gos que teve um aumento, 
passando de 66,5 milhões, 
em 2002 para 118 milhões, 
em 2014.

Segundo o ministro, o 
Brasil ainda é considerado 
um país de grande atrativi-
dade para investimentos, ci-
tando que eles somaram , nos 
últimos 12 meses US$ 66,5 
bilhões. O Brasil possui uma 
situação de solidez financeira 
com as reservas em US$ 380 
bilhões.

Mantega informou  ainda 
que o impacto do aumento da 
gasolina sobre a inflação de-
verá ser pequeno, em apenas 
0,1 ponto percentual. Ele co-
memorou o resultado satis-
fatório do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), divulgado ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), e 
que passou de 0,57% para 
0,42% ,com variação menor 
em 12 meses (de 6,75% para 
6,79%).

“Estamos em uma boa 
trajetória”, avaliou Mantega. 
Segundo ele, problemas que 
afetaram a economia neste 
ano como a estiagem, as res-
trições ao crédito, os eventos 
como a Copa do Mundo e as 
eleições não deverão atrapa-
lhar a economia no próximo 
ano. Diante disso com recu-
peração prevista das commo-
dities (produtos primários 
com cotação no mercado 
internacional) e maior faci-
lidade ao consumo deverão 
resultar em crescimento das 
atividades. Esses fatores ti-
veram alguma interferência, 
mas são problemas passagei-
ros.

cenário econôMico

Mantega admite corte de subsídios
Os cortes podem chegar a 
R$ 90 bilhões e vão cair em 
cima do seguro-desemprego

A Comissão de Relações 
Exteriores e de Defesa Nacio-
nal vai ouvir o ministro das Re-
lações Exteriores, Luiz Alberto 
Figueiredo Machado, na quar-
ta-feira (19). Os parlamenta-
res querem esclarecimentos 
sobre acordo firmado entre o 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST) e o 
governo venezuelano para trei-
namento dos seus integrantes 
com vistas a uma revolução 
socialista. O deputado Ronaldo 
Caiado (DEM-GO), que solici-
tou a audiência pública, expli-
cou que Elías Jaua Milano é mi-
nistro do Poder Popular para 
as Comunas e Movimentos So-
ciais da Venezuela e acumula o 
cargo com o de vice-presidente 
do governo venezuelano para 
o Desenvolvimento do Socia-
lismo Territorial. “Somos agora 
informados por diversos veícu-
los da imprensa que a referida 
autoridade veio ao Brasil para, 
entre outras atividades, assinar 

acordos/convênios nas áreas 
de treinamento e desenvolvi-
mento da comunidade com o 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra.”

Soberania
Para o deputado, não se 

trata de mera especulação. Ele 
citou notícia extraída do site 
do ministério chefiado por 
Jaua, de 28 de outubro, com o 
seguinte título: “Gobierno Bo-
livariano firma acuerdos con 
el Movimiento Sin Tierra de 
Brasil”.

Caiado ressalta que, na re-
portagem, o ministro venezue-
lano explica que os convênios/
acordos firmados têm por ob-
jetivo “fortalecer o que é fun-
damental em uma revolução 
socialista, que é a formação, 
a consciência e a organização 
do povo para defender o que 
logrou e seguir avançando na 
construção de uma sociedade 
socialista”.

Câmara quer explicação  
de ministro sobre acordo

VeneZUeLA e o MST

Guido Mantega  não disse como será feito, mas entre os cortes estão: seguro-desemprego, auxílio doença e pensão por morte

Melhor um Brasil irritado do que deprimido
O jornal espanhol El 

País, publicou ontem um 
artigo de Juan Arias, anali-
sando a atual situação do 
Brasil. Segundo o jornalis-
ta, as melhores expectativas 
que existiam anos atrás, fo-
ram abaladas pelos recen-
tes índices negativos, além 
da crescente corrupção e os 
problemas sociais do dia a 
dia.  

“Um perigo ronda o 
Brasil: o de se precipitar na 
depressão, abalado por tan-
tas notícias negativas. Não 
é fácil, realmente, passar da 
euforia de um país encanta-
do consigo mesmo, invejado 
mundo afora, que havia dei-
xado de ser o eterno país do 
futuro, descobrir-se de re-
pente caminhando em mar-
cha a ré.

Melhor a depressão ou 
a ira como remédio contra 
os demônios que parecem 
ter se apoderado do país e 
que as eleições, em vez de 
apaziguar, ressuscitaram 
com maior força?”, questio-
na Juan Arias.

O jornalista fala do atual 
cenário, mais desanimador: 
“Não é psicologicamente 
saudável para os brasileiros 
ler que, pela primeira vez 
depois de 10 anos, cresce o 
número de miseráveis, que 
alcança já 10 milhões, en-
quanto uma empresa como 
Petrobras se vê suposta-
mente saqueada em 10 mi-
lhões de reais.

A fome volta ao Bra-
sil enquanto cresce a cor-
rupção, que vai abalando o 
mundo político e empresa-
rial. Quanta miséria seria 
possível aliviar com o fruto 
de tantas ilegalidades per-
petradas por aqueles que 
deveriam velar pelas rique-
zas do país?

Se até ontem amigos es-
panhóis me escreviam dese-
josos de vir até aqui porque 
o Brasil estava se transfor-
mando na meca da esperan-
ça e das oportunidades, dói 
ler hoje que há brasileiros 

com vontade de ir embora 
para morar fora porque se 
sentem decepcionados e de-
primidos”.

O artigo cita os proble-
mas sociais na vida cotidia-
na do brasileiro, e especial-
mente do carioca: “Dói ver 
que as cidades aqui são cada 
dia mais violentas. A Globo-
News, apresentou dias atrás 
uma reportagem que me 
causou uma profunda tris-
teza. Ela filmou no centro do 
Rio cenas de cidadãos sendo 
assaltados por bandos de 15 
a 20 adolescentes, com faca 
na mão, enquanto espera-
vam o ônibus para ir ou vol-
tar do trabalho.

Homens e mulheres 
corriam aterrorizados; al-
guns chegaram a enfrentar 
os assaltantes. Muitos con-
taram que decidiram espe-
rar o ônibus todos os dias 
dentro das lojas em vez de 
aguardar nos pontos, para 
se proteger melhor.

Era gente comum, que 
não tem carro, que já sofre 
horas para ir e voltar do tra-
balho, apertados dentro de 
ônibus velhos e desconfor-
táveis. Como se não bastas-
sem os assaltos dentro dos 
ônibus, os passageiros têm 
que se proteger agora con-
tra a violência enquanto es-
peram na rua. E isso, no cen-
tro da “Cidade Maravilhosa”, 
que de fato nos deixa mudos 
de tanta beleza. Maravilhosa 
e violenta”.

O jornalista prossegue: 
“A reportagem contava que 
nas últimas semanas a polí-
cia havia detido mais de 400 
adolescentes assaltantes. 
Para fazer o que com eles? 
Para enterrá-los em um sis-
tema penitenciário quando 
o próprio ministro respon-
sável confessou que prefe-
rira ser condenado à pena 
de morte do que viver numa 
das prisões do Brasil?

Esta história não é uma 
digressão na minha análi-
se. Eu quis lembrá-la como 
sendo emblemática desse 

desencanto de tantos cida-
dãos de bem, que trabalham 
e se sacrificam para que o 
país cresça e progrida e são 
obrigados a viver acossados 
pela violência de bandos de 
adolescentes sem presente e 
sem futuro.

Se até ontem o Brasil 
parecia um trem em alta ve-
locidade a caminho de uma 
nova primavera de prospe-
ridade e até a modernida-
de, hoje, tendo em vista os 
índices cada dia mais nega-
tivos em todos os aspectos, 
desde os econômicos até 
os sociais, parece mais um 
trem que começa a se mover 
na marcha a ré até uma via 
morta”.

“Os psicólogos e soció-
logos se esforçam para ver 
nesta crise a etimologia da 
palavra chinesa “oportu-
nidade”. O Governo explica 
que nunca foi tão vistosa a 
praga da corrupção porque 
em vez de escondê-la de-
baixo do tapete, hoje ela é 
combatida e investigada. A 
nova oposição - derrotada 
nas urnas, mas forte com 
seus 51 milhões de votos - 
prefere pensar que o Brasil 
“acordou” de sua letargia de 
conformismo e passividade 
atávica e quer agora fazer 
com que sua voz e seu pro-
testo sejam ouvidos.

O desencanto não é só 
visível, mas até palpável. 
É possível ver os sinais na 
pele irritada dos cidadãos. O 
momento é crítico, tanto na 
acepção portuguesa como 
chinesa da palavra. A crise 
é real. 

E pode ser também uma 
oportunidade para que, jun-
tos, os brasileiros não se 
conformem com o a situa-
ção. Pressionados pela re-
alidade dolorosa de que as 
coisas em vez de melhorar 
parecem começar a mur-
char, é possível e desejável 
que transformem a crise 
em uma nova onda de novas 
oportunidades”, aponta o ar-
tigo do El País.

Juan Arias conclui com 
otimismo: “Nesse sentido, 
melhor a ira, no bom sentido 
da palavra, ou seja, o incon-
formismo em relação ao que 
não funciona, a luta para 
melhorar, a determinação 
de exigir contas aos respon-
sáveis políticos do governo e 
da oposição. Melhor isso do 
que deixar-se levar para a 
depressão, que tantas vezes 
é uma porta para o suicídio.

Melhor a irritação, o de-
sabafo, o grito de protesto, a 
vontade de ser protagonista 
da própria história do que 
o silêncio cúmplice da pas-
sividade que até ontem os 
brasileiros comuns, os que 
se achavam sem poder, ha-
viam esculpido triste e gra-
ficamente através da frase: 
“Fazer o que?”.

A resignação aceita 
como fatalismo costuma 
desembocar no fracasso. 
A vontade de se empenhar 
para mudar as coisas é, ao 
contrário, a ante-sala da 
esperança que se recusa a 
morrer.

Sim, melhor a ira do que 
a depressão. Para todos, po-
rém mais para os brasileiros 
que deixariam de ser assim 
no dia em que renunciassem 
a poder desfrutar de seus 
pequenos ou grandes espa-
ços de felicidade.

Tudo menos deixar-se 
morder pela depressão que 
nos tira até a vontade de res-
pirar”.

JornAL eL PAÍS

O desencanto 
não é só visível, 
mas até
palpável. É
possível ver os 
sinais na pele 
irritada dos
cidadãos

Foto: Reprodução/Internet
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Entre outros pontos, a 
MP cria o Programa de
Desenvolvimento da Aviação 

NACIONAL
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Globalização 
do medo

Globalizado pela exaltação midiática, Ebola 
converteu-se no pôster de uma campanha de 
prevenção: informações arrepiantes e lendas 
urbanas transformando o preconceito em medo 
e o medo em preconceito. Ambulatórios e hospi-
tais recusando atender pessoas com aparência 
ou vestimenta africana, demanda de quarentena 
para todas as pessoas que transitaram em áreas 
endêmicas, passageiros recusando-se a embar-
car em aeronaves com africanos ou procedentes 
da África. Paradoxalmente, os sempre-disponí-
veis demagogos da miséria e celebridades exal-
tando organizações humanitárias e competindo 
na captação de donativos, muitos sem observar 
critérios mínimos do uso de recursos finan-
ceiros e materiais de uma maneira eficiente e 
sustentável. Desventurados da terra, os Afri-
canos são sempre um bom veículo para expiar 
sentimentos de culpa nutridos pela tendência 
ao assistencialismo da tradição judaico-cristã, a 
vergonhosa trajetória do tráfico escravagista e 
séculos de colonialismo europeu.  

Críticos acusando pessoas de comporta-
mento histérico, externando reações despro-
porcionais 
aos riscos 
comprova-
dos cienti-
ficamente, 
embora con-
siderados 
verdadeiros. 
Medo não é 
provocado 
singular-
mente pelo 
fator risco, 
a alienação 
das pessoas 
dimensiona 
e nutre sentimentos de perigo iminente. Apesar 
do progresso tecnológico, vivemos hoje em uma 
sociedade segmentada. Pessoas separadas pelo 
aumento da distância entre classes sociais, des-
confiadas das lideranças, sejam elas políticas, 
empresariais ou científicas. Elas não dão crédito 
aos ocupantes de posições de autoridade ou 
confiam em suas intenções. 

Nas últimas décadas, testemunhamos um 
aumento pernicioso na distância entre as clas-
ses sociais, tendência manifestada pelas poucas 
possibilidades de uniões, interações ou associa-
ções de níveis ou padrões de vida dissimilares. 

Ebola é a encarnação biológica do medo e 
suspeição atribuídas ao fenômeno da globaliza-
ção, força misteriosa, crescendo incontrolavel-
mente em lugares distantes, capaz de invadir as 
ilhas de isolamento em que vivemos. Medo exis-
tencial diferente daquele que sentimos na flor 
da pele. Fronteiras porosas e autoridades na-
cionais parecendo incompetentes quando nossa 
segurança é comprometida por uma ameaça que 
mal entendemos. 

Ebola é um adversário traiçoeiro que invade 
as fraquezas do nosso organismo, pior ainda, ele 
floresce espalhando terror pelas falhas e fissu-
ras do nosso tecido cultural. 

Palmari H. de Lucena é membro da União 
Brasileira de Escritores

FOTO: Reprodução/Internet

O senador Ricardo Fer-
raço (PMDB-ES) afirmou 
esta semana que, apesar de 
a Medida Provisória 652/14 
estimular o transporte aéreo 
no Brasil, não há clareza do 
governo sobre os critérios 
de escolha dos aeroportos 
que serão beneficiados pelos 
subsídios previstos no texto.

A declaração foi feita em 
audiência pública da comis-
são mista que analisou a ma-
téria na terça-feira (4).

Entre outros pontos, a 
MP cria o Programa de Desen-
volvimento da Aviação Regio-
nal para estimular operações 
de empresas aéreas em aero-
portos com até um milhão de 
passageiros por ano.

O relator da propos-
ta, senador Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA), concordou com 
Ferraço. Ribeiro disse que 
o texto é muito aberto e re-
passa diversos detalhes para 
a regulamentação a ser feita 
pela Secretaria de Aviação 
Civil (SAC). “Várias leis exis-
tem, mas ainda carecem de 
regulamentação. Temo que 
aconteça o mesmo com essa 
do transporte aéreo”, apon-
tou o relator.

Flexa Ribeiro também 
cobrou do Executivo o pra-
zo de duração dos subsídios. 
“Isso também não está cla-
ro no projeto”, questionou o 
parlamentar.

Pela medida, a subven-
ção atuará no sentido de 
baratear as passagens aé-
reas em voos com origem ou 
destino em aeroportos regio-
nais, como os localizados na 
Amazônia. O objetivo é au-
mentar o acesso da popula-
ção brasileira ao transporte 
aéreo e o número de municí-
pios e rotas atendidos.

Regulamento
Conforme a MP, regu-

lamento trará as condições 
gerais para concessão da sub-
venção; os critérios de aloca-
ção dos recursos disponibiliza-
dos; as condições operacionais 
para pagamento e controle da 
subvenção; sua vigência; entre 
outros.

O ministro-chefe da SAC, 
Moreira Franco, informou que 
o objetivo inicial não é criar li-
nhas aéreas novas, porém con-
solidar o mercado do interior 
do Brasil. “Os preços estão dis-
torcidos e precisamos fazer as 
intervenções necessárias para 
que se estabeleça uma compo-
sição de preço mais justa”, ex-
plicou o ministro.

Prazos
Moreira Franco disse que 

o Executivo trabalha com a 
hipótese de oferecer o subsí-
dio por cinco anos, renováveis 
por mais cinco anos, mas que 
a proposta ainda será discu-
tida entre o relator e a SAC. 
“Assim, teremos uma política 
de estado, e não de governo”, 
justificou.

Ele também afirmou que 
o governo estuda dar subsí-
dios maiores para os aero-
portos regionais da Amazô-

Parlamentares cobram mais clareza 
da MP que estimula aviação regional

Fronteiras porosas 
e autoridades 
parecendo 
incompetentes quando 
nossa segurança é 
comprometida por 
uma ameaça que 
mal entendemos 

Luiz Gustavo Xavier
Da Agência Brasil

nia. “Guarulhos não é igual a 
um aeroporto no interior do 
Amapá, então não deve haver 
tratamentos iguais”, sustentou 
Moreira Franco.

Segurança
O diretor-presidente da 

Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), Marcelo Pacheco 
dos Guaranys, destacou que a 
instituição estará à disposição 
para garantir a segurança dos 
voos e de todo transporte aé-
reo do país, em razão dos sub-
sídios para passagens aéreas 
previstos na MP.

Por sua vez, o presidente 
da Infraero, Antonio Gustavo 
Matos Vale, comentou que, 
hoje, quanto menor o municí-
pio, maior o preço das passa-

gens aéreas. “Queremos que 
a indústria da aviação chegue 
a esses aeroportos para que 
possam operar sem prejuízo”, 
explicou.

Já o chefe do Subdeparta-
mento de Operações do Decea 
da Aeronáutica, brigadeiro do 
ar Gustavo Camargo de Olivei-
ra, sugeriu que o Decea tam-
bém participe das atividades 
de fiscalização e apuração dos 
valores relativos à concessão 
da subvenção proposta do Pro-
grama de Desenvolvimento da 
Aviação Regional. A MP cria o 
programa para estimular ope-
rações de empresas aéreas em 
aeroportos regionais e estabe-
lece que apenas a Anac fará a 
fiscalização dos valores subsi-
diados.

Senador Flexa Ribeiro (PSDB-BA) é o relator da proposta atual

A polêmica sobre 
a Proposta de Emen-
da à Constituição que 
submete ao Congresso 
a palavra final sobre a 
demarcação de terras 
indígenas no país (PEC 
215/00, do ex-deputado 
Almir Sá) deve voltar 
com força na próxima 
legislatura.

A chamada bancada 
ruralista, defensora da 
medida, será ampliada 
a partir do próximo ano. 
Levantamento da Frente 
Parlamentar da Agrope-
cuária indica que os par-
lamentares ligados ao 
setor deverão represen-
tar 51% da Câmara dos 
Deputados, com 263 dos 
513 deputados eleitos 
para o período de 2015 
a 2018. Hoje, são 191.

Do outro lado, ne-
nhum indígena foi eleito 
para a Câmara, a exem-
plo de 2010. Mas a ausên-
cia de um parlamentar 
índio não tem impedido 
a vinda de lideranças in-
dígenas ao Legislativo 
nos últimos anos. Em um 
dos protestos, índios che-
garam a subir no teto do 
Congresso em protesto 
contra a PEC.

Segundo o Con-
selho Indigenista Mis-
sionário, 53 indígenas 
foram assassinados no 
ano passado em con-
sequências de confli-
tos agrários diretos ou 
indiretos. Agricultores 
reclamam, no entanto, 
que muitas vezes colo-
nos que ocupam áreas 
de boa-fé são retirados 
de suas terras para a de-
marcação de um territó-
rio indígena.

Solução ou retrocesso?
Para o relator da 

PEC na Comissão Es-
pecial da Câmara que 
analisa a matéria, de-
putado Osmar Serra-
glio (PDMB-PR), a pro-
posta poderá trazer 
uma solução para os 
problemas.

“Se você conversar 
com muitos índios, vai 
identificar que o que 
querem mesmo não é 
mais terra. Não que es-
tejamos negando terra; 
estamos cumprindo o 
nosso dever. O país está 
testemunhando morte 
de índios e agricultores. 
É uma missão, um com-
promisso nosso.”

Demarcação terá um 
debate forte em 2015

TERRAS INDÍGENAS
Para o governo e repre-

sentantes de empresas aéreas 
e do sindicato dos aeronau-
tas, a Medida Provisória (MP) 
652/14, que oferece subsídios 
para a aviação civil regional, vai 
contribuir para que o transpor-
te aéreo seja um dos meios de 
integração do país. 

O ministro-chefe da Se-
cretaria de Aviação Civil, Mo-
reira Franco, explicou que, 
nos últimos três anos e meio, 
houve investimentos (pistas, 
funcionários, infraestrutura) 
da ordem de R$ 11,5 bilhões, 
aumentando a capacidade dos 
aeroportos em 70 milhões de 
passageiros/ano, equivalente a 
seis vezes a população da cida-
de de São Paulo.

Moreira Franco afirmou 
que a previsão é que os subsí-
dios aos aeroportos regionais 
cheguem a R$ 500 milhões em 
2015. Segundo ele, de cada dez 
brasileiros da classe média, 
seis estão em cidades do in-
terior, com renda 20% maior 
que nas capitais. O ministro 
acrescentou que cerca de 43% 
dessa população têm interesse 
no transporte aéreo, mas os 
preços no interior estão 31% 
mais caros do que nas regiões 
metropolitanas e nas capitais.

Expansão
Franco ressaltou que, na 

política de expansão do setor, 
o governo, em uma primeira 
etapa, optou em ter 270 aero-
portos em plenas condições de 
funcionamento. “A escolha dos 
terminais se deu a partir de in-
teresse das empresas aéreas 

nas rotas, as demandas das re-
giões. Esses 270 permitirão que 
96% da população brasileira 
estejam a menos de 100km de 
um aeroporto”, disse.

Emprego
Já o presidente do Sindi-

cato Nacional dos Aeronautas, 
José Adriano Castanho Ferrei-
ra, destacou que, a cada aero-
nave acrescentada à frota bra-
sileira, 100 novos empregos 
diretos são criados e outros 
300 postos de trabalho indi-
retos. Segundo ele, com a MP, 
mais de 5 mil empregos diretos 
poderão ser criados.

Ferreira ressaltou, no en-
tanto, que, entre os desafios a 
serem enfrentados a partir da 
MP, estão aumentar o nível de 
segurança dos voos, o inves-
timento em equipamentos e 
melhorar a acessibilidade. “Ae-
roporto bom não é o que tem 
shopping bonito, mas infraes-
trutura que garanta segurança 
para os passageiros”, explicou 
Ferreira.

Na avaliação do presi-
dente da Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas (Abear), 
Eduardo Sanovicz, a MP vai 
consolidar um ambiente está-
vel para o transporte aéreo no 
país. “Essa medida provisória 
vem coroar um processo que 
começou há quase quatro anos, 
com a decisão de conceder os 
aeroportos a iniciativa privada 
e arrecadar os recursos neces-
sários para que o país pudesse 
investir em toda infraestrutura 
aeroportuária brasileira”, de-
fendeu.

Demanda é crescente 
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Foram devastados 
1.626 km² de florestas, de 
acordo com dados oficiais

Desmatamento dispara na Amazônia 
e cresce 122% em agosto e setembro

Agora é oficial: o desma-
tamento na Amazônia dispa-
rou em agosto e setembro. 
Foram devastados 1.626 km² 
de florestas, um crescimento 
de 122% sobre os mesmos 
dois meses de 2013. 

O Governo Federal já 
conhecia esses dados antes 
do segundo turno da eleição 
presidencial, realizado no úl-
timo dia 26. Adiou sua divul-
gação para não prejudicar a 
votação da presidente Dilma 

Rousseff (PT), candidata à 
reeleição. 

As análises mensais do 
sistema de alertas de des-
matamento Deter estavam 
prontas pelo menos desde 
14 de outubro no Inpe (Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais). No dia 24, foram 
encaminhados pelo diretor 
do Inpe, Leonel Fernando Pe-
rondi, ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação. 

A Folha tentava obter 
esses dados do Inpe desde 
20 de outubro. Eles foram di-
vulgados ontem, às 14h, em 
entrevista coletiva na sede do 
Ibama em Brasília. 

Em agosto, foram des-
matados 890,2 km², um salto 
de 208% sobre os 288,6 km² 
do mesmo mês de 2013. Em 
setembro foram 736 km², 
66% mais que em setembro 
do ano passado. Nesse que é 
o primeiro bimestre do “ano 
fiscal” do desmatamento 
amazônico, a taxa de aumen-
to combinada foi de 122%. 

Sistema
O Governo Federal sem-

pre ressalva que o sistema 
Deter não foi criado para cal-
cular áreas de desmatamen-
to acumulado. Sua função é 
gerar informação de inteli-

gência para orientar a fiscali-
zação, pelo Ibama, de derru-
badas ilegais. 

O dado oficial, mais pre-
ciso e anualizado, sai de ou-
tro sistema, Prodes. Não há 
data marcada para a divul-
gação desse relatório anual 
(neste caso, para o intervalo 
entre agosto de 2013 e julho 
de 2014), o que normalmen-
te ocorre em novembro ou 
dezembro. 

No período anterior 
(2012-2013), a área total de 
corte raso apurada pelo Pro-
des havia sido de 5.891 km², 
com um aumento de 29% so-
bre 2011-2012. 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de 02 (dois) Veículos 0km, tipo passeio, motor 1.0, ano/modelo mínimo 

2014/2015. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00007/2014. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO 
DE 2014 - RECURSOS FEDERAIS (TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SUS) = 40.000 - FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE - 10.301.0004.1054 - ELEMENTO DE DESPESA: 449052 - EQUIPAMEN-
TOS E MATERIAL PERMANENTE - VEÍCULOS DE TRAÇÃO MECÂNICA. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2014. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Cuitegi 
e: CT Nº 00009/2014 - 04.11.14 - FIORI VEICOLO LTDA - R$ 65.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI
EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00008/2014. OBJETO: Aquisição de Motocicleta 0km, 
motor 4 tempos, monocilíndrico, refrigeração a ar, ano/modelo mínimo 2014/2015. ABERTURA: 
31/10/2014 as 10:00 horas. JUSTIFICATIVA: Licitação Deserta. Cuitegi - PB, 03 de Novembro de 
2014. ADRIANO GALDINO DA SILVA. Secretário de Saúde e Saneamento.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2014, que objetiva: Aquisição de 02 (dois) 
Veículos 0km, tipo passeio, motor 1.0, ano/modelo mínimo 2014/2015; HOMOLOGO o correspon-
dente procedimento licitatório em favor de: FIORI VEICOLO LTDA - R$ 65.000,00.

Cuitegi - PB, 03 de Novembro de 2014
ADRIANO GALDINO DA SILVA 

Secretário de Saúde e Saneamento

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00008/2014, que objetiva: Aquisição de Motocicleta 
0km, motor 4 tempos, monocilíndrico, refrigeração a ar, ano/modelo mínimo 2014/2015; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório: Licitação Deserta.

Cuitegi - PB, 03 de Novembro de 2014
ADRIANO GALDINO DA SILVA 

Secretário de Saúde e Saneamento

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2014, que objetiva: Aquisição de 02 (dois) 
Veículos 0km, tipo passeio, motor 1.0, ano/modelo mínimo 2014/2015; HOMOLOGO o correspon-
dente procedimento licitatório em favor de: FIORI VEICOLO LTDA - R$ 65.000,00.

Cuitegi - PB, 03 de Novembro de 2014
ADRIANO GALDINO DA SILVA 

Secretário de Saúde e Saneamento

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 393/2014
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, pelo 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiaria-
mente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão presencial, 
na sede deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria 
- Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  27/11/2014 às 14:00 horas para:

Registro de Preço para Locação de Equipamentos de Rádiocomunicação, destinado a Casa 
Militar do Governador - CMG, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº -  14-01866-6
João Pessoa, 07 de novembro de 2014

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente de Licitações da Central de Compras

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA 02/2014/SERHMACT
AVISO DE JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL-SERHMACT, designada pela Portaria 
GAB nº 08/2014, em cumprimento ao disposto no art. 109, parágrafo 1º da Lei nº 8.666/93, torna 
público o resultado do julgamento das propostas de preços da licitação em epígrafe, em que foi 
DECLARADA VENCEDORA a Empresa ACQUAPURA LTDA - EPP, CNPJ nº 03.205.589/0001-52, 
na Concorrência nº02/2014/SERHMCT, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECI-
MENTO E INSTALAÇÃO DE 93 DESSALINIZADORES DE ÁGUA VIA OSMOSE INVERSA EM 
93 (NOVENTA E TRÊS) COMUNIDADES DE 60 (SESSENTA) MUNICÍPIOS DA PARAIBA com 
proposta de preços de R$ 2.121.126,93 (Dois milhões, cento e vinte e um mil, cento e vinte e seis 
reais e noventa e três centavos).

Washington Luis Soares Ramalho
 Presidente CPL/SERHMACT

Empresa CMR4 Engenharia e Comércio Ltda, CNPJ nº 68.876.606/0001-29, na Concorrência 
nº 04/2014/SERHMCT, Lote 01 - Ampliação do Sistema de Abastecimento d’água de Riacho dos 
Cavalos/PB  com proposta de preços de R$  5.819.491,70 (cinco milhões, oitocentos e dezenove 
mil, quatrocentos e noventa e um reais e setenta centavos); Lote 02 – Fornecimento de Tubos PVC 
DeFoFO DN 150 para ampliação do Sistema de Abastecimento d’água de Triunfo/PB com proposta de 
preços de R$ 2.000.485,90 (dois milhões, quatrocentos e oitenta e cinco reais e noventa centavos); 
e Lote 03 - Fornecimento de Tubos para viabilização de abastecimento singelo nas comunidades de 
Mulungu, Riacho da Roça, Lagoa Funda, Juá e Salinas II e ainda Manutenção do Abastecimento do 
Distrito de Pindurão e do Sítio Riachão, no Município do Congo/PB com proposta de preços de R$ 
132.051,24 (cento e trinta e dois mil, cinqüenta e um reais e vinte e quatro centavos), totalizando 
o valor global de R$ 7.952.028,84 (sete milhões, novecentos e cinqüenta e dois mil, vinte e oito 
reais e oitenta e quatro centavos).

MUNDO DAS TINTAS LTDA – CNPJ Nº 09.352.477/0001-00, torna público que requereu à SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, REN. DE LI Nº 799/2013 – PROC. Nº 
2012-8653 – COMERCIO VARE. MATERIAL DE CONSTRUÇÃO – AC: 1974,37M² - IT: 950.000 – 
NE: 36 – L/ATV: BR 230 – KM 09 – LOTEAMENTO MORADA NOVA – LT: T1 – CABEDELO – PB. 
Processo: 2014-002029/TEC/LI-2977.

J. ARAUJO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA – CNPJ/CPF Nº 10.867.016/0001-50, torna 
público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 4049/2014 em João Pessoa, 29 de outubro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Edificação multifamiliar. Na(o) -  RUA COMER. ÁLVARO ANTERRO NASCIMENTO, 
S/N – PLANALTO DA BOA ESPERANÇA Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2014-
006868/TEC/LO-8540.

LUCIANO CORDEIRO DO NASCIMENTO-ME (PANIFICADORA FAGUNDES) – CNPJ Nº 
12.617.676/0001-08, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, Licença de Operação – FABRICAÇÃ DE PRODUTOS DE PADARIA – AC: 
78M² - IT: 150.000 – NE: 03 – L/ATV: RUA SÃO JOSÉ – Nº 705 – FAGUNDES – LUCENA – PB. 
Processo: 2014-007965/TEC/LO-8864.

SONHO DOCE FESTAS LTDA – CNPJ Nº 10.940.658/0001-37, torna público que requereu à SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, RENOVAÇÃO DA L.O – SERVIÇO 
DE ALIMENTAÇÃO PARA EVENTOS E RECEPÇÕES; BUFÊ; RESTAURANTE E LANCHONETE = 
IT: 800MIL = AC:2.587M² = NE: 117 = L/ATV: PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA, 109, TAMBIA, JOÃO 
PESSOA – PB. Processo: 2014-007922/TEC/LO-8849.

INSTITUTOS PARAIBANOS DE EDUCAÇÃO – IPÊ – CNPJ/CPF nº 08.679.557/0001-02, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 1571 em João Pessoa, 28 de Maio de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Edificação com dois pavimentos destinados ao curso de educação física. Na(o) BR 230 – KM 22, Mu-
nicípio: João Pessoa – UF: PB. Processo: 2014-002003/TEC/LO-7330. Republicado por incorreção.

LOTEAMENTO ALTIPLANO RAINHA DO BREJO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS SPE 
LTDA – CNPJ/CPF Nº 15.917.879/0001-08, torna público que a SUDEMA – Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 4076/2014 em João Pessoa, 
3 de novembro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Implantação de loteamento AL-
TIPLANO RAINHA DO BREJO, com área total de 178.310,48 m², dividido em 13 quadras e 529 
lotes, na zona urbana da cidade de Guarabira-PB Na(a) – LOTEAMENTO ALTIPLANO RAINHA DO 
BREJO – PROJETADA Município:  GUARABIRA – UF: PB. Processo: 2013-002197/TEC/LI-1576.

RENATO ANTONIO ALVES PEREIRA SANTOS – CPF Nº 489.528.696-72, torna público que re-
quereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Operação 
= EDF. MULTIFAMILIAR COM 05 CASAS HABI = AC: 242,20M² = IT: 100MIL = NE: 05 = L/ATV: 
RUA EUCLIDES NUNES MALHADO LT. 334 – QD. 017 – MUÇUMAGRO – PB. Processo: 2014-
007861/TEC/LO-8824.

TARCISIO COELHO & CIA LTDA-ME – CNPJ Nº 09.208.257/0001-08, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, R.L.O Nº 3127/2012, REF. 
PROC. 000498 – FABRICAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS DE PANIFICADORA, 
AC-96,0M² = IT: 50000 = NE: 02 = L/ATV: RUA JUAREZ TAVORA Nº 216 – CENTRO – SANTA 
RITA – PB. Processo: 2014-006411/TEC/LO-8430.

RILDOMAR DANTAS DA SILVA – CNPJ Nº 02.517.451/0001-26, torna público que requereu à 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação – PA-
DARIA – AC-30M² - SOUSA – PB. Processo: 2013-005838/TEC/LO-6045.

LAISE HELENA ANDRADE LIMA – CNPJ/CPF Nº 082.034.814-77, torna público que a SUDEMA 
- Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 4148/2014 
em João Pessoa, 6 de novembro de 2014 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: LOTEAMENTO 
RESIDENCIAL COM 466 LOTES, 21 QUADRAS E ÁREA TOTAL DE 14,02HA Na(o) – SÍTIO SÃO 
FRANCISCO – PERÍMETRO URBANO – DUAS ESTRADAS Município: - UF: PB. Processo: 2014-
007107/TEC/LP-2239.

MIRIRI ALIMENTOS E BIOENERGIA S/A, CNPJ/CPF 09.090.259/0001-45, torna público que 
requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença Alteração 
para a atividade de: RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA (REFLORESTAMENTO DE FAIXAS 
CILIARES APP), situado na COMPLEXO FAZENDARIO MIRIRI S/N, ZONA RURAL, SANTA RITA, 
SAPÉ E MAMANGUAPE/PB. Processo nº 2014-007956/TEC/LA-0492.

PORTAL E FUTURA ADMINISTRADORA DE BENS LTDA, CNPJ/CPF 13.569.930/0001-02, torna 
público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença 
Operação para a atividade de: Shopping Center – Centro Comercial, Serviços e Lazer, situado na 
AV. Hilton Souto Maior S/N, Mangabeira, João Pessoa/PB. Processo nº 2014-007969/TEC/LO-8865.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n°4115/2014 em João Pessoa, 4 de Novembro de 2014 – 
Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário (Atividade 
classificada de acordo com a NA 101: Interceptores, Emissários, rede coletora de esgotos – 8.9.1). 
Na(o) – EM TODA CIDADE. Município: SERRA BRANCA - UF: PB: Processo: 2014-005266/TEC/
LI-3380.

CIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP - CNPJ/CPF Nº 09.123.027/0001-46 Torna 
público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu Declaração 
de Dispensa do Licenciamento Ambiental nº 536/2014, em João Pessoa, 22 de Outubro de 2014, 
para obra de drenagem  e pavimentação em paralelepípedos das  Ruas: Via Coletora 01(ambos 
os lados),Via Perimetral 02 e Vias: Local 05 e 07 – Distrito Industrial de Mangabeira  –  Município: 
João Pessoa - UF: PB - Processo: 2014-007604/TEC/SSvTc-087.

VANESSA DA SILVA LIMA ME CNPJ 09.622.238/0002-04 torna público que requereu junto à SUDE-
MA- Superintendência de Administração do Meio Ambiente Licença de Operação para a atividade 
de VENDA DE MEDICAMENTOS E SIMILARES SEM APLICAÇÃO DE INJETÁVEIS. Na(o) RUA 
PASTOR JOSÉ ALVES DE OLIVEIRA Nº 430 Município: CABEDELO – UF: PB. Processo: 2014-
007951/TEC/LO-8860

OPHBRAS – COMPANHIA DE PRODUTOS OFTALMICOS – CNPJ/CPF Nº 41.219.148/0001-07Tor-
na público que deu entrada na Renovação da Licença de Operação nº 685/2013 junto a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, em 06/11/2014 sob número de Processo 
2014-007944/TEC/LO-8858, Para a atividade de: FABRICAÇÃO DE LENTES OFTALMICAS Na(o) 
– RUA DAS LAGOAS – 197  Município : JOAO PESSOA – UF: PB.

JOSE AUGUSTO JORGE-ME – CNPJ/CPF Nº 13.830.918/0001-00, torna público que a SUDEMA - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Ambiental nº 3764/2014 
em João Pessoa, 9 de outubro de 2014 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: TRANSPORTE DE 
RESIDUOS CLASSE I (PRODUTO PERIGOSO) CLASSE II COM PLACA MJL 7064 COM PER-
CURSO GRANDE JOÃO PESSOA DIVISA COM CAAPORÃ/PE.  Na(o) -  GRANDE JOÃO PESSOA/
CAAPORÃ DIVISA DE PERNAMBUCO Município: - UF: PB. Processo: 2014-006490/TEC/AA-3097.

JACKELINY STHEFANY PAIVA VICENTE, CPF Nº 044.950.004-70, vem por meio desta torna público 
que requereu a SUDEMA – (Superintendência de Administração do Meio Ambiente) através do 
Processo de Nº 2014/007907/TEC/LO-8844 à Licença de Operação do Empreendimento localizado 
na Rua Terezinha de Jesus Cavalcanti, ST. 40, QD. 106, LT. 339, no Bairro Cuiá nesta Capital.

CONSTRUTORA SALINAS LTDA, CNPJ Nº 11.412.366/0001-94, vem por meio desta torna públi-
co que requereu a SUDEMA (Superintendência de Administração do Meio Ambiente) através do 
Processo de Nº 2014/007726/TEC/LP-2259 à Licença de Operação do Empreendimento localizado 
na Rua Anastácio Camilo de Oliveira, ST. 03, QD. 37, LT. 107, Jardim Oceania, nesta Capital.

JOSÉ DE ARIMATEIA DESTERRO MEDEIROS – CNPJ/CPF Nº 441.710.214-72, torna público que 
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3842/2014 em João Pessoa, 13 de outubro de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: HA-
BITAÇÃO MULTIFAMILIAR, DOTADA – ESGOTO SANITÁRIO, FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO. 
Na(o) -  RUA ARQUELUZE PONTES DA SILVA, S/N, JOÃO PAULO II. Município: JOÃO PESSOA 
– UF: PB. Processo: 2014-002840/TEC/LO-7589.

VANESSA DA SILVA LIMA ME CNPJ 09.622.238/0001-23 torna público que requereu junto à SUDE-
MA- Superintendência de Administração do Meio Ambiente renovação da Licença de Operação Nº 
629/2010, para a atividade de VENDA DE MEDICAMENTOS E SIMILARES SEM APLICAÇÃO DE 
INJETÁVEIS. Na(o) RUA MONSENHOR WALFREDO LEAL Nº 44. Município: CABEDELO – UF: 
PB. Processo: 2014-007919/TEC/LO-8847

No Portão de Bran-
denburgo, em Berlim, 
capital da Alemanha, 
lembranças de um tris-
te passado de divisão se 
misturam aos últimos 
preparativos para a ce-
lebração da liberdade. 
Uma grande festa públi-
ca vai ocorrer no local, 
amanhã. Nesse dia, há 25 
anos, o Muro de Berlim, 
que dividia a Alemanha 
Oriental, socialista, da 
Ocidental, capitalista, foi 
ao chão. Era a vitória do 
povo contra a opressão 
do regime comunista.

No local onde fica-
va o muro, uma linha 
foi montada com 8 mil 
balões brancos, que, na 
noite de ontem, foram 
iluminados. Neste do-
mingo, eles serão lan-
çados aos céus numa 
homenagem à paz e à 
unidade. Ao longo da 
linha, que tem 15 quilô-
metros, a exposição As 

100 Histórias do Muro 
chama a atenção dos tu-
ristas. Cada parada, con-
ta uma história de luta e 
resistência. “Estou muito 
impressionado. Eu me 
lembro de assistir à que-
da do Muro de Berlim 
pela TV, mas estar aqui 
e poder ver por meio 
desses balões onde exa-
tamente ficava o muro; 
poder conhecer mais do 
que as pessoas viveram 
por meio dessas histórias, 
é muito emocionante”, 
conta o designer britâni-
co Paul Anthony.

Cada balão da cha-
mada Barreira de Luz 
tem um patrono. São 
testemunhas daque-
le momento histórico, 
convidadas a dividir 
suas histórias por meio 
de um site, o www.
fallofthewall25.com. 
Também nesta página, 
pessoas do mundo in-
teiro que acompanha-
ram a queda do muro 
podem deixar mensa-
gens e depoimentos.

Alemães celebram o 
fim de um pesadelo

MURO DE BERLIM

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, informou  
que o impacto do aumento 
da gasolina sobre a infla-
ção deverá ser pequeno, 
apenas 0,1 ponto percen-
tual. Ele comemorou o re-
sultado satisfatório do Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
divulgado ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), e 
que passou de 0,57% para 
0,42%, com variação me-

nor em 12 meses (de 6,75% 
para 6,79%).

“Estamos em uma boa 
trajetória”, avaliou Mantega. 
Segundo ele, problemas que 
afetaram a economia neste 
ano como a estiagem, as res-
trições ao crédito, os even-
tos como a Copa do Mundo 
e as eleições não deverão 
atrapalhar a economia no 
próximo ano. Diante disso 
com recuperação prevista 
das commodities (produ-
tos primários com cotação 
no mercado internacional) 
e maior facilidade ao con-
sumo deverão resultar em 

crescimento das atividades. 
Esses fatores tiveram algu-
ma interferência, mas são 
problemas passageiros.

Para garantir o cenário 
mais positivo, o ministro ad-
mitiu a necessidade de corte 
nas despesas públicas. Ele 
anunciou que estão sendo es-
tudadas medidas de corte de 
subsídios envolvendo o segu-
ro desemprego, auxílio doen-
ça e pensão por morte. Só 
neste último caso, elas atin-
gem algo em torno de R$ 90 
bilhões. Mantega, porém, não 
detalhou como isso será feito.

Ao ser questionado por 

jornalistas sobre a meta do 
superavit primário para 
2015, o ministro informou 
que o governo trabalha com 
um orçamento entre 2% a 
2,5%. A revisão, no entanto, 
da proposta feita em agosto 
depende do levantamen-
to fiscal de novembro para 
depois ser encaminhada ao 
Congresso Nacional. Temos 
que avaliar à luz do cenário 
mais atual”, disse.

O ministro deu essas 
informações ao participar 
de um seminário na Funda-
ção Getúlio Vargas, em São 
Paulo. 

Ministro vê impacto pequeno na inflação
AUMENTO DA GASOLINA

Giselle Garcia
Da Agência Brasil

Marli Moreira 
Da Agência Brasil
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JOGOS ESCOLARES DA JUVENTUDE

Atletas em ritmo acelerado
Representante de 28 
delegações disputam as 
modalidades individuais

Página 23

Botafogo segue 
montando time para a 
próxima temporada

As disputas dos Jogos Es-
colares da Juventude, faixa etá-
ria 15-17 anos, tiveram início 
ontem, com as modalidades 
individuais, após a cerimônia 
de abertura que aconteceu na 
noite da última quinta-feira, no 
ginásio de esportes da UFPB. 
No período de 7 a 15 deste 
mês, João Pessoa será a capi-
tal do maior evento esportivo 
voltado para as instituições de 
ensino do Brasil.

 Atletas de 28 delegações 
já entraram em ação ontem, 
na busca de uma medalha e 
a consagração no pódio. Até 
amanhã, serão conhecidos os 
campeões nas modalidades 
de atletismo, ciclismo, ginásti-
ca rítmica, judô, luta olímpica, 
natação, tênis de mesa, xadrez, 
vôlei de praia. A partir da pró-
xima segunda-feira, ocorrerão 
as disputas na modalidades 
coletivas: basquete, futsal, han-
debol e vôlei.

Nas modalidades indivi-
duais, ontem, os melhores atle-
tas escolares do país com idade 
entre 15 e 17 anos já entraram 
em cena. Enquanto alguns dos 
mais de quatro mil jovens vol-
tarão para casa com medalhas 
no peito, o Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) trabalha para que 
os dias em João Pessoa contri-
buam para a inserção social de 
todos eles através do esporte. 

Locais das competições
ATLETISMO - Ginásio da Universidade Federal da Paraíba – UFPB (Castelo Branco)
CICLISMO - Via Pública, no Polo Turístico Cabo Branco (Altiplano Cabo Branco) 
GINÁSTICA RÍTMICA - Ginásio o Ronaldão (Cristo Redentor)
JUDÔ - Ginásio do Centro de Convenções Poeta Ronaldo Cunha Lima (Polo Turístico Cabo Branco)
LUTAS - Ginásio do Centro de Convenções Poeta Ronaldo Cunha Lima (Polo Turístico Cabo Branco)
NATAÇÃO - Vila Olímpica Ronaldo Marinho (Bairro dos Estados)
TÊNIS DE MESA - Ginásio do Centro de Ensino da Polícia Militar (Mangabeira)
XADREZ - Ginásio da Estação Ciência (Salão Panorâmico no Altiplano Cabo Branco)
BASQUETE - Ginásios do UNIPÊ (Água Fria), Colégio Colibri Athenas (Manaíra), Esporte Clube Cabo Branco (Miramar) e Ansef 
(Jardim Oceania)
FUTSAL - Ginásios da APCEF (Altiplano Cabo Branco), Centro de Convenções Poeta Ronaldo Cunha Lima (Polo Turístico Cabo 
Branco), Odilon Ribeiro Coutinho (Valentina Figueiredo e Centro de Ensino da Polícia Militar (Mangabeira)
HANDEBOL - Ginásios do Centro de Convenções Poeta Ronaldo Cunha Lima (Polo Turístico Cabo Branco), Colégio Motiva (Tam-
baú), Ronaldão (Cristo Redentor) e Vila Olímpica Ronaldo Marinho (Bairro dos Estados)
VÔLEI - Ginásios da UFPB (Castelo Branco), SESC (Centro), Instituto Federal da Paraíba I e II (Jaguaribe)
VÔLEI DE PRAIA - Praia de Tambaú

Calendário de competições

MODALIDADES 05/nov QUA 06/nov QUI 07/nov SEX 08/nov SAB 09/nov DOM 10/nov SEG
ATLETISMO Ch RT M/T M/T M/T/S S
VÔLEI DE PRAIA Ch RT M/T M/T M/T/S S
CICLISMO Ch RT M M M/S S
GIN. RÍTMICA Ch RT T T T/S S
JUDÔ Ch RT M/T M/T M/T/S S
LUTA OLÍMPICA Ch RT T T T/S S
NATAÇÃO Ch RT M/T M/T M/T/S S
TÊNIS DE MESA Ch RT M/T M/T M/T/S S
XADREZ Ch RT M/T M/T M/T/S S 
MODALIDADES 10/SEG 11/nov TER 12/QUA 13/ QUI 14/SEX 15/SAB 16/DOM
BASQUETE Ch/RT M/T M/T M/T/S S/M/T M/T/S S
FUTSAL Ch/RT M/T M/T M/T/S S/M/T M/T/S S
HANDEBOL Ch/RT M/T M/T M/T/S S/M/T M/T/S S
VÔLEI Ch/RT M/T M/T M/T/S S/M/T M/T/S S
Legendas:

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

FOTOS: Edson Matos

Referência mundial e reco-
nhecido pelo Comitê Olímpico 
Internacional (COI) como um 
dos principais eventos estu-
dantis do mundo, os Jogos Es-
colares da Juventude chegam 
a João Pessoa (PB) pela quarta 
vez. Prova da força e importân-
cia que o evento organizado 
pelo Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) alcançou em nível mun-
dial é mais uma vez a realização 
do Programa de Observadores 

Internacionais. Representando 
quatro continentes, 35 inte-
grantes de comitês olímpicos 
e entidades esportivas de 28 
países (como Bahrein, Butão, 
Chipre, Macedônia, Costa Rica 
e Trinidad e Tobago, entre ou-
tros) estão em João Pessoa para 
conhecer todos os detalhes da 
organização da competição 
que reúne mais de quatro mil 
jovens atletas.

Na capital paraibana, a 

novidade será a inclusão, pela 
primeira vez, de observado-
res indicados pela Organização 
Desportiva Sul-Americana (ODE-
SUR), que se juntam aos já tra-
dicionais observadores enviados 
pelo COI, em ações independen-
tes. “Este programa possibilita 
uma experiência enriquecedo-
ra tanto para os observadores 
quanto para os organizadores“, 
disse Carlos Arthur Nuzman, 
presidente do COB.

Observadores internacionais estão em João Pessoa

As disputas do vôlei de praia ocorrem na Praia de Cabo Branco

O COB conta com o su-
porte de 250 voluntários nos 
Jogos Escolares da Juventu-
de. Enquanto a maioria é na-
tural da cidade sede do even-
to, 20 pessoas de 11 estados 
diferentes do Brasil também 
se colocaram à disposição 
para ajudar na organização 
da maior competição esco-
lar do país. Entre os 250 vo-
luntários, uma morena com 
sotaque carregado chama a 

atenção. A chilena Cristina 
Jerez é a primeira estrangei-
ra a participar do evento nes-
ta função.

Moradora de Santiago, 
Cristina, de 24 anos, chegou 
a João Pessoa há uma sema-
na e está encantada com a 
cidade. Formada em Admi-
nistração, a chilena foi vo-
luntária dos Jogos Sul-Ame-
ricanos, em março, em sua 
cidade natal. 

Chilena chama a atenção

No primeiro dia das provas 
de atletismo, os atletas 
suaram muito a camisa

Ch ...................................Chegada
S ....................................... Saída
RT ................................... R e u n i ã o 

Técnica M ..................................... Manhã
T....................................... Tarde
N ...................................... Noite



Palmeiras não terá Lúcio na 
partida contra o Atlético-MG
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Zagueiro está com 
virose e será substituído 
pelo jogem Nathan

O Palmeiras não poderá 
contar com Lúcio para en-
frentar o Atlético-MG, hoje, às 
19h30, no Pacaembu. Reserva 
de Nathan nas últimas rodadas, 
o zagueiro foi ausência na ativi-
dade de ontem, na Academia 
de Futebol, pois está com uma 
virose e sentindo náuseas. Por 
conta do mal estar, o defensor 
de 36 anos está vetado do jogo 
pelo Departamento Médico.

Antes com dores muscu-
lares, Lúcio se recuperou e foi 
titular pela última vez contra 
o Santos, na derrota por 3 a 1, 
no dia 19 de outubro. Nathan 
ganhou a vaga na equipe titu-
lar no empate por 1 a 1 diante 
do Cruzeiro, no dia 22 de ou-
tubro. Desde então, o veterano 
não voltou mais ao time. A de-
cisão de deixar o atleta penta-
campeão mundial no banco de 
reservas não foi fácil para Do-
rival Júnior. Com contrato até 
o fim de 2015, Lúcio soma 44 
jogos e dois gols pelo Verdão.

Já o Atlético terá um time 
pelo menos misto no Pacaem-
bu. O técnico Levir Culpi quer 
poupar os jogadores titulares 
que estão mais desgastados 
no momento, para a reta final 
do Campeonato Brasileiro e 
da Copa do Brasil.

“Pode ser, é uma opção, 
mas como o elenco está fe-
chado, tenho confiança na 
escalação. Não se ganha um 
campeonato com apenas 10, 
11 jogadores. O elenco que 
ganha o campeonato. Esta-
mos fazendo,  eles estão dan-
do prova disso, oportunida-
des e o time mantém a boa 
pegada. Isso me dá possibi-
lidades de mudar a equipe”, 
afirmou o treinador, após o 
treino de ontem.

Da equipe principal, Die-
go Tardelli e Josué são desfal-
ques por suspensão. Os de-
mais foram relacionados para 
viagem a São Paulo. Contudo, 
a ideia é não sacrificar jogado-
res contra o Palmeiras porque 
o jogo da última quarta-feira, 
contra o Flamengo, foi desgas-
tante. 

Após ficar eternizado na campanha 
vitoriosa na Taça Libertadores da América 
de 2013, mais uma vez os atleticanos 
empurraram o Galo com o famoso chavão “Eu 
acredito” que sem dúvida está comprovado 
que funciona e funciona mesmo. 

O famoso grito da torcida atleticana 
voltou a funcionar. Dessa vez pela Copa 
do Brasil, nas quartas de finais contra o 
Corinthians, o Atlético-MG perdeu o jogo 
de ida na Arena Corinthians por 2 a 0, 
precisando vencer por 3 gols de diferença 
no jogo da volta no Mineirão, o Galo 
mineiro foi logo de cara levando um gol 
que deixou a situação que já estava crítica, 
ainda mais difícil, foi aí que a torcida que já 
apoiava, passou a apoiar ainda mais, pois 
precisaria vencer por 4 a 1, uma missão 
quase impossível, que em casos raros times 
conseguiram um revés. Pois é, esse foi mais 
um desses casos raros no futebol. 

A fé e a confiança do torcedor 

atleticano presente nas arquibancadas do 
Mineirão, fizeram com que os jogadores 
dentro de campo jogassem sempre em 
busca do resultado, e não deu outra, aos 
poucos aquela grande vantagem corintiana 
foi diminuindo, até que  aos 41 minutos 
da segunda etapa, o tempo parou no 
Mineirão. O meia Dátolo cobrou escanteio 
e a bola viajou até a cabeça do zagueiro 
Edcarlos que fez aquela missão impossível 
se tornar possível, o Atlético-MG virou 
para 4 a 1, deixando os torcedores tanto do 
Galo quanto do Timão boquiabertos, sem 
acreditar no que viam.

Dejà vus à parte, as semifinais foram 
idênticas às quartas de finais, mudando os 
adversários, lógico. De um lado o Flamengo, 
do outro o Atlético-MG, que fizera aquele 
milagre no Mineirão diante do Corinthians. 

No jogo de ida, o torcedor rubro-negro 
lotou o Maracanã, e os donos da casa 
fizeram seu papel vencendo o Atlético-MG 

por 2 a 0 igualmente o Corinthians tinha 
feito nas quartas de finais em casa contra o 
próprio Galo mineiro. A volta no Mineirão, 
novamente o Atlético-MG precisava de 3 
gols de diferença. Mais uma vez no embalo 
do “Eu acredito” a massa atleticana lotou o 
Mineirão que ficou tomado de alvinegros 
na esperança de mais um milagre. 

Não é plágio, nem roteiro repetido, 
os deuses do futebol estiveram do lado 
do Atlético-MG outra vez, o que nem o 
mais pessimista torcedor rubro-negro 
poderia imaginar, aconteceu. O Galo 
mineiro começou o jogo indo pra cima 
do Flamengo, que entrou com a proposta 
única e exclusiva de jogar no contra-
ataque. Pressionado, o frágil time do 
Flamengo se defendia como podia, até 
que em uma jogada individual, a única 
válvula de escape que o rubro-negro tinha, 
o camisa 22 - Éverton, conseguiu passar 
por três jogadores atleticanos, avançou e 

bateu na saída do goleiro Victor, abrindo 
o placar e deixando mais difícil para o 
Atlético-MG. Mas, como afirmei antes, e 
não tenho dúvidas de afirmar novamente, 
os deuses do futebol estiveram mais uma 
vez no Mineirão, e o que aconteceu na fase 
anterior diante do Corinthians, acontecera 
também frente ao Flamengo, novamente o 
Atlético-MG vira o placar para 4 a 1. 

Por isso que o futebol é tão bom, às 
vezes o melhor não vence, talvez por isso, 
seja um dos esportes mais praticados e 
vistos no mundo, só que dessa vez, venceu 
quem mereceu, quem jogou melhor.

Depois desses jogos épicos, no 
Mineirão, o futebol só tem a agradecer 
o lindo espetáculo que o Atlético-MG 
proporcionou diante do Corinthians e do 
Flamengo, não só para seus milhões de 
torcedores, mas também para os milhões e 
milhões de amantes do bom futebol assim 
como eu.

Galo forte e vingador – “Eu acredito”

Bruno Fernando bhrunno._04@hotmail.com

O Atlético-MG deve poupar alguns jogadores devido decisão da Copa do Brasil, na próxima quarta-feira

Jogos de hoje

A CBF confirmou ofi-
cialmente no início da noite 
da última quinta-feira que o 
primeiro jogo da decisão da 
Copa do Brasil, na próxima 
quarta-feira, será mesmo 
no Independência, estádio 
onde o Atlético-MG man-
da suas partidas. A volta no 
dia 26 de novembro, com o 
Cruzeiro como mandante, já 

estava definida no Mineirão, 
também em Belo Horizon-
te. Os dois confrontos estão 
previstos para começar às 22 
horas.

Apesar de normalmen-
te mandar seus jogos no In-
dependência, o Atlético-MG 
disputou as duas últimas 
fases da Copa do Brasil no 
Mineirão, por ter maior ca-

CBF confirma primeira partida 
para o Estádio da Independência

COPA DO BRASIL

Ameaçado de queda para 
a Série B do Campeonato Brasi-
leiro, o Coritiba pode depender 
do seu principal rival para não 
cair para a Segunda Divisão. A 
ajuda pode vir do Atlético-PR, 
que hoje, às 21h, enfrenta o Bo-
tafogo, adversário do time alvi-
verde, com 33 pontos, em 18ª 
lugar. Além da equipe carioca, 
o Furacão ainda pega o Bahia 
(19º) e o Palmeiras (13º) e re-
cebe Sport (12º), que correm 
risco de rebaixamento assim 
como o Coritiba, que abre a Z-4 
na 17ª colocação.

Os pontos contra o Bo-
tafogo valem bastante para o 
Atlético-PR, que está livre do 
risco de rebaixamento, mas 
estipulou nova meta de subir 
mais na tabela do Brasileiro. 
A vitória e subida na tabela do 
Furacão alivia o Alviverde lá 
embaixo.

A dependência do rival se -
rá benéfica se o Coritiba fizer 

Atlético-PR enfrenta o Botafogo 
e pode beneficiar o arquirrival

SÉRIE A

pacidade para receber sua 
torcida. Assim, havia a dúvi-
da sobre qual estádio seria 
escolhido pelo clube para a 
decisão do título da compe-
tição. O presidente do Atlé-
tico-MG, Alexandre Kalil, 
adiantou no final da manhã 
da última quinta-feira que 
seu time jogaria mesmo no 
Independência, o que só foi 
confirmado pela CBF no final 
da tarde - antes, a entidade 
sorteou o mando de campo, 
apontando o Cruzeiro como 
mandante do jogo de volta.

O Atlético-MG chega em-
balado para a decisão, após 
classificações heroicas nas 
quartas de final e nas semifi-
nais, respectivamente contra 
Corinthians e Flamengo. Nas 
duas, perdeu por 2 a 0 fora 
de casa e levou o primeiro 
gol na volta no Mineirão, mas 
buscou o resultado necessá-
rio ao golear por 4 a 1.A praça esportiva deverá receber um recorde de público A equipe paranaense vai confiante de que vencerá botafoguenses

a sua parte, principalmente 
no Couto Pereira. Na próxima 
rodada, a equipe recebe o Flu-
minense (4º) e, nas demais 
rodadas, enfrenta o Palmeiras 
(13º) e Bahia (19º), em casa. 
Atuando longe dos seus domí-
nios, onde tem péssima cam-
panha, com apenas uma vitória 
no Brasileirão, o Coxa encara o 
Flamengo (10º), Vitória (16º) 

e Atlético-MG (5º). O atacante 
Marcelo prefere se manter lon-
ge da polêmica e se reocupar 
apenas com o Atlético-PR. “A 
gente tem que pensar no nos-
so, independente do adversá-
rio ou do rival. Temos que estar 
focados e procurando a vitória. 
E o que acontecer do outro 
lado não nos interessa”, disse o 
camisa 7.

Palmeiras-SP x Atlético-MG
Coritiba-PR x Fluminense-RJ
Botafogo-RJ x Atlético-PR
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Belo segue montando equipe
Temporada de 2015
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Diretoria do Botafogo 
promete anunciar nomes 
de vários contratados

Desde o ano de 1960, que os times 
de Campina Grande conquistavam o cam-
peonato estadual, seguidamente, sendo o 
esquadrão do Campinense Clube o destaque 
daquela década, pois conquistou o hexa-
campeonato. Os torcedores da capital, em 
especial os do Botafogo andavam cabisbai-
xos, tristes, com a hegemonia da Rainha da 
Borborema em nosso futebol.

Foi aí que surgiram os Três Mosque-
teiros da tradicional família Camelo - Assis, 
Milton e Inaldo-, que com a ajuda de gran-
des colaboradores e eficientes assessores, 
assumiram os destinos do Botafogo, e o 
colocaram em seu devido lugar: campeão do 
Estado. Primeiro trouxeram o competente e 
vencedor treinador Caiçara, depois vieram 
vários jogadores imbuídos de um mesmo 
objetivo: vencer. Um grupo de atletas veio 
do vizinho Estado de Pernambuco, aqui se 
juntaram com os já existentes, passaram a 
treinar, atingir metas e conseguiram formar 
um time que marcou época no nosso futebol.

Naquele ano, o time chegou a jogar 

setenta e nove partidas, entre as amistosas 
e as disputas oficiais, marcando 159 gols 
e sofrendo apenas 83 em seu desfavor, o 
que lhe deu um saldo positivo de 76 gols, 
índice que por si só demonstra o poderio 
ofensivo e eficiente do campeão paraibano 
de 1968. Em destaque dois amistosos, um 
contra a Seleção Amadora da Argentina, que 
terminou empatado em zero a zero, e uma 
goleada que o time meteu na Seleção de 
Amadores da Federação Pernambucana de 
Futebol, que terminou em cinco a zero. Os 
artilheiros do clube, naquele ano foram Ni-
ninho, Roberto, Zito, Toinho e Dissor, sendo 
este último o de maior destaque, pois era 
considerado o “terror dos goleiros”.

Mas foi no dia quatro de agosto de 
1968, no Estádio Presidente Vargas, lota-
do, com a arbitragem de Gilberto Ferreira, 
auxiliado por Genival Batista e Ednaldo 
Silva, que os nossos heróis enfrentaram o 
aguerrido time do Treze Futebol Clube, na 
decisão daquele histórico título. O Botafo-
go entrou em campo com Fernando, Lúcio 

Mauro, Lando, Édson e Zezito, Toinho, Nini-
nho, Dissor, Roberto, Jailson e Zito.

O Botafogo seria campeão com um sim-
ples empate, porém aos quarenta minutos 
do segundo tempo, o trezeano Facó, abre o 
placar a favor do time do bairro de São José, 
levando a torcida do galo ao delírio. Instan-
tes depois, passados mais de quarenta e dois 
minutos, em uma cobrança de falta, o zaguei-
rão Lando sobe e marca de cabeça, empatan-
do o jogo e dando o título ao Botafogo.

Como em um passe de mágica, os refle-
tores do campo foram desligados, uma bri-
ga foi iniciada dentro de campo, levando o 
árbitro a expulsar cinco jogadores do Treze, 
o pau cantou nas arquibancadas, interven-
ção da força pública, jogadores e dirigentes 
do Botafogo precisaram pular o muro e se 
protegerem em uma unidade militar. O juiz 
encerrou a partida e o Belo foi campeão. A 
delegação foi recepcionada por sua torcida 
na cidade de Santa Rita, e escoltada com 
festas até o Ponto de Cem Réis.

Participaram, ainda, daquele plantel 

Os heróis de 1968!
Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da apI, UBe e app - falserpa@oi.com.br

campeão, os jogadores Ary, Naná, Geraldo, 
Lula, Itamar, Hilton, Carrinho, Valdo, Chico, 
Pereira, Santana, Odon, Ferreti, Nido, Lima, 
Simplício, Vicente, Xixinó e outros.

Este artigo é dedicado ao grande e 
decisivo zagueiro Lando, que hoje enfrenta 
problemas de saúde e vive recluso em um 
apartamento no bairro dos Bancários.

O Botafogo deverá anunciar, a 
qualquer momento, mais três re-
forços para a temporada 2015. O 
clube já enviou os contratos para 
os atletas e aguarda a assinatura 
para confirmar. Até o momento, 
apenas o atacante Rafael Oliveira 
foi confirmado. Segundo o presi-
dente Guilherme Novinho, tudo já 
está praticamente acertado entre 
o clube e mais três jogadores, mas 
o anúncio só será feito quando os 
contratos forem assinados, para 
não despertar o interesse de ou-
tros clubes.

“Nós pedimos um pouco de 
paciência aos torcedores e a im-
prensa geral, porque infelizmente 
o mercado está muito agitado, com 
uma procura muito grande, e temos 
que nos precaver de surpresas de-
sagradáveis. O Botafogo não quer 
entrar em leilão, até porque vai de 
encontro a nova filosofia do clube 
para este início de temporada, que 
é de diminuir os custos, contratan-
do bons jogadores, mas que não 
tenham salários tão altos”, garantiu 
Novinho.

Ontem, a diretoria teve de des-
mentir outras notícias envolvendo 
contratações. Desta vez foi em rela-
ção a Carlinhos Bala. “Andam espe-
culando muito e nós pedimos para 
não fazer isto, porque confunde a 
cabeça do torcedor. Carlinhos Bala 
hoje é um veterano, e se não me 

engano, disputa a Segunda Divisão 
do futebol pernambucano. O nome 
dele nunca fez parte da lista de atle-
tas que estamos contatando, assim 
como o de Bismack. Não sei de onde 
saem estas notícias”, indagou o pre-
sidente.

Guilherme Novinho voltou a 
reforçar o discurso de que no início 

de 2015 o clube não pretende fazer 
contratações de alto investimento, 
apesar da disputa de três competi-
ções ao mesmo tempo. “Só iremos 
investir mais pesado, para o Cam-
peonato Brasileiro, mas o torcedor 
pode ficar tranquilo. Estamos con-
tratando jogadores jovens, porém 
com talento confirmado e vamos 

entrar no Paraibano, Copa do Nor-
deste e Copa do Brasil para fazer 
bonito, com um investimento me-
nor”, disse o dirigente afirmando 
também que o clube ainda negocia 
com o meia Doda, para renovação 
de contrato.

A data da apresentação do 
elenco do Belo é 15 de dezembro, 

mas pode ser antecipada, já que o 
Campeonato Paraibano de Fute-
bol começará no dia 11 de janeiro. 
“Ainda vamos nos reunir com a co-
missão técnica para definir isto. Se 
o treinador achar necessário a an-
tecipação vamos fazê-la para que 
o clube entre nas competições em 
grande ritmo”, prometeu Novinho.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

O atacante Rafael Oliveira, 
que defendeu o Treze nesta 

temporada, já foi confirmado pela 
diretoria do Botafogo

Federação volta a reunir dirigentes para últimos acertos
Após o sucesso da reunião do conselho 

arbitral, que definiu a fórmula de disputa do 
Campeonato Paraibano de 2015, numa deci-
são unânime dos clubes, a Junta Administra-
tiva da Federação Paraibana de Futebol con-
firmou a realização de uma segunda reunião 
com os dirigentes das agremiações, para a 
próxima quarta-feira. Desta vez, os assuntos 
em discussão serão as taxas administrativas 
e de arbitragem, além do patrocínio de tele-
visão.

“No primeiro momento, nossa preocupa-
ção foi com a elaboração da fórmula de dis-
puta do campeonato, já que a tabela terá de 
ser divulgada dois meses antes do início da 
competição. Graças a Deus, foi aprovada, por 
unanimidade, uma fórmula simples e rentá-
vel para os clubes. Agora vamos sentar para 
ver como conseguir diminuir os custos dos 
clubes, para que eles possam fazer um me-
lhor investimento em contratações. Nós que-

remos uma competição de alto nível”, disse 
Ariano Wanderley, um dos membros da Junta 
Administrativa da FPF.

Os clubes não querem mais aquela forma 
de patrocínio que foi feita o ano passado. “O 
contrato do campeonato passado foi bastan-
te lesiva aos clubes. A TV tirou o público dos 
estádios e ao mesmo tempo não pagou um va-
lor que compensasse. Agora, vamos nos sen-
tar para ver uma solução melhor para ambas 
as partes”, disse o presidente do Campinense, 
Williams Simões.

A FPF também está conversando com os 
árbitros, para ver um preço que atenda aos in-
teresses dos clubes e dos profissionais. “Nós 
estamos tentando diminuir até o número de 
profissionais envolvidos em cada jogo, para 
baratear os custos. A entidade tem que ver o 
que é o melhor para os clubes, e não para os 
interesses dela, como era feito no passado”, 
disse Ariano.  

CAMPEONATO PARAIBANO

Na primeira reunião, que ocorreu na última quinta-feira, se definiu algumas regras e datas
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